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o prejuizo da II

guerra" Carioca
Cada um dos dias de paralisação das atividades na

Guanabara, parcial ou total; motivada, pelos movimentos

estudantis de rua ocorridos esta 'semana, l1roVOCOU um

prejuízo estimado em NCr$ 4 111 ilhões só ao Govêrno fe

deral, segundo informou a Assessoria do Ministro da

Fazenda.
"O prejuízo decorre da suspensão da arrecadação de

impostos federais, quer através das próprias repartições
públicas, quer através da rêde bancária particular.

Sín{ese do BoI. GCOIllCt. de A. Seixas Netto, válido olé
às 23,18 IIs. do dia 23 de Junho de 1968 ,

'
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'fRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFElzICA
MEDrA: ).015,2 milibares; TEMPERATURA MEDIA:�' ,

16,9° 'centigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA:
83,4%; PLl-!VlOSIDADE: 25 mms.: Negativo'- ']2,5
J111l15,:� Negativo -. Cumulus - Stratus - Tempo mé-
dio: Estavel, -
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I SINTESE
ROBLES REVOGA DECRETO
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FAVORAVEL A CUBA

O presidente Marcos A. Robl�s; I
do Panam\Í, suspcmle�l a vigencia,1

I dó decreto. autorizand� b�rco.s de ,I

I bandeira <IJanamenha' a' comerciar I
com lJa\sés comunistas, O cornu- I
nicado expedido pelo. bil;ô de imo rprensa,:da Prcsidcncia explica que,

: I 'festão. isuspenso.s .os efeitos das I
I

: ,disposi�ões
-

contidas- no. 'Decreto. I
n," 95; de' 15 de junho de 1968, até,

que sejam realizadas consultas 1
pertinentes que permitam atender lio� 'co.mpro.misso.s Internacionaís
vig�ntes e a Incídcncía de varíos

fatores cconomícós"-
'

\ .1,
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Medida que se" impõe

A

orça
vindicações estudantis - aíírmou
- mas não permitirá, de forma al-

guriia, a transgressão. da ordem,
(

.

usando. de todos os meios, incluo

sive, o.� da fôrça, para impedir a

instalação. do. caos e da anarquia".
O Ministl:o, Gama e Silva mano

têm-se em contato permanente
com o presidente Costa e Silva e

desmentiu ter cogitado da decrc
tação do Estado de Sítio ou in

tervenção. na Guanabara "já que
não existe situação. ' excepcional

-

neste Estado. que justifique a me

dida". "O Govêrno do Estado rnan

, térn a situação. controlada e isto. é

or e
,

e a

,Cerveja tem
em agôslo seu
5" festival

.

. o Cen'tl·ó' Catarincnse do. Rio de

Juneho, durante cO',luetel' realiza· -

�'

,do 'no ,Hot.i'l Glória, 'fêz o lança ..

lllento. o.ficial do 5° FestliVal (ia �e:':
veja da 'Guanabara, a realizar·se

na primeil'a quinzena do. mês de

ag'ôsto., so.b os auspícios da Secte·
taria di} Turismo c patrl')cinudu
pelo. Centro Càtari�ense'
Durante � realização do. 5" Festi·

vaI da Cerveja, o -Ministério da In·

dústria e Co.mércio promoverá
uma exposição, na qual serão.

m_o.strados o.s méto.dos e os ingl·e·
(Bentes necessários à fabricação da

cerveja.

Martins adia
sua visita a

Florianópolis
A pedido. dos e�{udantes catado

nenses, que atualmente Ise encuri·
tram em pro.vas, o. Deputado. Mar·
tins Ro.drigues, Seeretário·Geral uo

MDB, adiou para o mês de ag'ôsto
sua visita a Florianópolis, anterior·
mente marcada para amanhã.

Cumo se sabe, o Deputado 1\'1ar·

tins Rodrigues viria a Santa Cata·
rina cum a finalidade de instalar
ufidalmcnie no Estado a Campa,
nha de Mobilização Pu]:mhtr pro·
movida pelo. Mo.vimento De1110crá·
tico Brasileiro., apl'Oveitando a

opol'til!liuade para fazer uma CO:1'

ferência, a convite d '" c3tudul1t�s
ulli'vel'Gitáriqs.

perfeitamente reconhecido pelo

_-----:-------------+----'----_.:..---------�----.,..------------------,\----------------'------------

O Ministro. Gama e Silva, da Jus

tiça, declarou no Rio. de Janeiro

aos jornais e a televisão que o

"Govêrno saberá manter a urdem,
mesmo. a 'qualquer custo." e que
"não tolerará a repetição. dos inci

dentes causados pelas "manifesta

ções estudantis, perturbando a; vi
da da Cidade nas .últimas 72 ho

raso Asseverou o sr. Gama e Silva

que êle. próprio. fui testemunha clã
organização. estudantil engendrada
para fazer funeiona.r

_

as "guer
rilhas urbanas" que comprovaram

não. s�r exatamente o. (hálogo com

as autorldades o. intuito dos estu

dantes, mas sim, a perturbação da

ordem pública, com o. objetivo in:
disrarcável de criar o impasse

. O Governador Negrão de Lima
institucional, pa;a o quàl não há

, , dirigiu mensagem a população ca·

soluções a curto. prazo' O Minis- doca afirmando que prosseguira
tro da Justiça afiançou 'que o Go-

"na ohrígação de resguardar o di.
vêrno agirá co.m rlgor �1a repressão. '

'

,
I

reito inalienável das, maiorias
,

aos excessos que' se verificarem '

Uma bomba cxplcdíu nas insta- I quando o direito das minorias põe
, O d'

.

f
. aumentando. a intensidade de sua

[Iações ma agencia nacional de tu·' sena 01' carrocu que OI cm- .ern risco a tranquilidade c a paz
" I t I' 1

.

I 1 di t I ação. a medida que aumentar o

(' rismo da Espanha, em Nova York, ' pres ar so I( anel aí e ao ire 01' (O. das comunidades". Recebeu, por
J I "O P ."

. '

r t j I grau . da desordem, O Exército
.. situada na Quinta Avenida. A ex.

urna aIZ , jorna IS ;t oe outro. lado, carta de protesto da

I
considerou como "malograda" a

plosão' destruiu duas' grandes vitrí- Silveira, declarou que '�o. esquema Associação Brasileira de Imprensa,
d

- '

t d G' ação. do aparêlho polâcíal, aponta- '

nas, !mas não causou vítimas. A e provocaçao mou a ç na uana- - contra as violências cometidas pe-
, .

' . dó como. o. princlpal. responsável

f
Policia disse que um "artefato ex,

bara tem, o. objetivo. ele evitar: as la Policia, espancando. jornalistas e

I
. - 'di t 11 d pelos distúrbios, por forneeer, com

plosívo de certo tipo" foi coloca. e erçnes Ire as para a csco la os; rotõgratos de diversos jornais ca-

d 1970
. sua atuação violenta ó pretexto.

'do- ao pé da porta 'de entrada da governa ores 'cm , com receio docas, 'inchrsive com a destruição

I
' l d I it c: 1 esperado. pelos agitadores infiltra-

agencia, � aproximadamente � ãs 4 (C per er o p Clona ....-uanallara, ' de máquinas d,e, alto custo.
, o R' -G a d d SI' 1'" d

dos .no meio estudantil para pro-

I
horas da madrugada. Os danos Io- I

n ro r, n e o. u c no ',:.;.a o. ,Cum exceção. de destroços de
I , do. Rió".

' " mover a baderna e a desordem.

Iram, limitados quase exclusiva-
I

alguns ve.culos Incendiados no

. O d 1\'1' "1 ,. Prosseguindo .em suas declarações,

I
mente ao, exterior dos escrítorrcs :

I
sena or ano. ' 1> aruns, .que centro da cidade, durante os con-

.

I I íti -" t· afirmo.u o. Ministro. Càma e Silva .

'situados no andar terreo do'; edi,: / JU ga egllma a acai) ,u.o.s os liuan· flito.s das últimas 72 horas, o. as·

I 'tes - "êles estão �ontr?_ a� I�stni. que "o. Govêrno não. teme a crítica /

ficio. " '-, i

h t d ....
-. p,ecto das tuas centrais é nurmal:-

_

I t" b ' onos a, mas aguar a, .au S0111ell· f
,

", '

I I p,ras - em o.ra se proc.ame um, ' c a população se encaminhuu, on·
,

, , te, a colabur,a'ção. da Impre11sa no ,

A �IJIÇA TAMBEM, VAI
demo.era-la liberal "'ilO, melhor es· tem pela manhã, tranquilalnente

II t'l" af"
'

·l·t
- ,sentido. de veicular, as no.t}'cias exa· I ,#

EMPRESTAR DINHEiRO '
I o, ' lrmuu que us mI I ;�res aus seus locais de trahalhu, funcio·
't

' tamente como os fato.s ,se sucedem.
mo.,n avam, ,na Gnanàbara, m:n es· , nando as esco.las em todos os gans,

,

;
,

'

j quema, '''de pro.voca9ão policial",. , ", (, ",As au',oridades espermn por U:1.1a exeeto as unidal'tGs da Universida.

I A' C' •

'

t t' l J'
(lestl·11ado. a eVI'tar' a reall·'l,·'C."o {te O revezamento. de turmas, a' fim de que os serviços de asfaltamento. (ht

f
' d F I I I n' d J

'

"UlC� COl1ver' eu se 110. se Imo. '
,. .•

I
.

d d'"
- regua" para, que,' po.ssam, e,studar e e( era. (o- .10. e aneIru.

,

� .",
'

. ',.
,," ,',o.,nt,e se. pro,cesse,m duo !:al1te .as 24' 11s. de ca a Ia, e med�cla que se tuqla

I
' eleições dil',ctas' em 197:1 ' " , d

' ,. I
- .

t' d
' "

(M" C I 2)

t ,�.l1a!s "f�p, 11!?""gr,'!lD,O "i mt�r��o���lllJl;1 "

)., ,í"W'(', '-'1 ;C"'.' "
": ;", "., ,;,'i- '"i� -.,. "I���el',s-?na �,:P��� "s�,1l�lO}1a,r,.o Pl:opl!:;l11a" o engarrafamento qo. frii.nsitQ. ' '$0. uçoes' real;S,.que a en am :as reI' a�s, CrISe no �H orno '

I j)a.ra o Desmlvol,vilnento, ,,' Õ g';�pO l' [',
' I," , ,� ,'" .' :

I,;raz _parte' da' Oi'g'�l1izaç�u ,�� Coo.pc,v � \, ,; �
.

" _:"., ,,', ,
. " '

,raeau Eeo.nÓmIea e ,"" Fo.mcnto I, 'i' ,
,(, ,

, ,
'

(OECD): �cl'i!lda em janeiro. de, t·, ,: *' " 'i '"
"

'

'

,

'

, ": ,'"

,g':;;:;f��::::?�:fÉ:��: i !
'

JarJl8listas, ara'S', 1-,1 :"�p O m·· . p.. -I :'e'
�l ,I (O'" JB ,o· .ga'no, Ú,,,!>volviúo,".
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JOHNSON E OS 'EMBAIXADORE;S !''''1''{ Ia po'ssue,m
_,.

....

NA "HEM�$FERIA 08" " I

"h "'I"
II

,'i�t:,::;";t��aL�n��nj�lb��h�O,;:j I casa nova com, a· ;. C e,ços 'U,v,aqula! posição tHemÍsferia ,68", em Srn I
)C" "

I

Antonjol Texàs, CD1110 anfitr�ão de I O<,:�Sill(U:êato dos JotnaJistas I'To.· , A Seleção Brasileh'a; ,cumpre ha·

40 em,�aixadores latino·americanos fissiunais de Santa Catarina I11U' je t<ll1 'campos, da 'EVro.pa o. seu,
acredi,��.dos ante o gov€l'no d3 dou sua sede par� a Rua Vidal terceiro.' compron'lisso,' da excarsão.

l�wash�ngton
e Ui Organização dos Ramos n° 50, 110 prédio onde yai Ílreparatória" 'da CÓl�a', Mrtndial de'

�f "E;_staçl'os Americanos (OEA). O S3· funcionar a Ca,�..
' do Jornalista, a 1970, jugando contra' o. seleeionado,

,I cretirio' de Imp'rensa da Casa seI' inaugurada "110 dia 28 do. pró· da Teheeo.slováquia, ?na cidade ele
I

: Brahca, George Christian, cl�clarou ximo. mês de jul,ho. '/, Bratislava.
,',

qU(;)' o cÍ1efe de Estado, ,convidou o' , '

cOl'po di.(Jlomatic.9 lati,no·americano A Secretaria do Sil1dicat:J d�s 'A' eqúipe nacion�í:' tentará a sua

para acompanhá,lo, e:n viagem Jornalistas esclareceu que até a segunda vitória dellois da derrota

a�rea, ao Texas, para visita à Feifa normalização. ,dos serviçosj ,aLen· so.frida ,\lJara a ',"Alemanha em

durante o periodo de 3 a 5 de ju, derá aus' interessado.s em sua no· Sttutgart, na estré,a 'e da reabHi·

lho, Tambem foram convidados �s va sede, diàriamen1e no período 'tacão alcancada "'eo.ntra uma po·

embaixadores ela Espanha, França, tê�cia futeb�lísti�a:�d:.tvidosa como.

,'e de alguns outros países não ame· das 15/ às 17 11o..1'as. Info.l'muu ainda a Po.lônia. Os jo.g'adores brasileiros

, 'I ricános, ,representados na expo, que convoco.u assembléia gçral da chegara,m a BraÜ'sllil'va na sexta·

Si_9ão. classe, para tratar de assuntos li· feira à tarde, descallSRmlo. durante

gado.s 'à....inauguração da no.va Casa. o resto. do dia até á manhã de o'n·'

A

overno g
Martins quer
convocar o

Congre,sso

França-vai
hoje ,eleger
Assembléia
f I

Vinte c' o.ito. milhões de clcjto.res
franceses' irão hoje às urnas, a fim

de escolher, ,entre mais ue 2 mil

candidatos,' o.s 480 membros

-<

telll quando.' �eglúram' para o. Es·

"" tàdio 'e treinaràm le\écmente para

,a partida, de' hoje. Todus os jogà,
'do.res p�rticip'aram do.s exercícios

físicos, incli.lsive Juranclir c Sadi,
qJ.e estàvam éontímdidos c sob os

cuidados do Dr. Lídiu Toledo. O

,mé(q_co: ,da Seleção confirmo.u a

reçujJeraç'ão de Rivelino e garantiu
ao. técnico Ai�OI:é J\'1oreira que êle

po.derá enfr'entar ',a 'Tcheco·Eslová·
quia.
O 'ti'éin�do.r anuneio.u a estréia

de Félix, no ,go.l" � a manutenção
dos demais jo.gadores que inicia·
ram a partida contra a Po.lônia. O

jo.go de huje, terá início. às 13 hs.,
ho.l'a brasileira.

Yotos� 'de Kennedy
, /

de Humphrey em Indiana-
A Con�'el1ção estadual do p'art:·

do. Démocrata de Indiana res61veu
estabelécer uma lista de delegado.s

,

para substituir a qu� apoiava o Se·
•

nadorl Ro.bert l\:elÍlledy ,e recebeu

4t,�% dos vo.tos nas eleições pri·
márias, beneficiando ao Vice,Pre·

sidente 'Hubert Hump�i'ey' Os

partidário.s de Eugenc McCarthy
lJrotcstaram violentamente acam

pando em frente ao local da Con·

yenção, el1qUítnto um jovem tento.u

,'eicular seu protesto', 110 rccinto,
tendo a po.lícia intervido para re·

tirá·lo.. Os adeptus do Senadur

McCarthy argumcntam 'lU& <13 elei

(�ÕC::J primárius condenaram a 1)0·

Ú�ca Úo :h'elSidm,-1t� Jolim,ol1 - os
I

, I

-

san

vo.tus �e Kennedy e McCarthy to·

blizam mais de 70% - e que a

_Govêrno Federal'" asseverou.

Em obediência ao Regimento
Interno do, Conselh,u, de 'Desenvol
vimento do' Extremo Sul, "flue es·

tabelece o. sistema de rocl!úo para
a presidência daquele, órgão, o Go·

vernador Ivo. Silvcira transl'lílitirá
o. cargo de Presidente do. Codesul
ao Go.vernador, Perachi Bareelus;
'cm So.Iellidadc a realizar·se l1esb�

:Capital, terça:feira e que contará
\ com, a preseÍlÇa do sr.' Paulo. Pi·

mentel, Chefe do Executivo. para·
llaense e de outÍas, altas ant.I'�icla.
des dos três Estados SUlilllJ.s.
'Na inesHlu ocasiã,u, o. Pro.fessor

Jorge Eabot Miranda, Presidente
do Banco, Regional de nesenvolvI·

mento d-o Extremo.·Sul, fará uma

exposição das atividades dcsenvol.

"idas pelo. BRfm nos últimos duis

ano.s, perío.do em que d Guvenia.
do.r ·Ivu SlIveira o.CUpOU

..

a presi·
dêneia do CODESUL.

Ainda na sulellidade de ter�'a-

Asscmbléia Nacional, dissolvida 'U!)

mês passado. pelo Presidente Charl·

les De Gaulle.

A campanlla eleitural, roi desen

volvida de forma vio.lenta ç a V(1o

lação (Ico.rrerá em meio a 'um ani·
biente tenso, o. que de�xa um ter·

ço. dus vo.tantes, seg�mlu previsões
feitas pur "expedf na po.lítka,
indeeiso.s sôbre o �ll1l1J Ci\lldidato a

.�poii:1l', pl'evclld'o·s�" �rna vitólia
ÚO l�l'��iuçutc Ve ,Q&Ull�,

máquina partidária illverk o.s re·

sultados apoiamló Hubed Hum

phrey.

O Estado. de Indiana vai cll,Viar'
sessenta c três delegadus demoera·

tas à Convenção 'Naciunal do Par·

tid�ue escolherá o SC\1 candi�lV
to à Presidência dos Estados Uni·

dus, e apesar do' Presidente esta:
dual, St. Ang'elo declarar que a de·

legação. ainda n50. firmuu co.mpro·
misso com nil'lg'uém, sabe,se que
êle e partidário de Humphrcy c

tr!11 sob seu cuntl'ôle t{lqo3 0:3 de·

lega,d,os do E3�adQ,.,

feira, o. sr. Armando Cam �ulos,
secretário·executivo do CODESUL,
fará a apresentação. ao Conselho
dos trabalhus, realizado.s pelas
/.

cqLUpes ,técnicas que diri3iu� no

setur ca tarinense.

Segund() revelo.u à reportagem,
tratam·se de do.is pro.jetos da mai::;
alÜt importância para a econumia

do Estado.; equaciO!lam!.u dois

puntos 110.sitivos c pro.lUi'ssorc�. Os

trabalho.s a serem apresentados re·

- ferem·se à "Industria1ização e co

mercialização da mandioca" e "Rea·

lidade da economia pesqueira C111

banta Catarina".

�nformou ainua o sr. Armando

Calil Bulos que, autorizado pelo
Guvernado.r Ivo Silwira, irá sub·

meter ao CODESOL, para nôvo 111>
riodo, os seguinles cstudos no

ilmbitu eatarinensc: "Economia l'I'Il\·

deireiúl"
centiv.os

(rei1orcsiamento c

riscais), "Produtos

in·

de

Origem Animal" (fl'igo.rificaçii � c

jndu�irialização de carms) c "Fer·

tilizantes" .

Após a rcuniãD, que tcroi inicio

às 10 }loras, 110 l'al�lCio. do Govêl'·

no, os Governa'llon.'s Ivo. 8ílveíra,
Perachi Barcello.s c Paulo Pimen·

tel se�'uirão para Brasília, a fim

(le participarem da Cnn vCl1!;iio
Nacional da Alillnça Renovadora

Nil.dcllal.
....... ---.- '"'""'T -- ---"
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3,5bilhões
. O E�T:\J)O, Flol'iaiHíjJolis, Domingo. :!:.: de. junho ue 1968

Po ulação domundo cheg
Em 19&2, a população

mundial atingiu 2 bilhões
meio de pessoas, Em 1.0 de

janeiro de 1969 - ou ;.;e.l:t,
16 anos depois _ ltaverá
mais 1- bilhã� de habitan·tc;
no mundo.

Outro hilhâo é esperado
�té 1983. Cêrca de 7 bilhões

deverá ser a população mun

dial, por volta do ano 2.{;()().
A cada ano que passa, há

milhões de ou-tras bôcas pa-,
ra alimentar, e. milhões de
outros 'corp,os

-

para enter-

l·al'·,. f

Em 19G8, rallfoxj�adamen
te 118 milhucs de cri1ilEas,
I

-
,

.

f cverão "nascer _ 321.00,'1

por' dia, ou 225 por minutos.

Neste mesmn ano, quase 49
milhões de -pessoas. morre
do _ 133_000 por dia, ou

93 por minuto.
Cêrca de um t21'Qo d;t 110-

pulação mundial atual tem.

menos de 15 anos. Nos paí
ses em desenvolvimento,
quase a metade da popula
çii::; está nessa. fase da vida.

Os mais elevados índices
de crescimento populacio
nal encontram-se em Sal va

dos (3,7 por cento), na Re

pública Dominicana (3,6 por

cento) e I1a Venezuela (3,G
por cento), Cêrca de 85 por _

cento de todos os 'nascimen
tos ocorrem nos países me

rios desenvolvidos, onde a

alimentação não é suficien.
te, o analrabetísmo é gran
de e as, rendas per capÚá
são extremamente

.

ba.xas.
Alguns . técnicos ligados à

explosão da população- mun
dial mostram-se comçreen
sivelmente preocupado com

o futuro. Prevêem que mi

Iltões de pessoas e:11 ccn:r .s

(

Zury -,
MaChado

Comentário de um Depu
tado l\iineil'o que em nO!iS:l

cidade participou tIa re��
nião da UPI: "'1'e:n funda,
mento a noticia que circu

la em todo o Brasil: 11011:t
Sará Kuhitischc,t see;,í can

didata ao Senado.-

I

Com grand:es erogios. f'êz
p-ag'Ína de O C:,u!ei .. o, a n')s

sa ,Miss Sail.ta Catarina. /�:
g'uardamos o concui'SO "Mhs

Brasil", que s.erá no próx-i
mo mês, para escolher a

mais hela mulher brasileira.

"X X

Não partlcip�i, mas fui
- illfol'll1�do que foi basbl1te
concorrida a tarde de ele

gância sexta-feira. na bouti

que Ma�'ie, desfile sob e a

l'espOnsabilidade da <;1".1 A

J'lil Maria Chintlekr :_ Os
modêlos ínáis aplauúitlns �

Vânia úb:de:.i'a Nev('s us(Ju

um na cor a!narelu .:j_tW df;t.:
unta alta,

.xx

No S'àiltacatal'in.l COé:n- '

try Club, será a eleg'nltp. re

cepção dõ casamentú de

Carmem Lúcia Silv'_. t' \ i-
. ('('nte Gaidzinski, (r'l 29, às
18,3'0 horas.

./

�xx

Realmente são nH':a.;ílho

sos, os novos desen;l'o:; bur

dados em organdi c cam

braia que a Fábrica !Toe:.-!)
ke está lanyando.

o Prefeito da citi,,,(h� (te

Blumenau e sra. Zall ro�:n�·,

naquela progressIva cidade,
receberam as visit., (lns 1),t;·

lamentares que (�." Santa

Catarina partv;ilnram d.a

"UPI".

'{ x x

Informou-n'os o si.ntp:'tti·
co casal, Deputado

.

e
.

sra

'U,aul Oliveira Ro(lri;;lle�. 1]<)

Estado do Rio qtl� .-;e�·á no

Hotel Quitanclinha " pró ü
xima reunião da "li?! '.

Estavam de nrêto, ple:!,'lin
temente vestida!s 110 recente

jantar do Paláci9 !\grnnJ
mica, as sras.: n'�j)utado
Fernando Viég'as \ Benmde

te), Deputado. Zany GOJwa

ga (Clotilde) Deputado Ge

nir Destri (Jussa), dr. DilJ;
Cherem (Mara) e Deputado
Evilásio Caon ( 1'1�'J'(�zinha l,

Amanhã em São P:l.n!o, fl

Qr. Aldo. Luz e Sra" estm'ão

recebendo a visita '.la linda

Hcrcília Catarina r)u�.

;:xx

No Querência' Pn,la(�;:! reu-

'It' ., \,
i

r

!\:·ti5tCS, jovens- e ,(-;oS05.

Paulo, o maior gênio de cristianismo opcstórc :
em suo s-exto P'Ji�tola reemendou: uI-\. ni�gué:"p ce
voi- rOdO �eriõo 00 amor c:m que 'vcs ameis LAns'

(lOS outros ...
U

Poro lomnr mais o::,iet;vo c s'?u p"'nsameritJ,
(�íS'�,,,O antps rlf: m...,neinj enfóticn, text:.J:::'!: uP<1lj '!
o tr·:J·-� � ('ue lhe' é c'evirio: a (1' 'em tributo. t!'.:b:.��
10;

"
...

n ""Ié'rrI hr;nrp, hO�ro." (Ro"""on·:;s 13:7). �
A,-;-pr·:j·,.."""'o- hnvp� sido dentro ·dêsse

.

orinc:.D·o
r--'" nr"''';n'''' iu-tir'l FOria' aue a Cio. Jornal'stica ':(,1-
_�a� J."'ni-r GOl.lt-U suo resolucô, de resgàt'lr 'j"'l

c:l''-'''''np r('mor'omisso, do:; conteôldo cordial, altan"le:1te.'
�,i!9n i ficot ivO.

A r<,,+priri,.., r:ia. ('1llpr 'aldo.r Oé'l enci{"'Jment" ,

ciiv;ri:' cJp ,-,-rt;,..õo e de h-onro �uo c�r,<;ider'l'-co_,t':Ji
,;n r'\, '-'-I'P' e ('11!e i""mo I,s-ta na�o. vi'Jrantp. ('''�--.

1('"",;,.-1(1" fw,"'/(' 1 I há 73 anos, o apreciado CÇ)RRE!O
DO pnvo. de Pôrto Alegre, ..

A�-im, .irá- aproveitar o passaqem do ';dia 1.3 d·<:
"('7f'r.-h;� vindouro nrirn com'em-ror" 'o cen'tenór;o do
,,�"r::tI'pnt('�rI� ANTONIO VIEiRA CALDAS. J!Y'>!I··
OR.- ,')'c·"ovenco vório's festividades, inclu.3ive _o IGn
(;:;"p·-tn "'/1' I '_' �plo Pr"tal.

'.

o Di, 1\ <:-r-;-c-õ--Filatélico do DCT (Rio) em ,p'n:co
retor da Caixa Et:unilm_i_c:l - /' -

d f
.

f'vL_....,�.d;rórin, corovou a idéja e motivos, e erincio
Ft;deral, dr. 'Danté dl' l'at<1, ,c;':_;+..Jcõo ,dC;" entiaaóes' que cOngregam o jo:-nol:s'11o
pelo seu aniversá"ÍJ na d·

ç'oúch�.
[}rndc; oDo·tunidade igual a todos os a!tislas

f�'�"" h..-.r:!-s por ês�e imenso Brasil a Cio. Caldos, Jl1
riOr Inn'rou um COncu,r':o po.ra feitura do deseúio
cp'c..-,riaôo ('o sêlo·· (:C''rnmorôtivo

'

O ve;;tiqo branco Cfl}11 bar -

r- r-'-' ;nr".�L:v�_· of".",cp da. ","n.r:edor a aU,"Jnrio
r',:" "m m'! rr',zci�Os novos um' mi!h6J ,de cruz2lroS

arti;"'or,)· d:rlcma de Mencõc H0t'rO�a ser/' out'-rcJ'l
dalize, usou no recente jan-
tar no Palácio A'sTollômic:t, dó a-s tr(1halhos que a' G�.rnissôo Juigodo�'a cla,,:ifi"

cor tv'"rereoOres.també,ll foi muito el;:lj:\·iade. -
/

! Os m:::tivos serÕO de livre escolh,o d03 concor-

rertes.,opvenr'o repreoent.ar,·efetiva 011' �imh-h:n-

1"1"":"-te. n reçóGc 'e a �br'1 do 11Omenaaeodo. e Sqi a

u"y,·-'1nh..-.dos ('as expressões:' Carreio elo 'Brasil: Cen

1p.nÓri- d; nascimento do jo�'na;listo CÂ�DA J,l,d.,jl
OR, 10 cruzeirOó'e os ero, 1868-1968 .

A execucõo do desenho deve ser em meio tOm;,

olé três cqt'es', traço ou chapa em ganoch_8 ou aqcla-

,

niu-se o Clube "Sot'optimista
·de Floriamlj.wlis", para U.H

jantar festivo, l_!U;�Pc!o io,

h.OU. pogse da ��rcsjd(;ne�a
do conceituado- Clui,';' I.nlf�, ..

naciOnal_, a senho;:;\ Ce-cílja

Aragão S:lIgat[o.

�. x x

Quinta-feira no Sal. .�,ca�a.
rina Country Club, Gum _um

jantar o Go vernad:1�' 1': u �,il
veha homenag'eou ') Co :11-

nd Edmundo EasU)s, por
ter sido lloÁfleado ·'AUUI.LOL'
da, �u,;iiça iVillital'."-

Cumprimentamos

tinla quinta-feira.

_' .. A X

!'li em rLon pi'êto qll(� a :;ra

lYIo:lCyr (Elizabeth \ Bran-

'. x x.

Promove festa junina dia
29 próximo, o departamen
to social, do Clube Doze de

AgôstQ em sua nova sec1.e.

O poeta catarinense Nlar

cos. Konder Reis, no Rio. a

caha d� lançar dois novos

livr_os cujos títulos são:

"Praça ela Insônia" e
" Pom

bo Apunhalado". Os lança
�nentos do famoso. aut@!'

são -dig-nos de aprêço 'ao a

grado dos que admiram a

melhor poesia brasileira.

:,:xx

Impressionou ao Presi
dente da UPI, Deputado Vi

torino Gomes, as atençõ,!.s
c a hospitalidade dos cata-,

l'inenses, em' sua l:cccnte es

tada Nêsk Estado.

xxx

Com um modêlo do Cos
tureiro Lenzi; quinta-feir:'!,
no jantar do Querência P'l

lace, Norma lVIussi deu n1)

ta alta em bom gosto e ele- .

gancia.

. xx

por Max Factor, que está
na preferência masculina{ O
feliz lançamento d.e 1\'[. F. Já
está a venda na Drog'aria e

Farmácia Catarinense.

Pensamento
\

do dia:

Para se viver feliz, .0 mais

importante é a tranquilida
de.

urbanos superpovoados so

frerão os efeitos da sl�nu
trição e da fome, e outros
milhões morrerão de fome.
Prevêem que, em alguns
países, haverá 'Ievantes por
causa du fome, ao lado de

dtstúrbios com causas polí
ticas e econômicas.

Outros, no entanto, mos
. trarn-se de alguma forma

'otimistas,
-

quando expres
sam seus pontos-de-vista
sôbre Q que poderá ocorrer'
dentro de duas ou 'irês dê-·
cralr s. A ntcriormente . alar

mados pelas prevísões snm

hrías,' estã.o agora a!1il�!-1u:,s
pelo n"ºgTcsso q[le.· vem' seu
do feito_no cOlit�',::e (la n'i

k1lídaúc e lia "lhuiI-;�:ili de

al lmcutos.

o !M94 B:LHETE
\

teia.

Tanto os pessimistas
quanto os otimistas acredi

tam que o fator crucial é o

tel;lpo - quando será P1)5-
.. II:' , - -

srve as naçocs ccnsegurr e-

quilibrar a
. população com

os suprimentos alimentürcs.
Dezenas de' países _ij tt' II

em execução prog-ramas de

planejamento tamillar da

escala, e a agticu'turu ve 11

sendo Intensificada, Os R,

tado;> Unidos estilo ajudnn
do em ambas as coisas. O

pessímlsrno está dando lu-
.

gar ao otimismo'

'Bnt,'e os otimistas no"

EU� e:::t1.: o Dr. Dom�ld r.

13ogue, demógrafo que diri

f!;C o Centro (]�I, FarníIia -e

da Comuuldade, (ta n�ltTel'-

Se o leitor quiser tomar porte neste CJncursc

usufruindo da hOnra de participar de um certo le

artistico' de expressõo nacionál c:E:veró decidir,se

imedictomente, -pcis o c:e�enho' deveró chegar- à�

mões do JÚ"i, em Pôrb Aegre, até 15 de agosto·
Escreva, citondo, por obséquio, êste jornal, e

leremos prazer de envi.ar outros inform�s, , indisp::n
sóveis: ;Oapel .fcrmatos, dimensê)es, etc.

I

TEIXEIR-A DA ROSA - Caixa Postai, 304

Florianópol is.

A beleza de Raqu31

e o bom-humor"
de Jacó

de, como Raquel, niio ia.m

a s-alões de heleza aem fa

ziam complicados trilta

mentos de pureza da pcll�_
Mas tratavam de "purgar"

as impurezas retidas no .0'1'

g-anismo, e com isso garan
tiam jovialidade, talhe l'.S

guio, pele saudável.
- Nos dias de hoje, a tora

dição de �ficiê!1�ia laxativa

se mantém com \L.'\(:f'Ü
PURGA, que equivale a. um

mini·tratamento de !3e):>za

e bom-humor. I

VENDO' � TReCO
-

�

Três terrenos juntos praia
Araranguii_ In�eressaelos d.1

rIJam correspond,ência a

Caixá Postal ,leste J,ornal.

em
. I

-. J
�' ..

'. "'I

sidade .de Chicago. Acredita
êle que a explosão . popula
cional está tendendo a ser

um mito. 'O aumento do ín

dice de nascimentos mun

diais, contia êle sob contrô
Ic por volta do ano 2:000,

_ Há sinais de que o ín

dice de nascimentos está di

minuindo na Coréia do Sul,
na Índia, no Paquistão e na

China Continental, e em al

guns países da América La

tina - disse o ne. Bogue,
....:... Acredito que passará a

cair, também, sê isso já não
está ocorrendo,

.

ria Indoné
sia e nas Filipinas.

.

Lembra êlé que vem sen

do evidenciada 'uma tendên
cia para famílias menores.

-,

Nas principais nações da

Europa, bem como o Japão,
a Austrália, a Nova Zelân

dia, o Canadá e os EUA, as

famílias estão cuntrolando

a fertilidade, acrescentou o

Dr, Bogue,
'

,

A disponibUidadc de ma

teriais de divulgação sõnre

a prevenção da g-ravidez e
a maior aceitação, pelo ,Já·
blico, dos métodos antrcon

cepcíonais mais aperfeiçoa
dos, .

estão permitindo a ca

sais de todos os níveis I'-CO

nômicos evi tarem os f'ilhus
não desejados..
Fato que escapa à atcn

ção da maioria das pessnas
é que o rápido crescimento
da pOl1ulação não é devido

apenas ao aumento do. nú-
.

mero de nascimentos, mas

a urna grande diminuição do
índice de "'mortalidãde nos

últimos 20 anos. Menor nú

mero de pessoas morre a

tualmente, porque a medi

cina moderna e a saúde pú
blica estão prolongando
suas vidas. As nações estão

compreendendo que o con

trôle da natalidade acornna

nhará o contrôle da morta

lidade, se' as populações se

tornarem estáveis em. níveis

,que permitam melhores CO\F

"dições de vida, maior esta;
bilídade econômica e ma • .,

altos' padrões de. vida pa.n
-

todos'

Enquanto não houver al-

gum freio ao crescimento
da população, e ao méslllo
tempo os alimentos - as
espécies mais 'nutritivas (_

não estiverem adequádamen
te disponíveis, a desnutri.
ção fará de suas vítimas pc.
sado fardo para a nação, ao
invés' de elementos úteis a
seu desenvolvimento. Cêrca

. ele 10.000 'Pessoas monem
díàrtamente de desnutriciío
ou se encaminham para' �
'morte, porque' sua ;tlimen.
tação. não às. protege su[í.
cientemente contia as do.
enças, A desnutrição .é I'es.

. ponsável por urna ém,.. 13
mortes � proporção que é
muito mais elevada nos llll"
ses onde há fome.

_ Eva não foi bonita nem

feia, pois, sendo únic'1. nUI)

permitia têrmos ele (:ümpa·

raçi:io. l'\'[as já �entre Léia e

Raquel, filhas de V.l�Jã(', ()

'pastor Jacó decidiu-s� i'nm·

camente pela' irmã mais .jo
vem, a ponto de kainllmr'

'7 anos gratuitamenie afim

de merecer Raquel. 1Yl"s La

bão deu-lhe Léia, a prim.)
gênita e Jacó. teve hom

humor de sobl'a pàm traba .

lhar mais 7· anos até .final

"Royal Regiment" á cnlô-' mente desposar Raquel.
nia recentemente lançada '- Mulheres da antiguida-

)

',;

CEntre para(o GBO�x)
,.

Não � 'difícil'jlcm c�ro dar tranq�J;i�ade
e segurança ao futuro da sua espôsa e seus

filbos. Com NCr$ 6,00 ou NCr$ ir,oo por
A A • G"'OE E'. mes voce entra para o JlJ '){." garante

�\ sua família NCr$ TO.OOO,oo �ou NCr$
20.000,00. Êsse dinheiro porerá ser pago
de uma só vez a seus beneficiários', pelo
GBOEx. É o Pecúlio Integral. Ou poderá,

.

no tOdo ou' �m parte, ser a-plicado· pelo'
GBOEx no mercado financeiro e produzir
uma renda trimestral, paga em dinheiro,
A qualquer tempo, a importância deposi-I -

'_

\

ta3a pode s'er rétit'ad-a-,-bast-<rnd-o avisar- com
antecedênCia. Ê,ste � o PecÚ Ilo Aplicado.
EmrandoparaoGBOEx você obtém ainçh
uma série de v�ntagens com que sempn: é
bom poder contar: \eguro }l'o.r acidente ou

i:nvalidez, seguro família, além de convê
nios médicos e cQmer"iais, que lhe assegu-

,. � . .

S
"-

ram conC1lçoes maIs vantajosas. na: esposa
e seus filhos I11ereCem que você se preo
cupe agora com o f1)turo d2les. raça como

380.000 homens previdentes: cntreepara 6

GBOEx.. • ....
'

r
- - _ ...,- -.

-

,"- -.
-

-,
Para Isolicitar a presença de'· um repre-

I sentante do GBOEx, bas1a 'recodar, -I

preencher e enviar .êste cupom ao' Agente
Autorizado cujo enderêçb está no rodapé
dês\e anúncio.

Nome _ _:_ �-�

t
Enderêço _

I

I

J

Cidade =-=:-,-_

I Estado _�-'-_�� __'___

L __ '

�t-
uE o�/,· ......

•

"

l: I C) ����I�}!����I���!�'geEp���"�"IAIS PC> E�ERCITO
��, 0,0 AUGUSTUS _ Promoções e Vendas Ltda, - Rua Deodoro, 19

2." andar - conjunto 3 - Florianópol!s - SC
.�. ,I � , , \ • , I i , ,

---,.-:.- '--�""""'-----.-'_._--�-'�_._-----�-.-,_ ..._---_.-.---_.--:---__......-:
\

Vendedor auiorizado pira ti Capital CASA SAlflA �AR!1l\ ...._ ��ahriz .- Rua Cons.
\ ..

-' - ,..

Mafra, 29/31 - Filial Rua tons. Mafra, 56 Fone 3868 ex. Postal, 897
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Concurso de -"Miss Turismo
'desperta lnterêsse no interior

Os promotores do Con-

curso "Miss Turismo, de

Santa Catarina 68", infor

maram, à imprensa que já
estão começando a receber

as srícnas de Inscr-ição dos
elubes e saciedades que i,

, rão partícipar (lo' certame

com suas candill,,� as.

O CIUI)8 XXIV de .1:lI�d-

1'0, da Cid.1de P'� :::;J.o), Fran

cisco do Sul ',j" 111'ugl'amou
um, baile \Ja',a cscDJhet a

sua represenza.ntc do roncur

so a realiz.rr-:«. 111> .dia· l'ü ,

de julho arum» '1) pel!) 1")1,1'

junto "�,;; Cavcaras '

Curitiba. �\ Frefeitura

Município vem (i:!.mlo co

laboração ,�Il (;lllO� ,XX1V
ele Janeiro. ',' ,

:;. ,

mata-baratas

Em .íorrna de aerosot,
liquido, PÓ e isca

Informal"M\l ainda os pru
motores do certame que as

cidades de Joaçaba, Timbó,
Jaraguá do Sul, Mafra, Ara

ranguá, Criciúma, Blu�e
nau e Itajaí já solicitaram
ínscríçâo de candidatas, o

que faz antever um sucesso
a promoção.
Também à Fábrica de Te.

cidos Bangú orerta�á tecí
dos para que sejam efe
tuados desfiles das canuí.

_;datas.

rle

fi·1)

O Diretor 'do, Centno ,
de

Turismo de Portugal, sr . Jor
ge da Costa, será' um dos
membros do juri $lue tfege
rá Míss Turismo de Santa
Catarina G8, que será reaJ.i·

,
zado no próximo mês de 00)1

tUbl'o,' nesta, Capital.
'

O Mestre de Cerimônias
.do certame, segundo iam
bém informaram seus; o:rg';}
nizadorcs, será o radialista
Fernando Linháres da Sn�Ta,
locutor d� Rádio Diário da
Manhã.

,Por fim, as mesmas cfO\'I
tes revelaram, que' o dubc
Social PaiiIeiras além d� a

presentar sua candldatà,
pruntificou-se a ·c·oÍítbora.l·
decisivamente para 'g:aranLj�
o sucesso da prcrneeüo ..

"

ConseUw l=.,c,ausa 'Falsas Correl,ore,s.
,. ,

,

,

O Conselho Regional dos Corretores de Iméveís, -COUI

I sede em Porto Alegre e ju
risdição 'sôbre os estados

do Rio Grande do sure San
ta Catarina, expediií. nota a·

lertando o público ,catari
nense contra :0 que' 'classifi:
cou 'de' "perigo ',de, t'ratarem
com corre:to.res ele �;móveis
não registra�os."

/

A nota dada 'a público nes

ta capital pela Associação
do's Corretores de Imóveis

de Santa CataJ1ina, acrescen-
.....

" Cjoi�as da época: A poiicia de Oh:o estava pra-ta que os ,coxret,!')res e ,fir-, c Ed,", ,', UI�(!,nl o .

a pe.() Lle.,na ith Ca.m"odec c;e s'e', � anc�' d<'
mas não ",'registradas; ,são' d

�
,

� "-

co e que tmha desoparec,c'o de casa, levan·,I,c o
meros aventureiros do, ra- /'eu pequeno cerre de economias. Foi erne-r.trada Ci1'l
mo, sem responsabilidade e, 1- d b'um sn 00 e e eza, fazendo permanente �,as unr,L-',"em geral prontos para lutli- , ,

-,

briar o" público �com negÓ
cios imobiliários ,escusos.

Termina 'a 'nota do 'Con
selho -Regional dos Corieto
res' de imóveis pro.tegendo o

público quand,.o da aquisi
ç1ío de imóveis, no estado de

Santa Catarina.

r---,

A QUE HORAS T'�M
I NT

PARA:
'I

lO
NEIRO?

,

3.-as, S.as, E SÁB,ADOS,
ÀS 14:35 HORAS.

CONEXÃO EM
.-

SAO PAULO
PARA TODO O BRASIL

Consl�lte se.u Agente
de Viage:l,s O';�( a \/ASP,
Tel.: 2::.-0'2

,

,
•

VIAJE BEM... VIAJE

VASP
"-_

-'� ........_._-,,-------------�-----
;

, '

, i '

____ -1. .
_

f
, i'

?
"

'I.! i. "JENDEDOR
I

Temos vagas para vendedores ele 1 ivros-coleções
das Editoras GLOBQ e AGUlLAR, poscibilitondo uma

renda l1�ensal ele NCr$ 1.000.00. Oferecemos curso téc

'nico de vendas.

Tratar à Rua Tenente Silveira, 56 Florianópolis .

. .1. , •
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ACONTECEU, SIM

por Water Longe

542

Uma das inúmeras perguntas do quest icnór io
que é apresentado aos que querem condidotor-s a ao

exército cmericcno, é a seguinte: "Um d03 seus rJ·,
ente-s- Ou o senhor algum 'dia cometeu suicidto?' Só '

falta ccrescentor. Se não o fêz, porque?

- x x -

P:\(;fNA TRÊS

Water PerS.:110nn de Glinde, de 86 oncs de ido

Ge, enquiiu a sua dentcdura. O seu "aparêlho de

(u'ge�tõd" eleve estor em 'ótimas condições· de func' "

. nament'o, pórque os dentes oporecercm todos, .rn

Por um!
-- x x x -

, "

Então seu',�arj.do ,g6�:ta
muito, de ""Paózinrío' �::;:'..

Especial "'l�Ot11e" ,�t�::receità
�é niaravilhosa.e não :.f.alha.

.

.

M'as� não use 'LlIIl ferm,éIlio qualquer.
Tem que ser FermentoSêcrr Fleischmann.

,_

';\'Igur)� pensamentos: O espirita pode nos di.z cr
(1' qL{é não ,d�vemos fazer ,mas' o coroçõo dirá o que
dever;nó�, fazer. (Joubertl Um ideal é corno uma es

t':'Q: .nõo o pede'mos olconçor, ,�.as podemos nu;

i,:,ent.qr;tP.:x �Ia. (Carl Schur.'!z). Quondo se enxe�g')
�m "�'Jl.onte,,.� �om olhar primeiro para a posição óo
_,.c1;:,.pols"o' g,lgante 'pode ser a SOmbra de um anão.
Um�dia:.se,m riso é, um dia perdido. (Novol is). O .iú-'
n:e é ,4m:a "noj�e sem estrelas. (Proverbio I rlandes)
1 ambé� 'os peixes. dos. Reis tem espinhas" (Thollo.id)
A__s' ofensps -sõo- os argumentos dcquêles que não os
í êrn ('J�.ousseau). "Não se pode ojudor a todos", ciiz
c egoista... e não ajuda a \)inguém. (Ebner Escher
boch). .

-, x x x-

, S� à vidro, cia>janela do casa de um contribum
te 5.� quebra" quando um pvião a joto vence a b-sr

.

'te;ira do som, tem 'êle o direito de óeduzir c ga.:. o
.

orn o consêrto na declaracõo do imPôsto d'e renua,

�to nõo, acontece aqui no 'Srasil, mas é "o aue coí.,<.

�o_ nos 'n,:"va� instruções sôore a cobrança do impôs
lo de, rend.o divulgada em Novo York, no:; Esta-: ·os

"

llnidos.
'

-"x. x, x -

J"J.a 'A fri;ca Ceritral �xis�t e
.

'L�rn'- pi-quencj' 'povo de
'"egres que venera' os sogros COmo de:.Jsas ( Ou 'ú Oq'

/

aqLJ·i!

- x x x--

-'-x X jX-

No i,ornal londrino "Daily Expressi' apareC;�L, o
sequinte anúnciO: "ProcurO, P'x motivos, de casame, I
to. �ma ,meço que há, dias passados, às 15,45 hOias
'estda ,e preto, einparc-cu no ônibus' Linh.) LClldl'es
5j'a ·bans".

- x X 'X-

,

"S"'nhorita Rebeca',i disse um hósped�, Ja ,.' \

lO, ."t�. ,hegado a idade madu.ra, paro I isonjecí-r à e"'n
; ''',dadinha''ldo hotel, que lhe estava s"ervi!1d� Ó'l',f
"como conseguiu''' um no,me .tôo bonito:>' Ela pro�I�G
"nente respondeu: "Não acha o nome bem aproprio
: o' rara uma criàda:> Ou não sabe, que minha irmõ
(I'e _nc:me bólico serviu água aos camelos"

"

\
"

\1
t

PÂOZINHO ESPECIAL'
-

;
,

. -�'-. •

-,;P
vida-a 'ao meio. Cone çad.;1 porcão em 39 pedacinhos,
dando a cada um o ícitio de boja. Arrume :3 boli
nuas ('111 cada f:,rn1i
nua , untudu (7 (;111 x

,::; '2111 L .uinccic C(ln)

g\:�lna'�e .�1ci.'\\� crescer,
Cflll1() da priJl1eira \'C'Z,
dui'ante' 30 :l "jo minu
tos, "-\sse -em [Ol'llU

ljllt'nW (2d1fe.;,) por 15,
li ��(i lninuto'$, �irYa os·

- >< x x-

t
As notas de fornecimento de põo de um padeirO

,'f. Co,InniQ, Alemanha, cuia cabranca é feità s<'?mc,

r'qü;i;:tp-nte, tr;azeni a seguint2 obsev�cão �o ca/beç'Jl
A l1"etcadoria forneéida é minha' propriedade 'bié c

'r.1al de P09Ç1mento.

- x x x-

Pem:e-'O anuncio em UM ior:vJI Ide C-nnec";'-ut: '

'Venr'f'·se um pequeno iale de 'nove metro;;, [':ç:e·
:pnte-:: condiçõs. Ar:np'a cahine para qUatro pes�Qas,
pm es.tado normal ou oite:> embi'iagadas."

- x x x-

Ernest ParsC'n de Chica90 infOrmOu à policio Li.'
'(,lIbo do se� automóvel. 'Ele mesmo o encontrou de
rois mas esqueceu de avisar as autoridades, S"1 se

iembrou disto '::;e:pois quané,Q estavó sendo persegui
cl9 �ela CJuorda p::-Iici.aI que recónhecendo o cart''l, o

feriu num braço quando quis acertar o pneu do (h,.Jc
n�óvel.

- x x x-

Em ,Kinastrn Hill um ladrão �htrOu' npma CT-à,

<)uondo se dispô:; a 'fazer o usevic;o!',' um popa;aio
ccord�u e gritou: "M'iseráve"',' AssUlstado 'a la-=lrõo
(I!o'iu. (Quon\!o I i esta noi'icia nUtl] jo.mal,· inglês,
,�E'nsei cOmigO: Quem ter.i:í divulgado esta ocorrência:
c ladrõo ou o papagaio,)

1/'2 xícara água morna • .5 corh. (dI,',) nu 2 (;n\'('I,o

pes Fermento sêr:à Fkisf'lll.n;w"lij·· i;':1 xi'('�l!';\ + :2 colh.

(chúr a<;úc:ú o' 2 colh, (C!J:'lI ll>' 5:11 • :1/-1-' XíCiiri( kilt�

·',1,1./2 colh, (éh:'l) ra§pa d," li':li'o • l/i. "i":lr:, minI" .

te�g�o .QU J11argarina'· 4- xíc=:ar:iS (:;00 g-") r�(rjp;l.:t \1(' trigd

- x x ,X-

Apareceu na- América ,do Norte um concursQ
para escolha de "Miss Lágrima", E' conJerida 0llqe
lO que con-egue comover Os, se,us Ouvintes ao p::)r:to
c!e derramarem lágrimas, Poro primeira "Miss,,' Lé
crimau foi escolhido Miss Rita Benton ele Willowicl<
Ôhio, de 19 ano's de ic.ode.

-x x IX-
Pensamento: A magnanimidade sempre encor. ..

tra admiradores e raros vezes imitadOres. '(Nestroy).
� &Jí t, I " -ii, "" o',

MOr:5ÇL D�, PREPARAR:
Dissolva na úg-ua [IS' 2 colheres {oI(· �1(:Ú(:"lf' c' puh ilht'
n F'ermento Sê'co F-kisc-Lill •.lllLl ,(e'JI:l'() se '1,',:';',; Cil

nela�,.peixe desca,no;lr iS ',JJ1i,:l,lIl,os, .\,'lki'/lI'(" ;1 L:ri
nha o fer·rn(-'�nt() e d.errl·\lS jn�Tt.::�:i{�ntl'''''·. :\ln;ls:-:I_' �)(-'rl1,
ate lig,ar cOlllpl('t�,m(':�lé, '1':1:) sup<'rlici·,' f�'I\[:"I:';l1hil,l:l,
sove a Tl)�lS�:t <:tt(: que SI:' de:-::p�i"f"l'HL,-_f dJ.�; 1"1',,1)'-;. (',;,

Jóque-a em \'ilsiih" ,u;�tiltl:!. cllb,'.;',-:.: co:!' ]l',I,no "!!\I,d(\

c: deixe�a crescer elrt lt1�;lr tnais aql rlCld(J, li';r(' dr'
c�)rre'nte de ar, alê dfl;·jrar dl� t:irrl:'rdilI1 ((1;.1'1).'\ 1 \�1u 111,
,6,b�jxe a mLtSS�t e, ,"Il� »1Ij')t'dicil' "',:';lrjIlL"':;I, di·

fERME�fIO SÊCQ flEISCHMliNN
, .;.iiu'

.t...1.ais llrr: produto d.e qualuiude j' .: ... !'\. Fleisehl_Il1ilHl-Boval -,

v .

....

'.

BOlETIM
iNFORMAtiVO
ESPECIAL

. "

.

,
..
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,
-

'

"
'

\,

.' � '-
"

.)
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• O GR�MIO BENEFICENtE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO COmu,nlca a seu

Quadrp:S�dal,� lanç�;mento de dois novos planos do Pecúlio IntegraL em

comemoraçõo à passagem do seu "Cinqüentenário", ocorrido a 24 de maio

último:

a) o Grupo Triplo (GT) - pecúlio de NCr$ 30.000,00 - COrr.l mensalidade
de NCr$ 20,00 e jóia(variável; /

b) o G�upo Especial (GE) - pecúlio de NCr$ 50:000,00 - c,om mensolidade
de NCr$ 40,00 e jóia variável.

' ,

• ,Os só�os antigos que ingressaram na entidade' até 31/jul/65, atuai-

'mente pertencentes aos Grupos Base (G8) ou Duplo (GD), poderão trànsfe

rir-se até 31 /jul/68, paro os novos planos, mediante resposta positiva à

CONSULTA que lhes está sendo dirigida. Poro maiores esciarecimentos,

Rode o associado dirigir"se ;

a) à Sede do GBOEx, Rua dos Andradas, 904 - 1.° andar -- Fones; 4- 1654

e 4-1422;

b) à Agência Guanabara, Avenida Rio B,ranco, 37 - 11.° andar - Fone:

43-83-56;
,

c)'/aos Representantes Militares;

d) 00' �gente Autorizado:

\.Ugllstus Promoções e Vendas Ltda.

,.f{ua: Deodoro, 19 - 2 o and'a'r, cnnj, 3 _

FLORIANÓPOLIS (Se)

• Os sócios admitidos no GBOEx após 31/jul/65, também poderão trans

ferir-se poro os novos plaros, SOMENTE A PARTIR DE AGÔSTO DE 1968,
segundo condições que serão dódos a conhecer, oportunamente.

i, li " , J i I,

( ,
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O ESTADO, FIo;ianópôÚ§,' DOl11ing.f;·23-de juiíIló"dê'19�8''::: U-.\:ÔÊENo-.í,lII!:!)'

Prosa de domingo

GUSTA'yO NEVES

Tenho 'comigo o segundo
volume

'

dos "Trovadores do

Brasil", excelente, trabalho
de Aparíb�o Fernandes, a

qUC!}1 ocorreu' a feliz idéia
de' reunir, numa harmonio
sa antologia, o cancioneiro

popular dQ. país. Essa cole
tanea de' trovas paciente
mente. colhidas em tôdas as

regiões brasileiras constitui
nÍag'nífico serviço prestado
à conservação .do precioso
acêrco que a prodigalidade
do lirismo d'e nossa

.

gente
teria cOtldeÍlado' ao eS.que·
cimento.

Vejo incluído. entre 05

,cantores arrolados l1ch� sr.
,

Aparício ,Fernandes. o '�ata
rinense Osmar silva, meu

preza(lo an1Ígo c confrade

na Academia CatarÍnense \le
Letras, 'apreciado cronista: e
poeta. ,Integra êÍe, n\) 'livm;
aos trovadores cujo ljris!l10.
essência de suas canHgas,
permitem , que se identifi.
que o inl\!terável fundo �{�
sensibilidade' e, atraves das
mutáções ,.que mareapt '. �

passagem dos séculos, a uni·
dade,�' a universalidaode e a

illalter�bilidade da alIl,Ia de·

todos os tempos. Êsses, ver·
sos do povo t�ní o ' .scíÍti.
monto .das ,cantigas· meçJ.ie
vái$, . á emoção lírica ' (la
poesia provençal :_ e· de·

nunciám' 'a eternidade dos
• I ,- _.

motivos que fazem, ho�e; na
,poes�a, o c�iÍtraste 1 rtidc
elttrr o subjetivismo' estéti·
I,;()' é 'a-realidade objetiva a

l)Jle ehamamos civili�ação
U1-óderna'

eleS.toa

,"Qúanta'coisa não se dí.�
num minuto triste e ;mudo'!

Sem dizer o que se qllis
u silêncio dis�e tudo",,"

, Cedç ainda o seú culto ao
\ ,

motivo emocional de tôda a

ênfase lÍdca:.

.'
I

, I

"Coração, conlO Iile feres,
no meu mal sem s.oluçã,o.
tu sCl'llpre a, dizei'

.

que a

[qUCl'cs,}
c ela a um dizer que não, . ,�'

I�._"",....... ,,;,.,� -'/�or vêzcs, as trovas do

(j 111)550 poeta, escapando a

r fosse timbre sent\melIital' e

!
ao rit�o do coração, fala
de COisas menos lríricas,

,
cal;tig,mdo na ironia de, har·
moniosos versos a bisbilho.·
Hce parva, que' rasteja na

vulgari�ladc:

5')\1il�ha "izillha
7 ' que

[coisa! -_]
anda sempre prevenida
km língua, olhos, ouvidos,
(';lúdando da minha vida."

�
j1'imilmente, o toque pCG·

slm�sta de quem, sinsívcl a

úldas as solicitações da

bondu(k, e�;tá sempre mai',

·.lPi't\J dos desenganos; oriun· '

rlo da, própria defol"maç,ão,
,I ... mítneira. COlno concebe o

r.mlldo e 'o ,homem: I �

,·,,'azcl' o bem'
.,
eis .

(]ue

[i!CodcJ)
o �llle

\iu,�j-h
slÍi acontecer:
gUCi' faiet fi·uhca

,

[Vot1,e;]t

(rU�m V:JttC1 uát) (lw:r fa,wr."

I'
I

_/{_...

..:.:-..=:--- '---=- _._:_

)Humor' a Ponle
o caso da ponte; ao que tudo, indica, ,passará. mes

mo ao anepot:irio ..De momento, não existe outl:.l opção
que o de enfrentar .ccm humor e íronla um problema que'
nos foi legado, pele arrô]o e pel� tenacl��de de Hercílio

}" '
.

Luz. O probleme dá ponte começou no exato instante em

que Hercílio Luz te.ve' a id�:a de �c!.'nstruí-hl,' pC,nsando,
evidentemente, em facilitar a- comunicação -cntre a lUta: e
o Ço�tinente. Q�Jndo enfrentamos, os (iuilo���(ri��s eu-

"-. .'
I: ,

garsaíementcs: quc' ,hQje se formam pera .ter, acesso riu

Continente, a confusão
a.

nas eleva 'a c�cr que são' devidos. à
existência da. ponte,

Se o assunto (ór tratado séria" e convenientemente,
,

sabemos que o rll!pass� que vivemos se deve, à, fàítÇl dp
prevlsão de rio�sos' go�ernantes,., :ainda, não .m'uito 'entra
sados com as, moder�as tácnlcas de' plane;jamento. W UJ�

,
" . r . , '

do's motivos ,pdncip3!S que f�,z .p i.>4blico· desacreditar da

capaciClade çmprefilfil.Íi, dos po�r�s,' pÍlbí�coS•. Uma. vér
d�de p:l:páv�1 é ; ,-ia�'íll(jnI'a do c'•.mvívio catarinc�sc, b�l1f '

J. :f. 1/ , I

como !l cc'mpnmsã,o "tetíproca entre governantes e ge-
vernllJ�s. ,Não '�lust,if-ica; ,"(údav:a, "um d�slei�ó' qu.e cst,,'
sçnd� nocivo �QS pÍ;QJ�t�s 'flor;anõp9Iit�Il"0,;, d�

,

'(Jescll
volV';'llentó c pr(jg��sso.. Ap,esa!" de, não �no's preoc�pa� �

ide�ltificação da culpa, e, sim (') 'prol>6sjt(') de alertar sôbr�
.

! a gravidade "M' pl·Qblçma,. tainbém não' déi�à' de, ser' vt'r
. dade' que � grándiosida!le :d� so.luçãó ;eqlfe�i�Ó ��. per
t�ne� ��cm �x-c:u:Siv.idade a :çstc dII �q�êle' penotlo g(}�()r
namentaI.

Só o pI�ne.iamcnto�pel'm1,tirá.a soma, de recursos que
\ ;, .-

'f

, ;- ,�l _

1-
"

" ;
0. - ,

.\

\

\

"

.'

·'i·

deve ser,qptada, talvez Impossível de>scr conseguida cm

apenas quab10 anos .. O que, "ale, no .caso" é o consenso

de que precisml�os' adotar um 'objetivo COI�1Ull1 do qual'
todos participem e aceitem com, idêntica responsahilidcde.
'Infelizmente, sugestões como, �sta' são difíceis de adotar

persuasivamente. As ,rivalidacj'es' conselídadcs através de

lút:is. passadas -sõmellt� serão d,esúil.ld;ts com ,a' peelrn
eletrônica que há de 'varrer ,0, '(31{ÇÓ de "nenc:amentos es

tr:�it{)S e fechndus, E' .a evolução' �l�e nos ,f�IZ ,
acreditar

em sfr)uçôes adequa das 3l!S .'IW�S(JS " prebfémas, nois não

dependeremos por m�jtó' teinp,Q ape�as de boa' vontade

e de sandices cernoas q�e" �e :pra!kam 'em nome da pro-
dência c da pa'rcimôn:a.:" :::, �;,,:;'� ,: , .

'

, Se à ponte fôsse dadó .0; dQ�!/d:.ç rir, qnanto não és

tarla rlndo de 'nossa naciêncie ..>é� hóiiÍ� 'de seus austeros

,
a�ó�,;de existência e -d�. bens ' �ef�.jç�(i ,'�p�esta'dos à �Hmu

nidade. Risos de nHlfà d:ante ,de nossaS i, dificuldades em

.resolver um llrü�lcma s�l,�c!oi.ad� '�eÍã';'��\dá�iQ" quando
os instrumentos técnicos· nã!)� er;tÍn 'tãi�:,;em�i��tes' quanto
os da p,rcsente. Ê,se, hurnor dà"P�nie:,tem, cnmõ ,cnutra.

pa:11da o quase ,cl;ma de 'tcn�ãÓ 'f:1ll 'q�c vivem' os que
I " .' "''''', .

neces::ítam, atravessá-Ia; Mílit�s e: 'inuí�os �suários .a sen-

tiram 'vontade de saltar' (Ie ':s'cJs' ,'eíctilos. � sentar�se- à bei-
ra do pente chorando ·Iágri.n�;s :,��: ,t:f.gíljçhó. As vêz�s,
nã3)' resta cHltro caminho, Volt�t" éont�jto e cabisba:xo, '

esperamb que o rilÃlagre' óc�rrà' íidiu,'dJà aindá não i:x:r·
do: Na cidade, tod�s se 'pergimtam: 'Mas '�ino�ém res-

ponde.
.

;"""'<';.:: ," .. ,p' ,

como

maim

e pc-

/

,

....
"

,POLíTICA SE ATUALIDADE'
,
,'.

, Marcílio Medeiros, filho

•
'. i): '''.

-

•

� •

.

�

, ,

.

....
,

A� ag'tações �studanhs da, GU!l�;tba�a" 'suas, càusa� . sor�em
e SI}3-S cô�sequêpda�, merecem' uma 'l>l�ôfunda reflexão

por Farte' das '�lltorid��es �Íiasil�ira�, .-i,açe jU}" m(ÚD�nto
d� Jnqqietação g�é: no míüXdo 'mt�íro,:'!lõ� é'ín estad� de

t�nsão e revolt�' po�tlerávejs, 'múlfidõçs de j�vcns.
'

Com

objetivos ajndá' nãu da.ani�ntê dl?flni�Qs e

.

Ç'om
.

'IIm�'
pr�gi anlátic� . ,pràt.itcmente 4csc '" 1he�ida, rélbçlaÍll-sei' Q�
jilvêju confl:a' os 'mét�das atuais dá EdJfcàçã�, ini::lnlQdo

� �' ..' . "

,€01 seus ·prote�tos· () seu ·repúdio às 'estru(uríl's, sociais da
. �:�

- /.:
"

',.
.

-

,atuaHdade. Querem tr.ansformar ,Q I;uuidó q'�� 'com�ç;.Út�
a receber dos Q.duHos, I�as '�lão sa�e�ll, 'cómo 'nem p�r-a

I' ,

quê. E, perplexos e desorielÚados, parécem afa-:;tlir-se' cà-/I
, , -' .I" ,

da vez maIs das gerações a que Vão suct\der na dire�ão .

do� negóciós das s�às ccml�n;doidcs, .se a.� ço'ni(;çõ,es do
'- � ;. ,� ,

mundo daqui J de� 'ou ,,;nte á'i1os �ssiill'O permitirt:m. ,

�:·l'... Nos COl�tHtos ele.,m�, :r�sÍmc' coníp,' !la.• " ,re.volu$ões,
� \.�. # � \� ,,- 'l • 'o. } ....

quase sempre é «Nlc'il conhecer· not ande é�cníeêam ·(lS

violências 'e de, qu:�m' púrtiiI' a p�iJi1�ira' pcd;�da �1I o pri
meiro golp�' d� �assctete. ,No 'etita�tQ, te.m�s a c:on-Hccão
de qn� qlll!llq�cr, é�.usa, S��ÇI;, e�a, dJ� estudantes �u d;i �o
lícia� per-dc .-nmito da sua,�eg;tilQ;dàde :qu,and� os recur

sos usados pãfa' defendê-Ia fã;:' fUl1dámimtados nà':'violêll
ciá. Par'adoxà��:;)rite, ',s�(,) t�I�lbélll '�'� j�YC�r l!UC! em' �'á
riQs países, àr'i,�anjza�.,mmiifesta�Õ'e� péu ·nao. violênCia,
pregando o aUtOr çontra a �ue�l;a;, De outro' 'i�dó, !l� ..li
"ar 'às ruas a. Il)i�' oel�s sueis, C�USàS; �ão deixam de nsar

métü:dos d�am�ti'al�e:ntc opostdS' ;áo� quç,
.

parÚ,' tiveram, olhirtunidad� 'de d�felldel'''� .. ,

,

,

. Nã9. se .pod�; 'ill!ni�n�za;' ci 'c�ise �eit.i<làntii "bràsileira.
Suas dlUsa� f,ão . .p;'.du�(Ja:i :e a' su� iriqúieHu;ã�;. .(:ii,b�nl
posfá ser. témpDràriap',eil1e

.

i'épriniida,. r�calça�se ,pb'r
'

al�
\

.

. . , .

'

". � '. '

guru tl:'illpO para: ressurgir,ma:s �d:ant�; ,:Cí'lli}.- igp.r!, ou

ma;or inten'sidQ(le.�E' Imn �'verdade, qt!e" ��r' t)tás dó to

tusianllO cÍ;JS .ftnças dt) 'pbScurailÍislUo c' da' de-
",

orcxo EQUILIBRADA
1

Outro dia, um deputado da
cx-UDN1 - por sinal, dos mais
'atuantes dentro da sua facção "
instou junto a um Prefeito do In
terior para que êste fizesse um

J.'" /' • .

pronunciamento público, fia qual
íancasse a candidatura do f�·.'Pau-
3D Bomháusen ao Govêrrio do Es

tado.,
O Prefeito, que entre a UDN

e o PSD prefere 'ficar com, .a

ARENA, ncóu um tanto constran

gido e resolveu 'meditar com mais

yogar sôbre 'á questão. Afinal de

contas" era muita resporisabilida
de e, para assumi-la, era preciso
que estivesse' bem guarnecidO nos

bastidores da cúpula.
'

* * * '

p;ensando melhor, porém, 0

Prefeito terminou achando que
aquilo não estava dire,ito ,e, em

conver5a .com políticos da· Capi
tal, disse que não aprovaria a

candidatura elo sr. Paulo Bornháu
sel1: PeJo' contrário, manifestou in

tegral preferência por outro can

didato,· em favor elO Qll1l, segundo,
di' se, .,não ,h.esitaria em fazer uma

mamfestação pública em
j que o

mesmo fôsse 1,ançado' à sucessão
estadual.

'

UM FATOR DE PONI>ERA�ÇÃO

O 'senador Renato Ramos, eh,
Silvei esteve ,nêste fim' de semana

em visita a al�uns municípios do

Interior, tratando de ãssuntos de

natureza p9lítica.
Regressou bem iimpréssiona

do com os cont:ltos que mantéve
e espera voltar em bre�g par�
novos ·ente.i1dimentos, desde que
as injunções partidárias assim o

\
,

O BOM DIALOGO

O Dirctor de b 'ESTADO;
José MalU' além CcmeUi, foi re

cebido pelo Governador Ivo, Sil

veira, . oportunidade em que, ao

lado de outros tem1s, foi an,ali�a
do, o momento político do Estado
e as' perspectivas futuras.

Conforme ficou combinado
na entrevista, ês:es em:ontros 'de
verão coíitiriua�' celJl' lJ..talor fre-,

.")' "qu'êl1t;'ía:'�' .1.. :" .... ' '" -: •. , , \'" ";" .-' ''''"',

'CURSO DE ARTE
,

I
/.

1

AGENDA '. ECONÔMICA,
Planejaulcnto c Estatística

. ,.

I

é
_

.

) l

Por ocasião da pi'Ímeira Con-
· ferencia Naciqnal de, 'Estatistica,
há bouco realizad1 no Rio de Ja-'

neil:o, fçír.a'lll 'equaciohad�s I)s
•

J '
• �

poob�emas paslcos da �estatjstica,
bi'as'üeira, com 1 vistas à expan:são
dos levantamentos e peSC[lr1S1S dc
m'aior interysse para o planeja
mento' do desenvolvim2nto nacio,.
nal. Des,�e im:_1ortante encontro,

· do qua'l pela primeira vez, entre

nós, participaram ,0ficiaIJuen,te
produtores' e usuarios de estatísti

cas, tanto do setor público como

privado, resultaram 'recomenda

ções de indiscutive1 alcance para
a, ex.tefisão \ e o aperfeiçoamentó
das investiracões" estatistica, em

·

todo o naís. No elenco d�s medi
das e

-

iniciativas' preconizadas,
avultam a"3 qud obje.tiyaf11 assegu
rar ao Plano' Nacional' de Estatis
ticas Basicas' a� melhores condi-.

çoes. de execução possiveis.
I'

'

" ,

DIagnostico do crescimento
As estatisticils i.ncluídas nes

se Plano silo as que �e 'vincu]am
diretamente ao diagnositeo da

s�túação socio-economica, ao de
senvolvimento do país e à segu-� -

\

rança nacional. Sàmente n1 me-

dida em que dispucerem de infor-
� mações cxatas e atuais nesse te.r-,
reno, é (iJue os orgãos do plane
jamento

-

governamental poderão
traballl1r 'com diciencia. Daí o

ernDenho 110 ientido de -levar ao

siÚ�ma estatisti�b nacional, que
tem na Fundação IBGE a entida
dé 110rmativa :e coo�denadora, o

apoio, necessário para que a re

formulação de m.etodos e prpces
.so\', nà campo das investigações
estaListicas e de ma) divulgação,
pos� a atender, a, tem�o e na pro- .

fundidade cnnven' <.J lte, aos inte
resses do país,

,'" Sapnrte dn l)bno Trienal',
Ao dirigir-se aos pai'tlelpan-'

te:, ,da Prlmei!'a ConL!rer:c�a Na
cionai ce Bstat;s(c:J, quá ndo da
abcltura Jos traba'ho� do illl[jor
t,mte encontro, .0 p.lcsiJcntc 'da

I,

I "
.. ,

'Um curso sôbre a "Intra'd-

'A C
u-

ça.o ,

a rte ont�m:_1orâllea" -seráministrado a partir do dia 25 no
'

�u'�u �e Arte ,Modern� de, FIo', . 1
Nna:nopOdl!s puel� �rdofe,ssor" LUis .1
agy, as,' nrversi ades de La i

Paz e Cocliabambo.:
O patrocínio _é do, pepQrta_

mente de Cultura da UFSC 'e
, '- -

b
as

Il1scnçoes estão a
- ertas desde ','

MAMF
'" ]a

no
,

e na propno Unive
, sidade,. �� aulas terão por , loc�l
1'0 cuditório da FàcUld1de d
Ciê

'

E
" e

rencias- conomrcas.:
, (

"

. I'f9 NA CONVENÇio
" ,

Tão logo termine a reuhião
de Governadores, na têrç,a-feir

I \S'l . ,a
os srs. vo 1 verrc, Perachi S,ar-
celcs , e Paulo, Pimentel torria.:rão
avião para Brasília, onde' .assisti_
rão 'a cO.D.ve�ção nacionat ,da
'ARENA. 1"

.

E' �o'r isto que. a 'cerimônia
da. tr,ammissão da Presidência, do
COQESUl,- do Governador cata
rinerlse para o Goveruadõr o�ú_
cho será das mais simples'.

' 9 '

MOBILIZAÇÃO , c
",

O deputado ,Martíns RGdri-
gucs, que' esta\:,1 sendQ espei'ado
Bar.a amanhã c,m Florian6polis,
a fIm de organIzar no Estado a

Campanha de Mobilização ,Popu
lar, mscida da insbíração' .oposi
cionista, não mais virá. -:.Duo, são
as razões, Em pFimeiro'(Iugar, vê
se impossibilitado de s,air da-Qua
nabara porque deseja aç;cmpanhar
de n,erto a crise estudantil.

'

Em
seg�ndo, está, atendendo a um

apêlo dos estudantes de Flo�iaJ.iló
pq'Lis, que preferem sua vinda em

época que não óej� o .pe�(qdo de
provas 'nem de fé,rias; Fica, as

sim, transferida para agôsto.',) '. ','

* * :I<

De qualquer maneira,' a

bancada, 'cstadúal da O�osição ?e
-reune anÍ:ll1hã à noite C0l11 o de

p�tado ,E.ugênio Doi'll Vieira, que
é quem dará as primciras orien

tações para () Canipanha de Mo
bilização popular.

No entanto, as' próprias li7
de'ranças' políticas d'{_,MPB estão
céticas quanto ao ê,xito 'do môvi
mento no Eõtaio; já que' as cau

'sas defendidas 'lleiOS ;:ttwais Parti-
-,' ; ','1'. "d@s;: 'seg\lluao' ;,fi)bs,ervam". não, çqn·

seguem sensibilizar camadas, pon·
deráVeis da popul,ação.

"

Cll

Fundàção IBGE' afirmou -:- e o

féz com propriedaUc' - que a en;
t.idade vem demons.trando, nos' lll�

timos anos achar-o c afJta a de

s'empyn,har O· pa�Jel
-

gu-e lhe: cabe
,no progra1'ln de desC11volvimento
() 'ser or�entado 'pelo Plano Estra

tégico, elaborado, no 'Ministerio do

Planejamentb.
Falta,m recuUlSOS c' pe�s{)�l ,.'

Ressaltou, pOFém, que 'aa

orgão faltam ainda'.alguns rccur

I' s'eis indispen�aveis ao pleno exitp
'de suas tarefas,' Princinalmente JiO

que \se. retere. à ca:l;cjdad� de

... recrutar pessoal tce,nico de alto

nivel e à\ suficient�s meiCJs 'tinan'
ceitos' tanto para' a manutenção
dos n'adrões de' dicien:ciá' ardua-

: ment� obtidos por equipes, dedi
cada:-, e que já realizaram o n1�
ximo. oossibilitado ' nelas 'ilW31S
condiçÕcs de traballlo, como à

extensão desse esforéo a ouírcs

cqrhpos càr�dtes de �diI'lamização,
E' de esperar nortanto, que, as

reccmendãçÇ)c; da recente C?I)�C
i'eneia Nacionat, . de EstatlstlCl
enco;Úrem' bteira

'

receptividad,c
'por parte do Govêrno, aw,h in:11S

porque 'deve Eer aprovei.tad� a

,

atual fase da 'vida do: IBGE,' mtel-
, b'c-ramente voltado para os' pLO,:,

mas tecsicos de -sua responsabIli
dade, sob di�eçãô segura e cap�z,

.

como tem reoistrado o sr. ll1J!11S-
. �

. -'

tro do Pianejamento.·, :
Em éada cabeco, uma selltfnça

- >

F rla-Do economista Celso �u,
do: "Á política qe' errad�c��as
racional (1os' cafezais brasileIro> e

. 'correta, O Brasil não pode ' P�o'
duzir mais cafoS do_ quê pode ��;
recer cu do que o mundo P f _

'

consumir, O importante, s�ra �_
zer com que o café brasIleiro P

d Palsesnet,'e em arcas como à oS
a

,
'

I' I d' d do u[11
SCCla lstas, sto cren e_v J1as
firme acão, :'ülitica ,e, na? ,3pe:Na
de promocões publlcltarl1', '0['o

I ( 11�j[
Akmanba, Dor ,c!'(cmnlo, la 1

5'-0
'd d ,- 1 b

.

-o do nO
capacl

.

a e ce a sorça _

,
'

_
. .10 coJ1

('ael'> (1 r!llP n�''''' p�t::l seDI--;;> .

,

, "", \!. --" - �- J 0./ �

,
"

• qUI."eflienlementel e:;;:plorado ate � a'OJI
Cuba esL\ cm coml,ições de c"
sum:r uns 2 milhões de s�cas.
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" 't.:'-----">,

< •

,
" ',,' ,

••
" , ...

,\."r:Llia ";,Jlll �'r':giHa;-s da ,üalla.

Ensinar11os,:f�1h'lção'à' auto, decapê, craquelet, ban- HIDRÁIJLléASdejas' fiorentinát�, m�tá'nD,' borsato', capodimc:tnte, ,már- 'o m6ximo 'de' 'eficiôn-::io :

more, bronze márfim bartoco, etc. mais 20 c�rsc5 gra-
t; , .. , '"I '\;

-

.' ...

'
,

�
.

'. '; ::;:1:C:::r;DS m::-l\�c; ra"a f.::7cr :'statu·,tas.

Aprovéite suas féri:ls.

r:'orneceín�s '�stútua� ,para todo ,nl·asil. Despacho l
:

'

.. ,',', /." : ,

: ,,\( I .; ;
•

." • �_,' j," ,

AkrázA}tl\tb it;,;,.ÜANó 1J_' Rua Coronel bscar
l\lflo, 696 -- F�ne; 71-3.353 ---; l'arai'9 - São �ulo.
b_ir�ç:8 8;;ra:: NEL:,LY DIANCHES! COVOLATO.:

.

, I

Coluna Religi,sa'
, Amiltun Schmldt

A LITURGIA FAZ' PA�TE DE NOSSA VIDA
,

.
,

Ireno Bertíeeli
.

',I-

A Liturgia hoje "se torna dia a dio mais simpática.
NóS vamos a' igreja para nossa missa dominical c, ali

í'curlÍ�o::, r,GZan�9, jUntds, �entimos que Deus está em

[lasse, meio: Não vamos mais à' igreja' para cumprir Um

dever.' Nós se�t\ínos dia ,a dia mas que participar da Li

turgia é, um direito nosso,' antes de, ser um dever peno
s�. M�", "para que 'se obtenha, esta 'plena eficácia'v z-,

diz o Concílio, Vaticano n. - "é mist�r que os fiéis se

acerquem
'

da. :Sagradrq"':LHurgia com disposições 'de reta

inte�çãot �iI1to�izerri.. a sua almo 'com as palavras e coo

pere'm có�' a: '

�r�ça .d\), alto; 9 fim, de, que não a rece-

bam ,eIi1'1 yâ?"., E' , �reciw vibrar", portanto, écm a, Litur

.iia': Não ,podem,os J,Ilàis, -de 'fonila alguma, falar em "as-
e '

-"
-

. ,�

sitir' misso"; -'� Nó�' '. '\paf'tiéipanlOs" da missa ,(e dos

sacnllne�tqs e otitios' atq�' lj.t(;rgjc�s). Quando, vamos' à

igr�ja" pana ,a �is,,�';' nós 'v�nl0s levar a Deus a nossa

viera têda -cl:i.' semárià:'qlle ',passo)l: nossa alegria e tristeza,'
nOSSO felicidade . e 'j�r�ncidicle. 'Nos:o' sucesso e insuces-

, 50'. Nosso: tra·bolho.), n��s.,o pescaI1BO -:- Tudo. ,E ali Í10� ,

vivemos e Tlécviv'emos todos' os _ dias da,' semana, junto
cem Cristo. R6i;; :':'f.Jiturgià'· é o exercício do rnunus $,�
cerqçtal\ �e �.cisf?; no"o' quàl, jueqíante sinais sensíveis,:.é
fÍgnificadi e,:' de' ITlOdq: pec-uliár a

I (:;ada sinal" realiza,da
a santificação' 'do'. h,óm:e��:.

, J.'

POPULORUM ,PR0GRESSIO E MUNDO DE HOJE
"Já FAMII;IA _;_ HOJE

.

EYQluiu; C0D10 tôda

e a

erádios" jornais,
ecinemas - cartazes

ofer·ecerl ,aos b�ns Il1óv,eis ebriAd.es - éalendários
,

, FRANCISCO CLAU epesehnos publicitários
, ja

• "',,'" � eqesenhos-para,'cápas
" J?A'RIS, junh'o _ No dia: 19

-

de da eurandeira. Ela' .anunciou-lhes que
"

Ação' �Xiecutlva' 'que. .' eç!e hab�lho$ escolares. ,j'pm�iro de 196:6 um estranho. �ci,der;t� seu filho (que eles Julgavam, estives.:>c
"

(Autos nO 2,'16�67) em
-'

c;:óloqué mais' um P V ./..'.

�rcvocava, o· espanto dos habitante,;" da' em BOston) achava-se em Nova ''{o'rh:''
.

:' na ,sUa" -'
"

, I .'

I '

PRQMOÇAO DE VENQAS �os.ta' Azul, elos. jamais locóis,' o' nói'i- e :se al,is4am 'no Exérôto... :� ViuI tum�;

PllBUqDADE VOLANTE ciaVam com grande ,destaque. '\ -Mqda- ,bém: a, nj0rte de um parente cbs \.\'é,lS�
costu, ra" marCa ZENITH, nO mais um se'rviço da me Vial e seus dois, n;hc:is tinham co- son. iO erqueologo Frank' Sneil, que ó��'

", ado de çons-ervação.
P-ROMAC ',' mic'b,' incce�tement�, cogU'melos Cl)�:�} compa_nrna.va os V/ósson, fQi, objet,) ue'H

"

$ 1 000
fénandq machado, 6 qios no" gr,amaóo da pmpr[edade c."Íí singul'o 'profecia.. Muito cético em rE),�,,:,

" '-I- .: ... : .. ": NCr,' O J: ,') -fone .332éqpolis. que a 'familiã residia. Da Pi('ella, :,i!u ção a.::s poderes 00 curandeiro, nã:1 "pô
�'" "

,,_ �--'"-__ \tld:�] Perto de', Roquebru'ne,: a mãe: a fi de negar, mais farde, que ela dissera ",

2-- UI11:nn�Gjüili�< �tura, �arca'l)lARKER çie lu- lha,' e u.m filho .foram transportadçi3 p.a a, verdade:
XO, sçm 'Número. "ém {r;� , ��. e:tadQ de conservàção: '\' ,C'J-o.e'O1,.aS'

ra o hosPit�11 d� ',MÊúltcin, pr�sÇl{le in-
M' <Q�a.n�o cheTores. � Códade

d
�<�:

Avaliaçã:o' , : :�;' .�� '10•••.•. .',. NCr$ 1QO;00 q::mpreensive (!eiirio. ® togum o' cul exico',' is.se e a 'teu I'avião "_�Ct:'
I, ; "

"
",: "" pado _._: o copelandia: - tivera a"far,- ró perto de 'um corroi vermeiho. Afos-

tq;;i.a de surgir nu;h,' 'i!@Mtff\ad:3':' �'uifo ta-te, Se nã� q:ui.sd('ê�.L�'� s�r'�q'�éi'rrl(!db:.
'b�m. traJ�d'o é �ur:naj�e��ã��(Jnde, o fan �I�cbntrar�s' dii"lhé!J;�:c, '2;iTl!t?:i\ >digheiri)"tastlco so Se aQ'1\lte no teatr'Ü ou" nas ,e mandaras c0nstrur,; uma bela CO.3:], a

e:xposicões"de pintLlr�ik.. ;' J ,m.argem do rio"i. li
,

No almoço, os ;c;gumelos do...:ro:', 'i,;
dos ,pela fritUra e' devic'.�mente" ten'pe- EXPLOSÃO E Ó-jA�S /

rade's forami 'o, regalo", 'do faj"f-ilio '/:01 ':'" ,�
Mos, pouco depcis.' 1/. •• as' três" pés-

d
Tel1c!o' descicp, de :seu ,aVia0 rn

soas' já não es,t<?lv�,�' �;mi ,seu' e's-tadp n9�' á;erodromo 00 Méxii::,/' brq,nK." ,Snell. _ vê .'

mal, Si.lvia' ,(a: íd:h,a) ,tinha violent,os prq<Ímar-se, em sua dir�c60 um peque
convu.lsões; '��u,t iPin'60il;'�ia. t'jdo' vérdie, '11.0' 'a,utomóvel verm�:l:;ol' .pertencente oc;',
Ias ��?jet?s se �pr�sent.?vam :I'n, formas coipo. é� bombei r.qs.t.�.. (,:. Po" ,,; brcr;.atq "

_, em - geoifietncas;' Q: ma.e via formas' h:Y r?h ou CUriOSidade o .'aq:ueo,logo, que se

A NOVA CINDERELA deis:.. cdmposições surreólistas. E, pu le:mbrou da prEfdição ,:'��Gl,a ;, . cumn&ira, :
, Eástmancolorl ;. -." ,ra cum,(J,Io" d�sses q\.iadr:os; de ,v!3rc:le apr0x:i,mq'-se cp vei�Uilo" Nesse. in:;tcn- ;

: céíi���lJ I'i.t�1.5 �*o�:;;I'& vi\l�;', r:Ufj0"j�e",:'i]1:':Qv:ii�' .,�k:i j H�-rizclrit6jff:'i e:;le� :,dtPfr�i�um:a ,�)Ç,lo�,ãôj. e as, ,cHornas
às: � 314"� b Zj4 il_ ig�fl 11s. vê+fiCáisl: firb;lh;o!ii:,;:,pêrdi;di6 .

todo sentido". en;.r:olven=;:fó, veic6lo,' �'ral1k 'Snell ,é ann.-
,

AI�ill Deleu"
,

,

gido no broco, direito .por' 4111 desLroço
I Ni'ne Vel�túra, COR VERDE da ,cQrroç.ari�.. .. mas o ferlment" é"

,

-;- .em:'_- sem gravidade. Escapara de .boa. ...
OS .ÁVENTUREIROS

.
Mas a sra. Vail tivera sUfi�is,,;te

,
Poucos meses mais tarGle, ele ó,�s,

TechíScope EastmanColor ,pres�nça, de espir,ito, apesar dessás vi- �obre' na Estado de Sonora "um
.

biÇío
,�Ce!lsura até 16 anos sões de pes,adelo. ,parq p.eó,ir, so:.:.orro, de' ;prata''! e logo fica rico.', Em 1960

.

ClNE RITZ pelo' telefone, e urna arhbu1ancia tera m,ancbu construir uma bela casa à mar

às 2 - '4 - 7314 - 9 ai,l
' foéor\rê�!os. ,

\' "gen; do rlO' Sa� Ant�vio.' /

hs.·' '.' O cogumelo alucinogeno _'_ o ':;0
.

,

, , ,\,_
Karl Mehilcr pelandia· do,' Peru - -tem o· póder ,mi:' O st'. Roger Hei'm, \:li retci r de j',i.u
Mila Stanio, rocu:oso. de prnvocar,visões num �r,i': seu de Histói-iá �ajural d� Paris re(i;'

.
- em - verso d.e 'ç:ôr v<;rde Essa

1

côr é atriKli� zou 'l.J.ma ,conferencia' 'd'.:,ç''il:pànro"J"
30 "V-INCHESTER 'PARA EI� da ao r::lan-etp V;n�s e à c'írtc. sàgf,)do ,p�r Hl�:es F'r0j�tadas na ter�viSão r�oDIABLO dcs Malas, c:os Incas e dcs �tndu'.3.. dl,a 28 de Jainelro ,de 1966, consagraoa
,TécniScope Tecnicolor Da Costa ,Azul v,amos, !1'uma' viá- ao miste�io, dos' ,cogumelos J sa,groc'ps.

CINE ROXY _ gem 'no tempo e no espaço, até I-;luar: Nó Museu do Homem, ele (\xperii'Y1on�
,às 2 - 4- - 8 hs. tiÇl de_"J imer\ez, uma ' aldeio cja Sierra tom em pacientes voltj'�tario�9s e.rei;: �",,'S�n�er Dittke ,,' Ma�:Oteca, ,n?, ç:el�tr,o-nc,rte do Estaoo tos dos '!!Ogur;;',31�s �ILlc,nogenos/,prltlÇ-! -

Wandes'sa Guide "," ,de Oaxaca no Mexlco. ,Estdmos em palrClente os ,pstloclbos '. .,'
,

- em -
. 1953. Ness'e ano; um casal àe nova<)'-

\
, ",

'

A VINGA�'ÇA DE URSUE'orkinos" Valentma c Górdon Wa'ss,-r" VI5õES ESTRANHAS
EastmanColor visita .a' região, Gordon, ;WÇlssol) ,é um
'Censura até 10 anos rico banqueiro e está ',acompanhadq O sr. Heim '/pôde observar qU2, \os, .

BAIRRO PC'I" um ctnol'ogo chamado, , Waitla.,er. 'pacientes mergull;lQvam, numà €spé:.h:!f
ESTREITO

, O obietivo c!e'sses três viajan�és é' 'es,tu de h�pn6se e que, de acordo com, S\.:JO\)
.
CINE GLóRIA '- mar "ih, loco" o "misterio dcs çogLime: 1éndencias naturais e as dOses abs,)rvi-

às 2 - 4 - 7 - 9 hs. los sag�ados", aos' .quais se ' atrib,.jc::m .Aas, produzfam-se estranhas visões. cu
William Berger poderes extrao'rdinc5rios. Afi'il'l de"c ve-, al:uci,nações. enquanto ,essas cob:,ias
AntonelIa :[\iorges rificar cs efeito:; que lhe foram desdf lhumanas passavam per alternativas de

,-'cm- '

tos" ós WdISSCtI" tomam, contacto l:,Jm eufo'ria ou c'iepressão.' ,EL CISCO
o curandeiro Aurelio. Esses curã,.,dei- Selecicnar.am-seJ desse 'modo trêsNevS�ope ,EastmalíColor '

-

'ros �ão ,perseguidos Pelas autori6a �·es' domina:ltes: ,a) a memoria açlq'..l: ';0, 'Censura até 14 anos 1

eclesiósticas, que' Os acusam de práti' prodigiosO poder .de re3suscitar f',lPS,CINE IMPÉRIO '

cor, magia negra e perigosa bruxa:ria. qUe 'Se acreditavam definitivamente cs,às 21.12 - 5112 - 71!2 -

São �cusados até de antropdogia.,
,.

quecidos; b) o delirio sagrado le/ave
9112 hs. ,

"h")'freq,uentemente a" qesen ar; c o UI'IIAgilde Ri1!eiro
DONS DE VIDENCIA verso colorido provocado pelo psiiori-

bina tinha, cOmo dominante a côr ver
-em- _

A ESPIÃ QUE ENTROU EM Qs w'CSSOI'1' fizeram questão de ex de.
FRIA perimentar pessOalmente as estranhos Em 1963,' Roger Heii'n e al9';11s

Censura até 5 anos virtudes dos, Kiscs os cogumel'os sagra ,:ientistos. miccloqos e botân:cos, fo-

CINE RAJÁ dos. Em ,1955, ass'ist,em 'O timo den:0ns "nm 0
é

Hunntla rie Jiménez Sua '.ris,ta

às 2 h�.. tração de' iniciação ol'gan;zada pekJ '1 ,Mn�io _Sobi1l0 impre:osionou'cs f:S:'te

Jerry Adriani � Jiménez. A curanô�iro, cuia, fc:"l(\ '''''ente:

Neyde Aparecida c�ndeira Maria Sôbina, ôe Huantlo "6,[''0:''<:'''' ,Ie '11€t) esd,:to di:-igi ::k;
Os Meninos Cantores d� ci'lloanço muitos quilometras, prepara- !lcra í' rccionalismo, dis.:;e'Heim, SOl,

Guanabara! se pam a cerimonia C'ome''1do ['9 a, 13 obrig�do a conciuir que exis1e, cauco

EM BUSCA DO TESOURO pares de Kisos' purith_ados r�·a· chc:imu rios pOr esseS! cC'qum,eius um fen0";"'€-

Censu, até :; anos ('o co.pal". Dep::'is de pronL!l'lciar céto !'la oue não eXJ:'l1 ico e '-Iue uirropasso o

às 5 e 8 hs. ��cQllta�ento, ela entra em tr8,;se, fenAmeno, no,:m,]' .. ,;

Maurice Poli bat�' as mã,GS' com forco selvagem e, Além disso, Heim nã') c'<eixou eh

Giorgia MeU ciz coisas ininttJligiV1:ôls� .. �Seus d"dcs aludir às relaçóes existentes entre (l

..-eni cxecutC'111 �inais magicos ou 'rnon- ri '"r�"'<".r:;",!"'Ite P (\ r"I')!=,-IIl"Je, 5U,Cr-rj-
, TOM DOLLAR

.

trans": assirtl t; que tia evo:::a o,; es�,; - v(:i� ri" r r-'Y0r;C'l r TOt.. ;f0�fyí);'s �'-, -('1-

Schetmc Panoramic Eas· rii03 . nhos de intrcspecçõ0 Tlu,m mundo óes
tmancolor' Os VVo:;son ficaram c()nvcr:�ll.L'S conhocido, oIssim conJ'u surlJret;:núe:,tes

�;�,!:i,�i\> ;:;{G l.i ;:ü0J dXI w.'.lrl.l..li ui .. ur!..!:.> u_fl:.> cJe Vlciel,;:lo reveluçó\::J. •• CAl P)?

o folcl ore n
Ounndo da instalação da" Comissão Municipal de

Folclore no Estado da Guanabara; o professor Renato

Almeida,
.

Presidente da. Comissão Nacional de Folclo':
re,

.

disse ela impertância da utilização do Folclore no

Educação.
Qu'e algumas das "conclusõ�s' do IV Congresso 'de

,
-

Folclore, reunido em Pôrto Alegre, elevem ser estuda-

das. c analisadas, .sobretudo, as que tratam do Folclore
na Escola Primária, e a instituicão de cadeircs de Fol-

, l' ,

clore nos Institutos de Educação ou a inclusão- nas dis-

ciplinas de' pedagogia, 'didáticas' qu sociologia educa
.ciónal. De um programo de ensino teórico ,das bases
,fundamentais' do Folclore, de modo qu_e possa o pro
Iesscr, fazer.a sua aplicâção nas escolas do 1�' ciclo, bem

"I ,','

Juízo, de Diréilo. da' Pri.m�ira·'_:Vara Cível

',da, Comàr�.a ,�'e Floria�ópolis
Edital. de Pr�ça com 0, !lrazo de 'lO dias

(j Doutor WALDYR, PEDERENEIRAS TAU

LOIS, luíz de Direito. da 1'� Var�' cível da Comar
ca de' FIQrianópoli�, �o fó�ma' da lei,

f
'

r

'

FAZ SAn�R a todos que ê�te Edita>l' de Praça com

o praio ,d,e, dez dias virerp, ou do mesmo �otícia ti�ç
'reth; que,,, no 'dia 23 de �ulho ue> corrente' ap.o, às 15

,
,

< '

, ..

TOTAL \ � -

-
,

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . � '.' .

.)

Em

�6- o Doutor Eduàrdo Pedro Cameir,o'dl Cunha' Lúz,
Juiz de Direito Titular d� Vara' dos Peitos da' Fazenda
P6bÚca '€ ;Acide�tes ,do Trabalho' ,da ComOl:ca' de' Flo-
-.' .>' -, j

lriahópolis,. Cápjtàl do ,Estado de Santa Catarimr na for-

�a; da 'iéi,' etG;....
... � ,

FAZ SÁ:SE!i: a' todos qualltos êstg Edital virem'

ou dêle· �onh�cimento tivc5em; que b porteiro dos àú
ditórieS dêste� Juíze trará a publico ptegão de venda e

I , _' _ •

arrematação' a quem mais der e maior lance oferecer

sôbre ,a ávaliação, no dia 2� (vinte e dois)- de: julho pró
xim� viridour�, 'à� 10 üiez) horas" na sgde dêste Juízo,
à A.v. Hercifio ,Luz, 57, dos bens penhoradQs ao RES

TAURANTE CHAFARIZ LTDA., 11& autos da AÇÃO
, I \

.

EXECUTIVO FlSCAL que lhe move por êst� Juiz? a

FAZENDA ESTADUAL, a saber: "Uma ��Jadeir(J co

merCiaI, �arca' ALPI" com quatro !)ortas, ,'um motóf�
"côr branca, plcdindo 1,5m de largura por '1,Om de com

,primento, em', regular e�tado de conserV(fçãb, avaliada

por NCr$ 1'.200,00 (um mil duzentos cruzeiros novos)".

Na falta de licitante' será o bem adma descrito" vendido

em terceira' p{açci; 'em público-leitlão, pelo maior lance

que ,vierem, a _��erecer, no dia ,a�ima fiXado, logo apó,
a segunda praça. E para, que chegue a nótícia a todos

os
. interessados, passou-sO' o, presente Edit'!l güc será

publicado na forma da lei c 'afixado no lugar de costu

m�. Dado e' pa2sado Besta cicrade de Florianópolis, aos

sete dias' do mês de junho do ano de rrúl novecentos e

sessenta e' oi,to. Eu (Paulo Henrique de Moura Ferro)"
Oficial Maio�, ,sybscrevi.

.

, ED-UÀRDO PEDRO CARNEIRO DA ç. LUZ
. '- JUIZ DE DIREITO TITULAR -

Tôi)AS AS PEÇAS PARA
TODOS OS TIPOS�

DESPACHA.l\'IOS VARIG

DENVER

O.ANr.QR tA. JildústriaMednica
AUTO PEÇAS LTI)A.

B?,rão de J..imeira, 62.3
TEL.:líl·7433 - S.I",.

, , '" '.

Lãdi�a� Kuskhósv:.Ri'
t�ua 15 de Nov�mbro n," 582

L" andar. C�ixà Postal, ':;(7 - S. c.

� l' , ':. ",I ., - �,
•
r �\

." "', ." • "

�
\ t , '

. ,

Ia primária
corno tornar-se um informante e colaborador' capaz, la ernição do tradicional com' as vantagens de, caráter �'!-

'

dos organismos que cuidam da investigação e defesa do ,;: social, çiep�ífico e,t: estético. Da escola poderá 'a ttadi�

colclore.
_

ção' chegar' ao laIT nativo ou estrangeiro, e despertar e
I

Num' Congresso 'ele professôres de maten�á�ica na" aumentar :,csimpatiacs, interêsse' pelos costumes sôbre
'

os

Guanabcra, que reuniu, mais. de trezentos me�ties d�s< qd�is a }5�etividade íi�;al assenta seu modo de viver e

sa disciplina, concluiu-se, que o folclore tem :'projeçfto'" sustem, suas instituiçÕes; Essa consequência de fixar-se

cívica moral e estética, uma função ativa consagrada' no coroção. do ser naqiónaJ, é uma necessidade, social,

ao ensino; tem ,valo'r funcional dentro do estudo da ma-' para os p::d�es de alu�lã'o, como os que formam as Amé-.

temática; que pode através de suas lendas; fábulas, pro- ri�as". ,
,

'

"',,'"

vérbios, trovas, adivinhações, e- brinquedos, contribuir De haver 'uma comunicação Intima entre os Iolclo- ,

para que sejam alccnçadds pbjetivos" do ensino da lha.. rístas � ÓS eduéadores, corno recomenda Lourenço Fi-,,'
temática. lho, não. só para a compreensão ilustrativa do fclclore.»

�ão ape�as ,em música, e.m 'da�ç�, ,e:n artr,. m�s e�Il determinadoS- estudos, como pelo interêsse que des-j:
tombem na leitura na geo.grcfia na história, na mate- perta nos centros de formação do magistério pelos pro-:'
mática, o aproveitamento do folclore é fator' didático de blemas do estudo do Folclore e�pela aplicação qe

.

�eu�.,
rc1c�ante importância, .nerrnitnido favorecer a mentali- resultados na-teoria e prática da ":educação. , '�'"
dade dos 'alunos e conformação. do. homem' brasileiro, E' importante para' a educação estabelecer o Iol-
no séu mció ecológico,' .nas suas tradições históricos, clore na escola corno "fôrça nacicnalizante e elemento de'
alénÍ ,de (bcilitar

.

o desenvolvimento 'mental com maior vitalização das mais legitimas tradições do povo, évi... "

interêssé. ".� , tando" que 'sejam sacrificados _no' dizer da,UNESCO '�'I
,

,A pedagogia do folclore, -corno observou Ismael por novos elementos que nada podem dar de semelhan- '

Mõya, tem Corno objetivo: ,�'f.aier, cem que ó mei}ino te e estin1ul�l'lldo p saber e as técnicas que aquelas Gul- .'

sig_a o ritmo espiritual de feu: povo e (seja dominado pe- turas oferecem.' _

,', ;,

.' '

8;·esco

M:isterioso poder dos
",cogumelos, sagrados"
< .r (tl ,1, '

COBERTURA
PUBLlCITÁr�IA

,
�, [.,

NUNCIOS em:

,

1

'/

'CENTRO

CINE SÃO 'J�si,
às 10 lIs. "

,

..,.- Matinada -

Agildo Ribeiro
Carm�n Vel:ônica

_'" - cm-

\
\

Carmen Verônica

j
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PAGiNA SEIS

futebol no "Orlando .Scarpelli"
'��-�_�e:__... ", , ---'-

'Fi
"

de .Juvenil
---- '�."'--,-�............_.

F'�)
Ij luta esta n

�

vanta

TORNEIO

Maury Borges

SALONISTA FICOU PARA JOIN-

VILLE � O torneio de futebol."de salão ientre 'seleções
j�venis. de, Lajes, Joinviile, Blumenau (e Florianópolis,
sofreu radicais transformações pois Florianópolis . que

'serviria de sede para os' jogos, deixou de sediar; paro
.dar lugar à !Joinville que fará desenvolver-los no Palá

cio dos Esportes. Florianópolis, tendo em vista essa a1-.
. fetação, . deixará! de se fazer representei, ficando assim o'
,

'

torneio restr,itp entre Joinville, Lajes e Blumeuau: Daí,
sairãO ps atletas que serão convocados para os trBino.s da

seleção catarinense que participará do bra"lIeiro n;l Gua-
'\

nabara.

CARAVANA PERDE UMA E GANHA A OD-,
TRA � No sequência do campeonato regional de fu

tebol .de sali1o, tivemos a, realização da primeira rodada

do returno protago.ni�ando as equipes do.'Caravana do.

'Ar e B�lInerindus., No jôgà entre juvenis, venceu o. Bo
merindus poi· 3 :x; 1, enquanto que nos titulai'es, os' ra

p�azes da Base Aérc3, venceram por 3 x 1.
\ _."

f
. I

Vai ter andamento, esta

manhã, o Campeonato Cita-

o
dino ,de Futebol Juveníl de

196.8. Duas boas pelejas pro
metem �azer as déíícias dos

que comparecerem ao está'
dio da ru� Bocaíuva,

, , ,

'-.
�,

ra na, tabela de colocação.
A, peleja de fundo é bem

sugestiva. Detrontar-se-ão
São Paulo e p'�stal 'I'elegrá
fico, surgindo êste como

séria ameaça às pretensões '

do . líder de conservar a' di-
Como 'pài-tida preliminar, ferença de quatro pontos'

o Guarani enfrentará o Ta· gue leva sôbre o vice-Ilder
mandaré, oportunidade em que é o Paula Ramos..
que o tricolor, tentará pas-

- -Inscrições Vestibular
O Pos.ol Te:egrát'iC'o, que na Gl'Y1 adOI' i SrY)G' se

.,Júnpo dé1.9:68. _

const .•uiu a mo or. expressôo .do nossn\'I'utebc3I,' t�ntq 2 - Realização Vestibular
'o'ue levantou maior número de' titules. sendo o �

, ",

, '" ,"
,
,," Jülho de 1.968�

cc: a .ükonçar' um "tri" no extinte· CampeoriC'l"'{:' ds '

"-madores, é hoje, uma das pujantes fOrças dio, pr"]'. .., 3"-; Inscrições e informaçõe\, n,a ,secretaria da

\
. ',:Issionalismo ilhéu 'que aGotou há olg'uns anos,

.

,culdade de Engenharia de Joinvil!e,.:à Rua OIto Boe

C(@Rir� a de�i�i@ d(IJ T. l. D., Mfillrcilio Dias Disputa no.rmalmente os certames de profjss,(,- '\,4S, '- Johvi1le - SC.
\

\"
,

�Idis e juveniS, revelanl.o jogadores qu�e ni�is ;�éJ,d8 Walmiré Joilo Ribcir@ :- E�carre�a(l� do Serviço
estarão disputando por outros! clubes" Os éerto "eS

dos dlvisões sup�ri!Ofe). E' �:,11 dos clubes quedd9's do

cid,ade e seu quartel general 'continuo sendo 1'10 mes�

mo locol de suo fundação: {} DePartamento Regional
â19 Corre;os e Telégrafos. :

HOje o Po'stal Teleg,áfico está 'i::omple�·ldc;
mais um ano eh jútos, pois fo;i-funda,dJ .no dia 23
Ce juv:ho de 1939, São 29 anos de labuto em prQ!
&- progres30 futebolistico do, cicace: ,A f�milio peso
tCilista os ;-IC:;SOS' cumprimentos,

sar a "lanterna" às) mãos
dos alvirubros, de vez que

apenas um ponto os �epá-,

No turno, vencera São
Paulo '�e Tamandaré, por 4.
x O e 5 x 1, respectivamente.

Confo-rme d�mos desta

que em nossa última edição,
o Tribunal de Justiça Dés-

portiva
.

da Federação ·Cata·

rinense de' Futebol, julgando
o recurso interposto pelo
Avaí contra a validade de

não se conforma com a de-,
cisão do eolendo,· que pOd,e·
rá levá-lo a· ,perder a vag'a
na relação dos clubes que
irão às fiIJitis do Estadual
de Futebol.. O Avaí, caso'
venha a vencer 'o Marcílio

seu encontro, com' <1 ,Marei·
lio Dias, n9 qual foi vencidô
por um bnto a ze'ro, deci- .

diu dar-Ih:,; pro�rimento. Ma

nifestaram-se favoráveis ao

AYa'� quaL'o senhores jui
zes, 'ficando contra dois, de

forma que fico,H sem efeito
.

,

'1'. '-<,-�"":1<''''''_'(''_
a acidentada po,fia da séti·

, ma rodada do returno, de·

vendo sér jogada novamente

no
�

mesmo local: O estádio
- ,� J� (Fretaria do C. N. Riachuelo, reno- da rua Bocaiúva.

c2m o compettnte treinador Fernando
.

'C d::stacado de�portista, permanecer (MarcíIto Reçorr�l'á
li') barriga-verde. ,

\

-. \ \

CARTA::-S,ES SERAO CONFECCIONADOS

diretoria da Fede,ração Catarinense ·de Futebol de Sa-

Ião, já mandou confeccionar alguns cartazes, com o. ob
" jcgvo de dar cÜvnlgação mais ampla com respeito a vi-
\ ' ,( .- -

.

sita que no sfcrá em juiho' próximo, a representação 'do.
Condores D:?l CL em jornàdas internacionais, para

í
o. público ilhéu.

COMPROMISSO COMYBARRi\.
RIACEt'S' .r;
vou cori.�·C

Yb'crra.

C:.uNI"!'RMOU iTAÇA BRASIL �,Ein
,=

(,O�1 a diretoriaccntatc da entidade de salo.-
nji:.ta atra'!)..7Jl, tslefone, deôportIstas de Lajes mOS�

tr1ram .. ce e:':us;asmados e1'11 po.der sediar a! primeira
Taça Brasil de Futebol de' Salão:, e que reun'irá o.s cam

peões' ectaducÚs de vários Estados da Federação. Todos
o.s· detalhes' estão. sendo estudados com a Prefeitura
colaboialldo tot2]mente com os patrocinado.res do cer

tame ll,áciona1.
'.t

( ,

\SALONISMO VAI MQSTRAR O QUE CHILE
TEM\ _L_�'A diretoria da Federação Catarinens� de Fu

teb�) de Salão'; vem de receber expediente da diretoria

dp��on��r�s Del Chile, d2. país ;mdino., conÍirmanQo.
/tfuas eXlblçoes nes,ta capital, no próximo mês de julho,

\ / quando. terão pela frente as' equipes do. Paineiras e' do
/ C,tube' Do:ze de �gôstb, em J'ornadas internacionai;.

/
'

}
/
I
I'
r'
.(

SEGUNDA-FEIRA IPIRANGA REUNE CLU
BES DE REIV;íO __::_ Na noite da próxima segunda-teira,

.

a diretoria do I'piranga estar,á reunindo os senho.res' pre
'-

sidentes. ou repl:seentanets dos clubes� da çapital, afim
de organizar o programa para.a regata programada pa- ,

ra a manhã do próximo. ,dia 30, lá pa raia daquele bair-
roo

r

�/
,

ALFREDO E EDSON ESTÃO "PENDURADOS"�
Os remadores Alfredo 'e Edson, recentemente trans

feridos
i
do. Riachuelo para o. Aldo Luz, sàm�nte pode

rão partiçipar do' reg:1tá di) Ipiranga, em caso da dire
toria do clube da Rita Maria, conoeder· a devida autori-

_

zação. ,Em caso. contrário os dois atletas ficarão à mar

gem da �ompetição, observando o· prazo. estableecido.
na lei de transferência.

-

NA JUSTIÇA -O PROCESSO DO RIACHUELO
Já deu 'entrada, ,na justiça, o. PJo�esso que mo�e a

diretoria do RiaêhueJo contra a'. firma Wilson Medeiros
e Cia, solicitand0 indenização do ba.rco ;ÜO' que o. bar-

I ' ,

co, de pesca d8qlll'la firma, abalroou 110 baia sul, e que
pertencia ao América de Blumenau.

TENIS VAI TERMINAR HOJE EM BLUME
NAU - O camóco'1ato catarinense de Tênis de Mesa,
da Jnv�ntu[k, j,niciado domingo. último em Joinville,
vai tcr seu fiJ1�I hojt;, quando os atletas do Tênis Clube
Boa Vjota, Ta'�a!iJr", Guarani ê Lira Tênis Clube, esta-

.

cão ,mpcn},acloc em

rond�,S
dispu'."

\

I

A

A d!retorÍlt do Marcílio

Dias, prometendo o qu-e ha

via declarado à imprensa
dias antes do julgamen�o,
,vai recorrer, se ainda não

o fêz, ao Supremo Tribunal
de Justiça Desportiva, pois

, I

no encontro que ser,á nova-:

mente disputado no "Adole

fo Konder", alijará o tim�
colorado de Itajaí' da dis·

lluta do título máximo, fi..
'

canao com _igualdade\ de

pontos com o Hercílio' LUZi
forçando, assim, uma série':,
de ,jogos entre os dóis êlít"'!
bes 'para deci�ã.o da �aga.
Havendo empate entre A:'

vaí e Marcílio Dias, � pri·
,meiro ficará fora da' luta'

<; pelo título, disputa�do Mar!cHio e· Hercílio a vaga.

Sem bata

Até a hora em que redi

gimos à presente nota, 'a

F.C.F. nada havia decidido

sôbl'e a data do. jôgo toro

nado sem efeito pelo T.J.D.

"

Uma das' preocupações da direção técnica do Clu

be 'Náútico. Francisco Martinelli eEtá na o.rganização da:

gua1'uição. de "Eight",' que co.ncorrera a prova principal'
,

da maohã 'náutica do dia 30 na l'aia de Saco dos Limões.

A gua�nição reunincr6,. o. que de melhor possue o ru

bronegro tem co.nvencido nos preparativo.s quase diário.s,
efetuados" na baia stJl, extendendo-se por yêzes ao. local

da conmeticão. Üeverá o. Martinelli �fetLíar)uma disDu-
_ j ".

. I ' .L

ta eletrizante com 01, Aldo Luz e. o Riachueio, se é que
o tricampeão' calarin'ense" vai éonseguir barco para ;e
mar..

Atendendo qeJiberação. .da direção.
pinÚ�í ro João. Flôres alterou a ordem
do. '':_Gerald6 Stanlig"_ que ;Ia· dia 30

técnica, o. car

,das braçadeiras'
ii .'regata do Ipi-

ranga. Adôta o. Martinelli, agora, o sistema "Monoguz
zi, tanto ,no "oito" como no.s dois{barcos de "4 com".
No oito, a o.rdem, elas braçadeii·as passou a ser esta:

sota-voga 10 Centt:o, 2 o Centro e sota-pl:ôa a boroeste;
/

voga, contra-voga côi1tra pl�ôa e prô� e bomba}:do.' No
"4 com" a o.rdem é esta: voga e pivã a bombordo e so

, ta-voga e sota-prôa a boroeste, de forma que houve uma

trQca el1tre Passig e
\

Teixéira, pas'oando. êste à sota-prôa
e aquele prôo. /

"Este é o Club que estava foltando em Florianó

polis".
CEsta e a o.p�nião elos que nos Visitam).

PARAISO CAMPING CLlJB

Aberto a visitação
riado.s,.

Praia de São Miguel

.

I -

�pJ (f�\

publica nos Domingos e 'Fe-

B,R. - 101.

�
,I' �

,

,
,

I,

m õen
IrasUeiros enberd",am ícheces ":",oje tem futeQol ria cida-

. O, "vovô" v}rá in! '

de. Jogarão ri? estádio "Oro.' � por todos .os seus jo
eg

�. 'iID I
.

do S II""
. .

n 1
gad

�u�Je SlKt r:raga ,', an' o ,car�e 1 'os con,Jul1', ',1' U ares e quer 'Voltar
., tos do, Figueirense e' Carlos pressionar- o flo'riàno

a

, O escrete 'or;siletr'o cornpnro, hoje; rS2U te'l'ct;iro'�,
Renaux, tendo sido a ,peleja no 'com atuação cond�:
acertada sexta.feira.,

.

com o s,'cu ,.podel'io léc
compromisso desta. sua novo/excursão pe!,) exfer'ior t I,�., ,co�o .;acouteceu fr
��nfr�ntorá em Prag.a, a' seleção de Tchecoslovóquio '

. A peleja, que 'objetiva 'co-: ao Avai a quem -ven
1ue está creeenciodc o -vencer o' pugna, oaa] o locar os dois times -em 1"';0. '!"ÁdoHo 'Konder." ceu

brava face que vem atravessando, Todoviq, se os vímento, áfL'l1' de não per,,' p FigNei�ênse testará
r cssos ras,azels ocertcrem- em .cheio,

. jogO}jrlo (CiCiei cl.e�em �1. fOl'ma, SCI'VÓ, ',t:.pn. , ti!!S, ele�.entos, (laUdo
) -rn 00 fino do seu futebol e Houver empenho· e ha rrno bérh, '. ,p�ra impedir "qú�, o' :O,ilt:rO Iado, ,nova .

oPor
'. o conjunto, não há dúvida que 6 triunfe pcrten flodano])olitlmos venhain dade a alguns; que p(;E,',ra' o,'o"s qur i-verdes. A,té ontem, n,iua,ndo ..e"rTevic-i�os

'.

d'
,

'd
,- ;. ',._ 'h

o
,"' 71 " passar um ommgo sem a e que nan.se 'Ouvei'allJ

a 'pr(:sente noto, Aimoré More.iro noo: hovi'ó áadó o' sua ]�abiill:IJ
..
diversão. n;"sdl�timos comprOllJi

:,cnneéer o time paro hoje, .ocredatondo-se , que.,o ,"

mesmo so.frerÓ altéra·�ões.parO,9" con,�'ço dlO' ,jôg()': -da
do o corórer experirrrentol i.do .conjunto córn \í\s,o,s
li Capá Mundial' de 70 no Mexico'

'

','

.
'

.\

'Pmd&11 Tele�r�Ht@ - 29 �nos de .l�iá
in�n!errlw�� ",�,

rIDlnd�çi@ Ed��a�i;O;m�i ��,;S�úda Cála�i
,

UJ:li:V��·sidade para o D'eselwol�im.��to do Estadod
f

,

• '

Sante- Catarina
'

FÀCULDADE. DE ENGENIIARIA . .DÉ JOINVIL
Ru�: Ot�'! Bpehm, 48 -:- Fone 2124 - Caixa Postal,

"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
y68, de 10 à 28

2/68, .de 8· à 13

--- ....:----�._. -----_._,..,---�.'-; ��.�---._.
!

CAI�!�iP�,ESS
"FABRIÇ;A DE CARIMBOS DS BORRACHA

Serv,iço. ra�ido.-e: garantido. "'-',

In!'::;lnlcçõe'; à Rua Consefheiro ,Mafra, 23
-- 1 Q. anelar ---'.., Sala 2.

.

'

."\

,
. t

Oeii:'(amOs O mapa e à engrenagem, em

troca de algo ·qu,e diga mel00r de nossas
atuais atividades:' Crescemos tanto, que
temos - agora·- representantes enl todo
Ol sul do Brasil. Nosso «C» contínuo, é

Corrente, conjunto, continuidade.
CATARI,NENSE"enfim. Mudamos a

'marca, mas continuamos) como sernpre,
à ·sua inteira disposição.·

-Anita
Garribaldi,10
fones: 3033
2525e3060
CP,: 993

,

DE CREDITO, FiNAN'CIAMENTO E INVESTIMENTOS
AUTORIZAÇÃO 238 00 BANCO' CENTRAL DO BRASil • CAPiTAL E RESÉRVAS: �Cr $ 819.044,83

\
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PAGINA SETE

,,' I.

fVlenino anos ajuda Pa'is a construir
r' __

ovrcro

multas variáveis;
II - à contribuição de melhoria.

§ 1 o
_ O pagamel).to será decompostos em parce-

las mensais, com vencimentos sucessivos e o número

delas, em hipótese alguma, excederá de 24 (vinte qua-

tro).
§ 2. o _ A interrupção no pagamento de' qyalquer

parcela, causará a suspensão do benefício,
/

consideran

do-se vencidaS' todas as prestações vincendes.

Art. 78 - O benefício'erá concedido pelo Se

cretário de Finanças; mediante despacho exarado em re

querimento firma:do pelo contribuinte.

Parágrafo único - Não se conhec�rá de requeri

mento i�posto em data posterior ,ao têrmo final do

prazo concedido para pagamento normal do crédito fis-

cal.

Art. 79 - O pagamento parcelado será prometido
em Notary Promissórias emitadas peld dt:vedor, à Fa

zenda Municipàl".
A SODE alerta,

buintes mais modestos,

sentido de facilitar-lhes

que estiverem sujeitos.

� ��� �=�����!!!I�!!!��2����3.mf�O:cl�o�re�.•••�1__ ·_,�0�,���di]�

de 12

J ,

(' ,

NOS
PAGAMOS

i

ISTA
P R VOCÊ

" ,-

e�etrodomésticos '

COMPRE
SERI o
CREDITO AO CONSU::
,MIDOR PAGA Ã VISTA
POR VOCÊ.

'
'

,'..-

E' PAGUE 'EM "ATE 24

MESES DE ,PRAZO.
E:STAMOS ÃS:' SLJAS
ORDENS.

o QUE "OUf
SISTEMA DE

,)

•
,

\

·-��.cCh4:CATARINENSE �:���aldi. 10
,.

, . I
" ,'.

,

rones: 3033

'D� CR.ÉDITÓ.F'INANCIAMENTOE'INVESTIMENTÓS' 2525 e 30bO

. AUTORIZAÇÃO ,238 DO BANCO GENIRA� DO ,BRASil. CAPITAL E RESERVAS NCr$ 819.044,83: .

'\

"'-

, -�.

Os novos·Esplanada e

.Regénte já estão
em nossa loja para
conquistá-lo!.

,

\

Os carros de maior garantia, do Brasil:

2 anos ou 36.000 Km.
,

'

r

Os �ovü's Regent� e Esplanada t�m nova grade, novos faróis duplos,
novos fr'isos, novas lanternas traseiras, nôvo painel, novos estofamentos ...
e a rnuiQr gora ntia do Brasil: 2 anos ou 36.000 km, Venha conhecer os novos

Esplanada e Regente e os melhores planos de financiamento.
'

.

�EVE�DÉDOR AUTOR"ZABO �� CHRYSLER
,

",' .. � doBRASllS.A.

MEYER VEICULOS RUA FULVIO ADUCCI
597 - ESTREITO - TEL. 6393

Conselho de Beleza " ')

COMO TORNÀR A PENUGEM DO ROSTO

MENOS VISIVEL?
Dr: Pires

/

Muitas senhores nõo possuem proprlornente o

que se poderia chcmcr de uma hipertricose verducei

ra ou sejam os, tão incômodos pêlos do rosto. Ap e

sentam entretanto uma, penuqem acentuada: q",e

chega a' chamar a atenção causando-lhes' assim um

1 errivel .complexo de" inferioridade, Não" se, deve, em

absoluto, pretender retirar, essa pilosidoc'e 'n-ulto mo

I-OS· com o uso de deotlotórios. Tais' produtos, s;e),om,

êies' de que escécie forem, são um, verdadeiro crime

'pois s6 fazem oumentor.o viqor dos' pêlos, Muitas

penugens transformam-se: em, verdodeiros bo-bos

fernininos após o' ,emprêg'O de, depilctórios. � ,

,

A única conc'iuta que se deve seguir, para tor

nar a penuqerr» do rosto, menos visível 'é o que iremos

,expor, Em prímeiro lugar iovor as partes onde ela

é visto com sabão muita espuma) e 10qO' opós vórrcs

f'nxagaduras com ág'ua' bem limpo,' Posscr. em s:.,e
§U ida, e' levemente em tôd'ci zona. piloso ,um. olgYdc.�o
molhado numa solucão cquoso de omO'niacQ . (ornô

t�ia) a fim de retiror'a gorçlura e deixar que a amônia

penetre' um pouco no haste do pêlo,
Sôbre essa área ainda úmido posscr ,'um o�trO

algodão previamente embebidO em' ógu6 ,:bxigen�.ic,
, tónto a amônia,' c�m'o .0 água oxigenada -de-

,:em' ser 'frescas ,pois\ as soluções velhas, expostas ,ço
tempo, nãO' prcduzern o efeito ,des'E�jado" , ,'" ..»

A acãó tJo omônea foz com que se despred9
rxiÇJên�o 'noscente o qual, atuando sôbre ,ps cabei ',S

iorno-2s mênOs .visiveis por um 'pr�)'Cesso Ce descolo

rccõo.
o.

O método que acabamos de explicar é seguro

e sem perigo de qualquer' espécie em re'óção à inve.

griCieide cutânea, Sendo assim, o,' tratamento! p�:de
ser repetido tonras: quonros vêzes forem necessor as,

Devemcs esclarecer 'finalmente que o uso .iS0IC

cio' da óouc óxienada a vinte volumes ou seja a que

5e enco;.,tra' normal,mente nO' comértio; cssim ct'rr,o

um creme à base de água o�igenada, podem sei, q"
(onselhados, Também' descolorem a pilosidade mos,

inegavelmente; são recursos muito inferi'ores 00 Cju'�

descrevernvs nesta crôn.ica ,e que jul'gamo's co�_o se I

do o caminho mas certo para tomar menos víslvel a

periuoem do rosto.
. ,

' _ ." ° _

Neto: os nossos leltorr-s poderõo dirigIr O c r

1�espondência deS'ta secção di:etamente, para o�� ),.,

Pires, à Rua México, 31 - RIO de Janeiro - Es do

da Gucnabcre-

Sociedade Pró Desenvolvimen�o do

Estreito
"

PAVHvÍENTAÇÃO E DESEimoJ,.so """',' '

Por J. K. C.,

Como é ,do conhecimento público, tôdas as vêzes

que o Poder, Público 'Municipal realiza a.pavimentação
de uma via pública, seja 'ela de que tipo for, entre os

if�ns inform�tivos do planejamento "det�lha:do, .Tigura

com destaque, o lévàntamento do ,custo da obra em re-

ferência.
O Município por Lei --'- têm: direito á,O reco-

lhimento da cham'ãda ccintribuiçã9 de,melhoúa que, no

caso, tem por objetiv'o o ressarcimento das despesas

efetuadas com a pavlmentação," mais uma apr�cláve.l
margem de' lucro. ,

Ocorre, no emtan:to,\ q!Je a desvalorização da moe-

da e o enca�ecimel).to das utilidades prQvocaram sensÍ

vel alta Ino çusto "dá pavimer,taç�o, o� que' exigil,l do le

'gislador municipal á �ad,oção de medidas )_egais, qU7 per-,
mitissem o parcelamento das importâncias d@vidas.

Assim, -a princípio o Município admitiu o parcel.a-,
mento em seis ,meses, depois em doze l1{eses, a seguir

em dezoito meses e, finalmente, o Código Tributário

passou a admitir o Jraci�namepto em 24 meses.

São estas disposiç,ões legais, que passamos a trans

crever para conhecimento dos 'nossos sóéios e de todos

os estr�itenses, emperihaeJ,os em ressarcir compromissos'

com a pavimentação ge suas respectivas ruas.

O Código Tributário em seus arts. 77, 78 e 79, es-

tabeleceu o seguinte:
,"Art. 77 - A critério do Secretário de Finanças

poderá ser autorizado ? pagamento parcelado de cré

ditos fiscais referentes:
, 1',- aos impostos, q_uando acrescido o principal de

principalmente, aqueles contri

para dS disposições supra, no

o pagamneto do, calçamento a

/

LONDRES (B,N,S.l - "Kits de modelos ele avião

!' são muito populares entre os' meninos em tôdcs as par-

tes do mundo, mas pOUC'lS

se gabar de ter ajudado na

verdade.

O jovem Terry Taylor, de 12 anos de ,idade, ele

Essex: Inglaterra, é uma criança que pode ser orgulhar
dessa Icçanha. Em 18 meses, êle e o pai construíram

.
u�' moderno avião aerodinâmico, 'moncplano, que po

de ser visto voando pelas imediações de Southbend, no

são as crianças que podem
construção de um avião de

estuário do, Tâmi: a.

SOMENTE VOAR NÃO SATISFAZ

O Sr. Taylor, de" 44 anos de idade, é professor de

artes" industriais, em metal de uma escola secundária e'

'tem uma paixão absorvente por aviões. Depois da se

gunda guerra mundial, ingressou num clube de aviação,
mas somente voor não proporcionava a satij.Ioção com

que êle ,sempre 50n43.ra. O que realmente aguçava °

�eu iriterêsse era "a construção de aviões:

Há cêrca de sete anos, depois de debruçar-se sô

bre inúmeros livros e manuais técnicos, traçou planos

pára a 'construção de um avião leve, de Um só lugar.
Construiu tudo,' com a ajuda e incentivo da espôsa na

,sal\! de jantar, de sua casa. As asas fuselagem, leme e

motor .foram levados separadamente ao aeroporto, onde

.forcm montados.
"Terry era muito jovem 'então para ajudar-me da

quela vez", dis-e.o Sr. Taylor, -quando entrevistado:

"Disse-lhe, contudo, que assim que êle estivesse bastan

te grande, construiria outro e aí poderia ajudar .. me",

O SEGUNDO AVIÃO

Fiebà. promessa ao filho, o Sr. Taylor iniciou al

guns anos mais tarde a 'construção do segundo avião,

rrc�t i
'

vez, porém trabalhou na garag�. ,

,

Tôda noitinha, depois de terminar os deveres ele

casa, e durante' várias horas" aos sábados e domingos,
Terry ajudava o pai. Serrava os suportes e as Iongari

, nas de madeira para a: fuselagem, e as segurava enquan

,to o pai as colava.

Ajudou a' desmontar, limpar e montar novamente

o motor de 85 cavalos, retirado de um avião que havia
.

"'
-

\.

,
,

se' espatifado num desastre, A ajuda de Terry foi espe-,
,

cialmente valiosa' na hora da conexão dos fios elétricos

e dos cabos de comendo.
"Minhas mãos eram grandes demais para trabalhar

em alguns dos espaços confinados da fuselagem", disse

o Sr. Taylor. ",Com Terry não havia qualquer proble-
ma".

Finalmente, o men.no ajudou a pintar a "pele" ex
/

'

terna de madeira compensada e lona.

EMPURRADO ATE' O AEROPORTO

Depois, junto cem.os pais, os viiinho� e: outr;s pi
lotos de fins-dé-sem:ana, ajudou a enlpurrar o aviãô qua

se cin;o quilômetros até ó' aeroporto de Southend., "

O Avião mede (92 meiros de_comprimento e tem

uma envergadura de 5,72 metros, sua veloçidade máxi

ma é de cêrca de 190 km hora; O cO%lsumo' de gasoli

, l).a é da, ordem c$e 18 litros por hora de ,vôo, o que se

compara favoràvelmente com o co,n'sumo d,e qualquer

carro, com exceção dos mu'hos pequenos.
'

'

"Deve haver um grande mercado para ,êsse tipo de
,

avião não só na Qrã-Bretanha co�o no exterior", dis§e

o Sr. Taylor. E' do tamanho ideal para aquêle que, de

seja construir o seu próprio avião el segundo as pala
vras do seu con<trutor, pode suscitar o interêsse dos

apreciadores do gênero d� "faça você· mesmo".

NÃO ,MUITO'DIFICIL\
\

,1·

Não houve nada de muito difícil na construção do

avião. O que mais se neces,ito.u- foi uma ,boa dose de

paciência, O custo total ficou em apenas 600 libras es

terlinas, dois têrços dês�e valor gastos na aquisição do

motor.

Tetry, que esper'a seguir a carreira de engenheiro

ae'l'onáutico ou pilôto de avião comercial, só tem uma

queixa: como o "Titch" - nome do avião que ajudou

a fazer - só tem um lugar, não pode voar nêle, pelo

menos por enquanto.
Não tardará muito, contudo, antes que, esteja no-

vamente ocupado com serrote, alicate e pincel.
"Ao �onstruir êsse avião percebi muitas pos.sibili

dades de ;perfeiçoamento", disse o Sr. Taylor. "Pre

tendo vendê-lo e iniciar a ,construçã.o de outro, dentro

de alguns mêses", finalizou.

--==

EMPREGD "VENDEDORES

ORGANIZAÇÃO DE AMBITO INTERNACIO

NAL NECESSITA DE VENDEDORES COM PRATI

CA DE VENDAS, PARA TRABALHADOM NAS PRA

ÇAS DE FLORIANOPOLIS OU CURITIBA.

EXIGE-SE: BOA APRf:SENTAÇÃO E DESEBARA-

ÇO.
OFERECEMOS: REMUNERAÇÃO ACIMA DE

NCr$ Sov,OO.
DIRIGIR-SE A RUA FELIPE SCHMIDT, N°

39 A Ia ANDAR SALA 1 NO HORARIO DAS 9 AS

11 HORAS E 14 AS 17 HORAS, COM SR. ANDRA-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, Florianópolis,' Domingo, 23 de [unho de 1968,

,

,'"'

,A ',HORA 'GRAVE DOS JOVENS

r:
.Ór I

•
{

eputil OS .vollall1,,·,
,

'8' :',
,

, analizar
•

a' 'crise
(. � , ,

,

j
, , "t

peito dai estruturas visIvelmente, a firma, Daux, que, se constituiu
debilitadas da nossa Universidade, ",�" Íluma dás 'causas' da recente crise
e que pqr si apenas justificam a' ,'q�é 'éclodiu na, Universidodé 'co..:
revolta' da juventude estudantil tarinensé. O exam€ detido e isen-

brasileira. M-�s devemos" ressaltar x . to, dê p,a'rcialidade, corno se' impõe
desde logo que as manifestações à Comissão, será no entanto in-
estudantis devem ser realizadas ten�ifiCado na próxima '

semana,
-

pacificamente _ disse _ e não à, quando os, parlamentares. poderão
valentona, pois não poderemos dar indicar, entre gregos -e 'troianos,
guarida a movimentos como os., com' quem. realmente .está' 'a ra-'
que estão a, ocorrer na Guanaba- zão,'. Mas o deputado Zány Gon-'
ra, que tudo indica se'rem orien- tagi .adianjou que as , acomoda-
tados por grupos organizados que ções de determinados núcleos re-
nada mais almejam senão sub- sidenciais dos universitários ca-

verter a ordem e abalar a vide receai do indispensável .confôrto
da Nação. e das condições exigíveis para

" uma casa de estudante, o, que "'foi
CONTRATO Ê ALOJAMENTOS jus,tificqdo pelq. Reitoria como

'A Comissão Parlamentar não consequência de sua falta de ,c'on-
tem ainda definida sua posição dições 'para acomodar ,mll gran-
com respeito ao contrato de loca- de 'número de universitários" do
ção celebrado entre a Reitoria e interior.' .

,,"

, j "ConsIdero qu(e o principal,,' "lítica' bem delineada, 'uma, ')filos�-
papel. do Govêrno é a' definição, ' fia, de turismo, digam()s". :' ,"o

'

coordenação e o estírimlo" ao tu- '�AZÃO DO GETÚR, '/,
risfno, criando' à ,iniciativa':�'pfiva': ,<,

, 'Próss,eguindo em sllas :declara-
da as ,condi'ções Gle "empre�IÍdi- 'ç�es, císseverqu o, secretário 'da'
mentos específicos", disse" o' 'se-; ,,"'" C'asa>OvÍl:,,"Na" criação' db 'GE-
cretário Dlb CherêIÍl�' ao eonfir-' "TUR, órgão de assessoramento e'

'

m�r ai entrega "a,o, 'Gov�rnadqr' do, ,cocrdenaç'ão, de 'existência' trànsi-,
Estado; do anteprojeto 'par� a tória; 'o govermdor Ivo 'Silveira:
.criação do Deoartamento Autô- reuniu representantes de órgãos'
nomo, de Tu'riS"'mo DEATUR." publicos e da, iniciativa, privada

",Entendo _' disse mais adi- mais envolvidos com a problcmá->
ante' ,o .coordenador Executivo do tica do turismo. E o resultado foi
GETUR _ q�e o turismb, para que o' anteprojeto a ser encami-,
r.ealizar-�e pleh'a e cabalmente, nhado ao chefe do ,Executivo es-'
caréce de um trabalho de, mooili- tadual, anós meses 'de acurados
zação de ,tôdas as esferas': e inicla- estudos, pôde definir cóh1 clare-
tivas plausíveis. 'T-ur,ismo é) tam- za ,obj,etivos; situal':áreas de, atuá-
bém, e acerituadametite, um esta- ção, � conjugação 'de esforços e j,â
do de espírito voltado ao desen- incluir nêle, ,o estatuído no deel�e-
volvimentó continuo d� uma, po- to sjôbre inceútivos fiscais, isen-

plena de seus instrumentos ope
racionais. O poder público, p. ex,

quando r:asga, estradas, instala

energia elétrka, ,saneia; etc., na,

ár�as, de potencial turístic�, está;.;
abrindo amplas p'ortas de ,estímu-

" \

,10. E, modelinamente, esta 'con-

vocação se fará tanto,mais enfáH-

ç�, 'quando se é'stabelcçam ,

,
como ,em Santa Catarina; que já
qaixou decreto d.e isc;nçãQ. especi
fic,a, elogiado pela EMBRATUR'

,"'- os incentivos fiscais". A nossa

doutrinh prescreve que o Govêr-
no só explorará diretamente a in
dústria do turisnw nos casos , c'm

que lflex�stir a iníciativi privada,.
E essa atividade súpletiva 'db Es
tado cessatá tão 1080 sei (l'ptE'sef.l�

� ,
'

COm rapidez e COl,l1 rilmo
,

' -

,
\

"

,

I

r A Comissão (Parlamentar Es-
, pecial Externa designada �pela"
AsseIl}b,léia Legislativa pata ana-"
lisar em nrofundidade os' reflexos
da crise tlniversitária em Santa

Catarina, assim como, os conflitos
estabelecidos entre os estudantes
e a administração da Reitoria da
UFSC, deverá réativar os' seus

trabalhos a partir de amanhã, se

gundo afirmou a O EST'ADO "o

deputado Zany Gonzcga, que in-'
tegra .a comissão juntamente corn

os denutados Celso Costa e Evi
lasio Caon. Aftrmou o parlamen
tar que os trabalhos da Comissão
Especial deverão perquirir não

apenas as causas recentes : dos
,

conflitos, mas sobrct�do ;
os seus

fatos geradores remotos, que le
vam o analista desapaixonado a

uma tomada de consciência a -res-
,

'

Adiantou o deputado
7

que, a sileira. E' fora de dúvidas, segun- ficarão
comissão irá €l.aborãr �!Íl"spbsián- do o parlamentar, que' sem uma'

cioso relatório a, ser apresentado mudança radical na estrutura edu-
-ao, exame preliminar � da Assem- cacional do País o BOSSO ensillo"
b��ia Legislativa para o' e'ncariti- irá'debilitando-se cada' vez mais,'

\

nijamen:to às autoridades compe- . aumentando o, hiato 'entre os co-

t�,t�skl�ando-Ihes ciência do poà- , ,rihetimen�os adquiridos pelos uni-

t�;;.d�,,;v4S;�º l�OS parlamentares ,e,a: ; versitários em suas faculdades e

tíJri'fllér\tseHlc'�m respeito a tôdas as vicissitudes da wido prática"nas,
as"j :tei"ü'rld:k:�çõés f;rmuladas -pelos respectiva'; carreiras que abraça-
\.Míy�'aítá@<Ys d� Santa Catarina. rem.

ID,e'mod�'; gSral- as rÍledida� reclc- Por isso, a ação dos' porla-
4i�das !oelós' acadêmicos têm' sen- mentores catarinenses será no'

s'ioilizatlo' os !integrantes da <80- sentido de chamar a �tenção dós, "

•

*\Issão; Parlamentar, '�btadalllente' ,,-, PO,deres federais pa.r�i;f-:a,::Jl�ess'ida-:: :�,',;
a�,_que"id�z�!ll respeito 'à.reíormu- de de SC1\ imelanroda..çom:-' a má-

.

l�ção da rpolítica' educacional bra- xima urgência a reforma 'clo en-
-e

,

,

;�;g'{l':���i� i1�;� �:-���í' � ·�i.� ,4�::�,:
/ *!t�;';· i r �� 1� t�� -���� ,1- ::l".�·' 1-�f �

�lHtl*rn� i�Hl h�"�l � t�Hj,"�N�:' - ]�l'I!:í I:; �il<l :�:j, L' � ;fti:"i ij ,I

"'("ill'd'iz'gue'Pliiris.mo déve ter
. .,

- ...... .,.

..,.' _,

,.(,)

todos
" �

tarido;�, por',: �to ,,'iúÍqs, . 'as - sald�s de
mt:r;taclódas,' dos: hbtéis ,de turis

,
'mo qúe', V�efe�m ar ser' construídos
'ou do:s existeIÍt;es 'que,' ampliarepl
sua� ihstalaçõés. 'Dispôs, aincla,
',s6bre a priorIdade de .financia-
'mbhtos;, ,oe recursos 'pióp�i(jS,' ou
dás qu�' foreIl1 qbtidos junto às'

agências firfanteiFas. lX parte de

execução ficaria com ,

.

a Dit:eçâo
GeraI� as normas de programação;'
com 'o, Consclho'Deliberativo: Até
à- instalação definitiva �p, DEA
TUR, se fôr êstc,' o tipo de órgão
'apróv�ado por Sua Excelência, o

sr. 'Governador e acolhido pela
Assembléia Legislativa,� o Grupo
Executivo para o Desenvolvimen
to d9 Tursimo contip.uará vigen
do, n,o "exame de outras medid,as
do interês5e imedaito do setor",

(,

TurIsmo é' sempre uma boa fonl'e de renda '."

O secretário' ço'l'l�rderh qUf. ci
País despertou' nl:h-a a, chamada
"indústriã, sem chaminés", e ,não
se deve perder de vi�ta a alta
conveniência de \Fo'mentar�s'c o

turi,mo interno, porque, -jilérri' dos
aspectos sociais "'em que implica,;
é fonte de 'retida dos Estados e

Municípios, funciorÍal1do co'mo
fator de fortalecimento dos mes-

1110S. Sublinhou que "cstáii1os

partindo de um m�rco, ,

com 'a

oportuniddde precíps9' de, fixar o

tmisl1Jo e,ll têrmos re,aJísticos,
que oefifiÍtam loca,lizar com ,sé).
uCdorid, onde atuara, ,o j!),ode� P4-
bllco c o í:aio de ação qa inici�
tiva Ptlvúda. Aquêle e esta ',corÍl
[lei�,::"-::;c pe!J. sotrw, � 'integta\:do

.\.
,

,

.;�

te,' a; ipicia.tiva pi-ivada" disp'osta,
a assumir o rapeI 'que lhe caQe"

'

QUE',I<'AZ,ER
�

"iEm síntese: a pai: de nos
, estarnks munindo ,da mstrumen-

':talidade para a ooiítica I db turis

mo, precisamos f�lar h linguagem
,que desper:te as censciências pa
ra (, adequado, éncaini�hàmento
<la me�ma. E não foi por mbtivo

diverso; qlle 'l�e�.r.!ltalllos, nas enti
dades do, campo, de' ação da es

fera paiticular, ,os elementos que,
conosco, c0111ungassem désse ideal.,
E: se p fizemos, cOl1ceâendo um

v,oto de /confia!lça a êles, darpo-nos'
por recOlllpensad9s pelo que de

, 'ço�abbr,!l�ão' lÍlcida até' aqui tece
bemos" .

.. ,

'r

� , /
As obras dá'Íloya sede do Poder .Legisletivó vêm sendo , executaôâs

'

éln :�i'tmo acelerado, a Em de flue, já no pró·
! xlmo ano, a i\�semblé:a se iostale no,' ,iiôvo' 'p;édio.

�, ,.

'/ ,: ,'O:!�l:�fessoi· João' David> Fc:'reir,a.

Ürn,�.;.:- ReUoi "ou' prü�ersidaQe < F�-,
de'ral jde Santa Catarína, deterrní-'

nou o reinício- das v obras que os

tà:';1.ní 'purulizud�s 'em algumàs uni, I'

dades, ·.tomo cQnseq,lJêndia ela falta

'd��\:ec�rsbs' finallceil·ds. ", ,,'
J /,Dentr.ó' 'do 1)rogl�àl').1a, de pdari·
cláde�, o Depaí:tament�'" de Engo·

n4�ria fi) Arquitetura da Univ'e,r.'
sidade' iniciou a execução .'

.

d'as
'

obJ:às do Ho�pital das Clín,icas
co,U:. a estrutura ,do bloco pri�cipiÚ,
'Blocos Modulados da Escola de
'Êngénha;'ià Industrial, Re�taur-J,n.
'te Universitário, ,cimeha de' espol';

, tes 'da Faculdade de Cii\ncias Ee,o:'
, "

'nômicas e Biotério da Faculdad3

de, Farmácia e Bioquímica.

" l

A reUl1li:lO térá, início às !l'" ho·
'

, ras, na �ede do BRDÉ;' q1iaridó :�c.:_,
rão apreciadós' vários proJetos' de,
"financiamentos qc\le' serão ápr�sen,
tados, para delibétação' finaW pc'

'

los _três diretorés" estad'bla.is.
,/

"- .�.

terú conLnuidade ama�

, nhã., às 9 horas no a:Í:Íditório da

Faculd�de com a confe:énci� do
,

M" lõ'araCO
professor Carmelo ano �,.

s'ôbre "Transacões 'Co.nerciais do

Banco cio Bra;il com o Exterior",
O "Cicto de Estudos sôbre ��er'

, açoescados Financeiros e ComunlC
,

'
, -

d In"tituto de
e 'url,1a promoçao o .0'

,

.

d - E-o�ômlCOS,PesqUlsas e E,stu o" � "

','
\,

"

Df C�e�Maml prumovem
turSo sôbre a aFte',llIoderoá
Enc(;mtra,sc cm Florianópolis o

Profóssor Luis Nagó Endre, caL;

drático de História da Arte e da

,Estética das, Faculdades de Ar:qui
t�tura das Universidades de La Paz

e 'Cochabamba. A partir d) terça
feira, s9b o patl-ocínio da, Univer

sidade Federal de, Santa Catann�
e do Museu de Arte Moclcrna._da-
'rá um çurso sôbre "Introdução i.t

Arte' Contemporànea", que' tr;m-;j·
nará no dia 4 ,próxImo, co:n au'as

i!liáriàs, 'às 20 horas, no auditório

,da Fáculdade de Ciênci"ls E:::onõ

micas.
Em declarações a,° ESTADO, o

,Pr'ofessor Luis Nagy Endre infor·

mou que já deu o mesmo curso

em várias cidades ela BoHvia 0 do

U�ugt�ai, sendo P�Ol'JailÓp'oli,.3'· a
,primeira do Brasil onde ministra·

rá o refel'ido c,urso.'
'Revelou que, o' curso tem por

opjetivo orientar 0, pf:blieo, à ar

te contemporârtea; e'studando' quais
as causas da desvirtuação da- ar
te clássica figurat�va, qu�, ,cedeu'

lugar à arte moderna; perdendo to

dos os caract�res �:Stétic�s e 'che·

gando mesmo ao ,anti-estético., As
al)las serão dividida:s em ci�co as,

suntos, quais 'sejam: 'definição dos

conQeito� básicos dis artes; 'an'áli
'se da l'ealidade a.rtística; evolução
ela arte, desde o' �éríoqo pré·histó
rico até 'o il11preS�iOnismo; análise
do 'impressionismo; os ismos em

geral, até a ép�c� contem(::o.::'tínea

,." ü:I1Ies
e proJ'ecão. de "sl1de1, e

; ,.
- foca1,z,

l,cql11 análise clõs aS5untos
,

elos. �r
'

L�iS
Declarou ainda, o Pr0fc5S pessoa

Nao'y Endre que qualquer iUs''"
. sua

interessada podem fazer cu1ttl·
erieão no Departamento de

Arte-

oU de
� ra ,ela ur"'sc\ e no lVIus

� iS
t dl1S 1.

Moderna, c1iàriamel1 e, '

18 horas "cJptra
e 5' e"

SDisse, por fim, qu v

graça
no Brasil há vários mesas'pced:d3

, a uma bolsa de estudoS Ce�J1depdO
pela UNESCO. Vem empf "corII �

viagens a vários' Estil,doS, Teoria
finalidade de investigi!'r l1das fOc'
de Worincrer (ft vontade, 5 deO''" t's(Jcn, I

mas nas expressões ar 1
� étniCJS)'

1;m dos diversos gruPO�
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Três fotos,
,

uma história

po, nem de

construcão
�,

longe se pensava ua
de uma ponte. Pelo

1'lUMEIRA Desterro,
março de 867. J. Bruggemann, pin
tor ingW5, vis1ta a Capital da Pro-'

víncia de Santa Catarina e, Inspi
rado nas belezas da Ilha, transpor
ta para uma tela de 75,5 x 105 cm.

a paisagem da cidade que seus

olhos contemplavam. Naquele tem-

,

...... " ...

mal', só pelo mal' o ilhéu chegava
ao contincntd.,
SEGUNDA FOTO Florianópolis,
julho de 1929. A população da Ca

pital prestava relevante homena

gem 'a Hercílío . Pedro' da Luz, o

responsável pela construção da

ponte que leva o seu nome. O po

vo, em massa, compareceu à inau

guração da estátua de seu ex-go
vernante.

TERCEIRA FOTO Florianópolis,
início de 1893. O Palácio, então um

austero ca��rão colonial, era deso

cupado temporàrlamente, a fim de

que arquitetos argentinos efetuas

sem ampla reforma na sede do Go
vêrno catarínense.

,

"

-----�\
nr

O ESTADO Florianópolis, Domingo, 23 de junho de 1963

\

Caderno
'EDp."OX; Lui� Henrique Tancredo FOTOS: Divisão de arquivo

AWN

_) '\
c

'!

;'
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·Cinema
/

Luciano Saice: entre a pulga e as mulheres
!

Luciano Sclce é um italiano que esteve no Brasil, na
época em que o nome da Cia. Cinematograf.ca Vera
Cruz, hoje, falecida, renresentou uma esneranco para o

cinema brasileiro, com

-

a nroducâo de um bl�co -de fil-"! _ J
• ,

11125, maiores ou menores, entre eles alguns famosos, co-

mo O CANGACEIRO E SlNHA MOCA.
'

: A _Vera Cruz, gastando desordenadamente," não du

rO�l muito remoo como estúdio autónomo, m05 teve pelo
menos um rnerito, a.ém de alzuns -filmes interessantes:
conferiu aos filme's nacionois um melhor nível tecnico de
produção (qualidade de fotografia, melhoria da faixa de
gr�vação, 'e pn'gresso 'naquilo que se chàrna montagem
ou edição cio filme'), çré então inexistente entre nós, gra
ças à presença de,' Alberto Cava'carrti e urna equi,))e que
com e e veio da Europa, fotógt afor, montadores, ilumina-
deres, etc. v

' ,

,

Entre os diretores que, nes: a éjioca, faziam cinema
no, Vera Cruz estava Luciano' Sa'ce e, pelo menos dois
de' Seus filmes. cheza, am a fazer nome: � UMA PULGA
NA BALANÇA ((953), comédia .com Wà'l,demar ,Wey,
Gj)e'a Nery c Paulo Autran e FLüRADAS�NAJ,SERRA
(1954) baseado em romance de Dinah Silveir

í

de Ouei
rd'z. cem Cacilcla Bccker,' Jardel FiJhb, lfk.a Selares e Mi
r;� Cerni.

DelJpis de estajT:ar no B:'asil, Salce voltou à India"
e/vem se eS'lccia iz melo em coméJ�ao;' lipeiras, <eMl resUl,
tados exycssivos, pois, ['ti co�=! 'al�i, �eu;;� fiiin�s'� W�ri1
re.ve!amio a" m::sma c::lracterístic:J: clireçJo insegura e sem

irfspiração
.

dcs:;el'dicio, de boa situações e idéias Cjue ps
r<;iteiros cf::recfm, 'resultando disso, c'em§dias que não

che[!Cm a alca'ncar um' n18no satisfatório e ficam apenas
nh �1.('tade d:J cOam inho -(O FASCISTA,tIl, Federale, AS
PJLCL/\S DO AMOR /Le Piilole di. Er801e, AS HORAS
D'O AMOR/Le Ore, Dell'Amo�e) .. .'.

,
"

FO!'a da lin:la cômica· entreta:nto', Salce fez um fil-
�e que é considerado um dQs mais curklsos e interessaw
tds de (ua filmm>:rafi1_ sem com isso ter conseguido a

cfasdicação de' �fiJme' sU�lerior: EL GRECO, _cob Mell
'FerreI' e ROfiana Sçhiafino 'sôbre o qual c[isée o crít;co

Mmna Re:s, quando da r:eai ização do Festival hltGr'na-·
clonel do Filme; na l(i-o de Taneirô,,_2:_ "Sem ser um fi'me

d:r gra�lde iniljcFtàn'ól Ei Gi'eco, de Luc:aqo Salce, sur-'

p:i'eende pela sobriédacle COI11 que procura oOlltorna'l' os

eternos per i gos ,elo su')cr espetáculo, de modo, pal'ticular
.

a,li cin'eb'iogr;fjacs famoSJ\s.
'

'" ,.-
,

.

Variedades Duminicais
;Jorge Cherem

,

Até à hora em que escreviamos esta ,cGluna, Boia
deiro era ulil ({os cinco sobrevive�1tes, em todo o mun

do, 'dos transohntes de coração. O Pai, acompanhava,
�ntre inquieto e eS!1eronçoso, a evolu'ção da criõe car

díaca que acometeu João 'Ferreira da Cunha, nome que
Boiadeiro recebeu na Dia b�tisJ11al: Vale dizer, seguia,
êm- SUSDense, a inQ:ente -luta do dr. Jesus Zerbini t sua

�quipe
-

pelo triunfo total da il11!Jressionante incursão,

�1a ciência brasileiro pe:o-s G:Jmpos da revólucinário me-

�litin1. -"::

o'

,
De (j' cn'-acMo

.

éorà0icli'al à ouiE'a espécie ci rClli a
iória: "O E,tajo"" dé 'ex,ta-Jeira registrou futügràfica
plente o drama h,::lI1ileUano" LIa nusso hmnem' a pé:
"atrwessar cu nã6 atravessar,' eis a qU,estão"."

"

\

A cidade, Qi'e :,'eSCCLl deemesuraJamente nos últi
�nos _:_ vida edifíciO':' aT)�ntando' m�js imDonentes pa--
1'0 o alto - precisa conqLfÍ:tàr, com,;urgêflcia a togue
êle C1ixa :-- a mgênc:a,ui:gentíssi.ma EJarlornentar - os

espacos vi'ta:s que lhe f:)fnnitem' 'fugir ao processo 'de
à.sfixia. /"'

. -
.

Enquanto iss'o, neste pequeno! grande mUndo. de
Deus, a França e�torá às volta, l'10 dia de boje, com

um problema q�l'e visa .,a �01'ucion1r, o problema' de'
trflllsito ele sua nôlítica. De Gatl le, ao dissolver a As�

'.

sembléia Nacio�-al e convocar, eleÍ'cões, Q:eraÍ-s, lancou o

grande desafio
.

aos seus adversárío�. R;'spondeu a� de
safio das tuido,as manifestacões' de rua com Gutro de-
sófia.

' .

, ., ,

Momênlo Literário
Di Soares

A SOMBRA DOS lVlINARETES'

O fascíríio do Oriente Médio, te�do' comp nano de

�undo os aconteciníentos da últim'1c guerra 'mundial, são

<)5 temas que. o 'inquieto Fomlll1cista inglês Alec Waugh
,\:lSOU no seu belo romance A SOMBRA DOS MINA
RETES, a Obra descreve acontecimentos de�enrolados
ylTI Beirute, Cairo e Bagdá, onde o auto esteve ria qua
Jidaoe de oficial de ligacão C(J1ll as Fôrcas Francesas
Livres. Embora sendo �'UI�a obra de ficção, Wm(gh _faz
�uestões de 'frisar que todos os acontecimerlto3 sa,o ba
seados em eXDeriências pessoais., A narrativa oferece

épis6dios inu,itados, con�' intrigas bem atuais a qpe a

,vtuação internacfonal conduz. Lançamento das ,Edições
B'loch, Coleção Roteiro. Tradução de Luís Carlo'S F.
de Paula Xavier.
DOIS .LIVROS DE AUDOUS HUXLEY

Em sua colecão de Literatura Modem'!. a IBRA
SA - InstltuiçãoO Brasileira de Difusão Cultur�i S/Á
..;_ acaba ele lançar duas obras de Hux1ey: DUAS OU
TRES GRAÇAS e IFOGQ-FATUO. Ambas reúnem no"

velas curtas do c0l1s1grado autor de CONTRAPON
TO, e pertencem a primeiro' fase do escritor inglês e,

por i,so me.:mo, de extraordinária impoJ;tância para os

que desejam conhecer integralmente a obra de Huxley.
A tradução é de �yelano Arruda. A cal)a de DqAS OU
TRES GRAÇAS é de Tcaro e a de FOGO-FA'TUO é
de José Rubens.

O MEU PE' DE LARANJA LIMA
- Escritor de grande público, com meia dúzia de ro

ri'lances consa!lrados, enúe os a.Lla.LS BARRO BRANCO
e ARRAIA DE FOGO, Jos{Mauro de VasconceLos rea

parece com nôvo livro: O MEU PE' DE LARANJA
LIMA. O aplaudido escritor util iza aí seu raro poder
descritivo para recriar um quadro de infância, que' de-

Dispensondo o' rigor da fidelidade historica, paro

permitir uma liberdade - validá até o momento em q�e
não deturm só fatos de maneira escandalosa, EI Greco,
mesmo sem atei-se demasiadamente à verdade historlca,
pode ser colocado 'entre O'S filmes do gênero no, qual um

nome de grande irnpórtancio recebeu um tratamento que,

pelo menos não a desrespeita. A direção de Luciano Sal

ce <e caracteriza oela sobriedade, conduzindo com fir

meza e equilíbrio -os fracos elementos ele, um roteiro que
deu pouca marzern à movimentacão nreso excessiva
mente a um (ll1i�o instante d'1 vid� de Et Greco �. o'que, '

POI'-outro 'lado, deu ao filme a vantagem da duração nor

mal elo esoetoculo. ao contrario de outros superespetácu
los s imifares. A, fa'adas �le:;quizas de COTes que o diretor
dec'arou ter posto cm pratica, elcançaram, ainda dentro'
do nível- de sobriedade, um resultado satisfatorio".

Lvrnentevelmenre, nara tnsteza nossa, EL GRECO,
em Florianónolis, foi asiassinado e sepultado no cemitério
de filmes que existe na rua Padre Miguelinho, motivo
por que.a maioria não;,oude ver o filme.

,
Estamos :J:-nra diante ele COMO APRENDT A

AMAR AS MULHERES, do mesmo realizador, dentro
ela' linho atualmente em voca no cinema italiano; corné
dia liç-eira, em cores, com u�ia coleção, ele l11ulhe;'es, sem
pre que 1:lJ�sível, dcs!1ida;1 ou semi-des1)ida;, cQm o, que
se conse�ue quebrar 11,\1umas crises de IHlônotonia, ' que
surgem dentro da na,l'I'atíva.,

Nes:se !Iên,ero. vi1 'de regra é o shaw cle mll1hér qúe
fa7 com que o f;lm:} esca:ie �ela tangente, pois, uma da,
missões do cinema é' a _glorific:!ção da beleza.

'

No ca�.b nresenfe a�ontêce iu�tamente isso: o filme é
tcleravnl, anel1�as pel'a presenca �io najl)e feminino: SAN
DRA MILLO, ANTTÃ ECKBERG, ELZA MARTINEL-
LI, NADJA TJLLER'; MICHELE MERCIBR.

.

,'/ _"
' .

,

Por óutro lado' comparecem (ambém do,is tinos fe-;..-,
m1l1!nos extr-emos' .-: o brotinho, ROMINA POWER, fi
lha cio falecido Tyrone P;)wcr:e a veteranas'ima ZARAH
LEANDER; hrie uma vovó comnl,eta a autêntica:

O ll1;'cinl1�, 'na traietória ro�antica, chama-se RO
BPRT HorrMANN. e tem uma atu'lção passiva, s.er

vin'do, anenas de Donto de anoio nara o desfile feminino.
O -flnle de Sa!ce déix{ 'a deseiar e não 'acreôcenta

nada de, no.vo ao gêgero,
'-

Mais no:ítica:' O nau comeu solto ,numa das reu

f,iões do I\1DB, em São Paulo ou na GU':lnabar.a. Pa
lavrões e sov-aDCY cívicos deram -a tônico dessa tertúlia
de caráter {ilo-sófico�doutriI1ário. Um emedebista autêa�
tico, criti'cava o açodamento engrossativb dos' que qua
lificava de "emedebe�tas".

E vou ficando nor aqui." Pois, hoje, estou quase
sem assunto. Que fazer ]lara ,auda'r o ,cómljromisso com o

zeloso editor? Adivinho não �ou,
-

Dara feLicidade do

"professo,r SCltUFl10, livre de uma' põssível ,concÓÍ:rêricia.
'Se o fôsse, al,inhavaria, neste espaço, uma '�érie

\
de pre

visões, que, me livrariam dos cgmpromissos com Cl pre-
sente. Ma -, também, :ficaria ClevendÇl satisbcões ao

"humor dcs a'itrQ:. POl' f'<Í�ar nisso, o mais Seg�lro é o

emprêgo do' tom 'l]iáis vago p'ossííLeL Ass:m, �uito máis

prático dizer-se, com voz )evel1)ente cavernosa -, l1ã�....

exagerar _:_ e 01h1res, de oblíqua intenção: "__:'_ Voc3
vai Fea'lizar uma \;iagem. AGUARDE". Se o consulen
te não a 'fizer ne te "mundo, fa-lo-á quando se despedir
dêste pára o. outro, Se ,eu fôsse o 'prefe:sor Saturno nãG
me arriscaria' em vlticfnios que 'se podem transformar

� em pa-Ipite infe'iz, Prudência e caldo de galinha são,
ótima prescrição., ,a!Jás "com illegáveis vanta�ehs 1)ara o

segundo, quando bem temperado. Há tempos, andou às
voltas cem previ ões política:, as quais podem conduzir
di reta 'e ràpidamente à entrado do cano. Também evi�tlr
"profecias" em matéria de futebol, como aquela de qúe
o FI'umin,ense 'ganp-aria, do Botafogo, na ,decisão do cam

peonato carioca _de' J .95'7;: cujo resultado até hesito em

€livulgar, nesta coiun1 parÇl não favorécer a causa elo

inimi.gO: 6 x 2 para ps ai vi-negros: Naquele dia, os as

tros vestiram,se 'de prêto .e branco, após o ilu:ioI1ismo

da,; três côres da v�spera.
.

se�yolve com tôda a fôrça telúrica' encontrável em s'eus
antcl'iores trabalhos de ficção. Capa e ilustrações 'de

Jayme Cortez.' Lançamento dás,· Edições Melhoramen-
, tos .. �

HAI-KAIS,
"Meu interêsse nela Hai-K'ai como, fOI'ma de' ex-

pressão direta e, ccoilômica começou em
-

1957, quando
eu e�crévia uma secção de .hunior (Pif-Paf) na revi'ta
C Cruzeiro. P;lsoei a c'cmpor alguns quase semanalmen
te, usando porém a!1enas os" três yersos da fórma origi
nai, não me preocupando com o número de sílabas",
explica Millôr- Fernandes a respeito do seu recente livro

\HAI-KAIS, em que mai, uma vez o talento' elo htlmoris- \

ta se m1nifesta. cheio de verve e de syl1sibilidade, tico
de imaginação e de �ahedoria, não só nos versos como

nos desenhos que 'ilustl'am o texto. ,Cap'! e d:agramação
de Wàlter Hüne·. Excelen'te apresentação gráfica da
Editôr, Senzala.
MOVIMENTO

ATE' O DIA 31 de outubro próximo, estarão aber
tas as inscriçõe' !1ara nora os concorrentes 00 concur

so de' contos "Prêmio Othon d'Eça", instituido pela
Academia Catariliense ,de Letras 'e 'Prefeitura Municipal
de .Florianópolis. O prêmio é de NCr$ 1.5.00 ° melhor

, coletânea de cinco contos inéditos. Os interessados' po-

derão co'lher maiores informações na Academia Cãta-
rinense de Letn'i" C. 'Postal 912 - Florianópolis -,

\

Santa Catarina. + SEGUIU PARA O RIO, o escritor
catarinenses Miro Mcwais, onde lançará o seu livro A
COROA NO REINO DAS POSSIBILIDADES. O local
de lançamento será na Ga1eria Dominus, junt3mente com

uma exposlçao do pintor Rodrigo de Hora. + O MU
SEU D E ARTE MODERNA de Florianópolis está
apresentando até o dia 29 dêste,) os desenros da gaúcho
Marlene C. Fuser. Trabalhos que retratam um terrível
mundo oníririco e q\le nos impressionam pelos lampe
jos da rara beleza.

�'.t",,. .t :ii f i' ,-,II'" P, �
�Ir,� l�' I!
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Oliveira de Menezes

Curvou-se sêbre a amurada, co

rno se desejasse apanhar espumas"
lá embaixo, na superfície das águas,
hã quatro metros de, distância elo

braço batouçante, Imljossivel �ese·
• t,JO.

Ao lado, bem 'distante, a silhueta
do Museu de Artes Modernas. Às
suas costas, o 'velho' casarão da

Santa Casa.· Dois mundos opostos!
Em L'entc\-no outro lado da Baía,

um grande letreiro escarlate.. acen-"
,

dendo e apagando, .acendendo e a

pagando, acendendo e apagando,
como g 'pequeno asteroíde d.e Sai11t
;E)\:lÚ1Cl'Y, anunciando um tipo .espe
cíal : d� conhaque.

,

.,

'. Uma promessa para o esqueci-'
mentol

,

.' Suspenclenáo ,a mã.o que preten
dia' apanhar espumas, IJUXOU os

� longes}, cabelos para trás das ore'
, lhas, e' resolveH sentar!se no pare-"
.,dão,_de pedras, com ,as. pernas o$<;i
lamlo dentro das trevas. Reflexos

condicionados na infância!

De repente, contraiu 'os músculos

quando 'Ouviu a voz d�licada de Fe;'

nando Pessoa aos seus ouvidos:

"J� quando se vat- Morrer,
Lembrar-se de que o dia morre,

E que o poente é belo

E bela
_
a noite que fica.

Assim é c assim sêja."-

Depois, caminhou dentro da noi

te, sem mais conhecer a cidade de

todos os seus' dias, sem mesmo sa

bel' que caminhava para o gesto úl

timo, como se mãos invisíveis o

irnpurrassern para' o inesperado.
.

Ouviu
.

vozes 'irtdicando o .cami.
nho, o" único caminho, o caminho,
que, se havia transformàdo em lu

.tas dentro de, si mesmo. E foi quan

,do':cQfI'llwecndI'U que era o fim!

Tentou lutar. .Perdirlo? Si111, per'
"'dido!' ,E. as vozes ferindo 'os seus

ouvidok e as co'u};as se I'azendo rí

SQS deé,loucI;ra, e tudo' conspirando
contra êle, como .se 'êle tôssé o úni,'
co culpado' sôb'r:e a fac.e da trérra.

Integrou-se com o. fim e chorou.

Chorou' dentro da noite s�icida,
sentindo que .as vozes; 'agora, sur

giam do fl;ndo das ,águas, comô' um
convite para a paz, e o rcpouso de·

finitivos.

Desejou o impossível: salvar-sc!

imonal 'no

esta junina"

Mauro J .. Amorim

Co:-n, a' finalidade muito lom'á-,
1;r1 de poput,arizar (n'o sentitlo de

divulg'ação) a música erudita., a 'I'V'
'Becord de 310 Paulo prmnllVI', y

mensalvente,
-

rio Teatr,Q Munieip::tJ,
:.4 ap;;csentaçãü de um p!'�gl'ama '

corh três horas: de duração e que
f{; chama "Opüs 7".

O primeiro, _ apresentado por RCj·
berto Carlos {esb· é Outra idéia" u,

sando ídolos de TV como' iscll,).;cm�
bora sem qualquer entusiasmo', foi
sób!\.l:6' e disctf'to;' 'limitando-"r: (.I

'- cantor a descrever o libreto nu con

tal' alg;mn fato relativo à ohm UH

ao compositor em questão.

No (lia i2 lli'óximo passa<�o, ()

segundo "Opus" lotou! intej.ra�m·n
te" o Municipal_ e a pequcmi irre

verência do público '(na m�.ior ,pa,r·

te)
,

habituado' aos auditúri,�s tfe
televisão, não chocou tanto quanto
a" apresentação.
A postos a' Sinfônica de Sã,') Pau

lo, sob � regência do Maestl'o .Jú

lio Medag'lia, para executar "Pedro

_

e o Lôbo", de ProI{(�pficff;
r

Entra o. apresentador _ 'Wilson
Simonal _ e começa, num ginga
(lo malandro tipo morro (la ,Man-

",

Rogério V�z Sepitiba
EufóriCo, na perspectiva estimu-

1ante do encontro pum fortes el11o

ções o rapaz entrá no bar e pede:
-;M� dá a dé sempre!
O garÇOPl levanta"a cara entedia

da para o jovem e, com.'gestos can

sados, eúche o .copo de cachaça.
Já vai alta a noite fria ilé junho,

quando Sebastião _' bafo quen-te
dc álcool, andar cambaleante de

bêbado deixa o bar com os a·

nügos.

,

"Cantando alto, caminhando ébrio
em apressado zig'ueiaglle, i g'dtando
palavrões às domésticas du bair-,
1'0 _ em. costumeira e'llJcra dos

so!.dados e marinheiros _, T;iiEo í de

onde veio o apelitlo?) pron:ra se-

"),:@ no clube:
- Depressa que o mul,hcl'io 110je

tá sôlto, pessoal!
No ,salão de festas daúça ani·

mada ,a quad-rilha enquanto nas

'mesas _ repletas de q{lentão _

corre piedosa lista de prendas, 01'

gani�ada pelas devotas senhoras

do comitê paroquian(): é Iloi'te de

São João.

A música sertaneja nli�tura com

caipira com o explodir lumin()so
de fogo,", rle artifício: no tédio das

horas que se vão, um fIl,ladro fan
tás,tico de luzes e l'isos.
Caindo de, vício, perdir!u na danar

ção" da bebida, SebasIi;íu' - pr,é
tu frustrado por fôrça do destino

gueil'à atI eoi.sa que o valha. a nar

rar, s�c{ll1dado' pela Sinfônica, "Pc

((,1'0, o Bôbo" que, seg'undo deduzi

mgs, par�ce ter sido fruto da vas

tíssima cultura do SimonaL

Percebemos, então, qué·, a estó

ria gira em tôrno 'de úma "g'ata",
sentada num banco de jal'(Úm e,

que ,começa a ser "paquerada" pe-'
lo "papai aqui", que usa ,- de ma

neira insistente um "pIá" genial! Ü
"tróço'� acaba dando em "can::t",
quando' aparece' a !'justa", recl:J�

mando o pisar n� grama, do "sa-'
'jo-", cuja "gamação''' nãó' o deixa

perceber. "bulhufas". ,

Nós que esperávamos _ diant�
do

.

"papeado" do Simonal _ umi
\ �eaçãp condizente, estilo "miclls

auditorium", por parte da platéia,
tivemos á surprêsa de ver acofÍ'te

cei- o contrário.

Parecf' que o, púbJ:jco, sentindo·se·
atiagido pela atmosfera sób"ia do

Teatro e ouvindo a Sifônia, não cnn;
'seguiu enquadrar o "Pedro" do :�i

m6nal/ naquele palco e dentrb da

quêía música; Os aplausJs· � s"n

timos _' fora� dirigidos ao Maes,

. tro Medaglia e .seus músicos.

A iniciativa da Record, levando

também a música cliíssica ao pú-

- tenta viver 'no vazb ..lit noit�.

-.Tá, não 'mais ambiciOli;", o et11prê-
go nõv� o carro í�Jtimo tiJH, a ca

sa ,de quintal qúe 'deve comprar,
!:linda no! fim do ano.,. �J,zel1d(), e
uínomia: o poeta apl'iHs ',dese,ja
c9ll1prar uma noite de a;llOl.:'

'

ili'r'o inferno a mãe '21)<1J ,setis pe
didos inúteis:
_ Não chega tarde, ,m�u filho!

(Quanta v�zes Já Ü'uvi,m ('sta
maldita frase? .. )
Pr'o inferno a noiva - premIada

e cristã _ com seus ct)llsHhos
bêstas:

_ T(')ma jeito 'Tião: () ca�i<tmentu
"tai!

("Palavras. Tudo palavra:;;", E

a mm·te? Quem garante í) (lue vem

depois da vida?".
"

De modo algum, Tião _.- vinte e

dois anos de idade, os cin'�,) últimos
de intensa boêmia inte!ci:!val; POI"
ta frustrado por lll'ede�')i;nacã(} .

não pode desperdir-se dDS prmwrcs
ela vida feito um idiota 'qualquer.
E, ntull momento de ludt1e;�, olha

brilhando de sahedoria divina, co-

1119 se num instante de luz tôdas
as ;vcI'dades estivessem si'ntetiza
das numa só, Tião decide o próprio,·
destino: cometerá a LOllclíra San

ta dos Desiludidos; gastará tod'u o

dinheiro economizado ,_ 1) da C.'I.-

sa e o do carro.

" I
Afastado assim da 'l\at:'iria. f'ul)li

mará o espírito, �l1contrar:� a paz

Nunca é farde para começar de nô.
vo! Tentou correr e abracar-se a',0 s
árvores, subir

, deseS1Jeradamell!t,
pelos troncos lisos, beijar o �Ol�
sujo, e depois adormecer S?bre a

.

relva úmida, adormecer contando
estrêlas.

E se fugisse para longe? Sim, fu.
gir! Fugir, não;' metam�!fosear'se!
Delírio, apenas?
Sentiu-se fraco e chorou nova.

- mente, Na .banca de IIôres COlll;
prou gardênías, desfazendo,se' de
todo o 'dinheiro que levava. Sentiu.
se, na ocasião, mais tranquilo, tal.
vez por ter comprado as ,.gaI:dênias
insubmissas.

. Voltou ao paredão de pedras e
comeu tôdas as flõres" calmal1lentc,
com se fôsse um ruminante PlJ,c!lor.
rento.

'

Tudo foi· rápido. Só um instante
apenas. A morte, é apenas uin ins,
'tante! ,As águas' se abrira� em cor,
tesia fúnebre. E, depois, novamente
ã quietude e, as luzes. O anúnci�
,escarlate acenden,do e apagando, a,
cendendo e apagando, anunciando
a todos o ,conhaque ordinário. U"
ma teúÍvcl solução!

bUeo dos auditórios da TV, é dig,
na dos maiores aplausos. Idem a

apreseritação, a cargo do ídolos po,

pujares,
'

'O que· não se pode aceitar sem'
choque; é ao deturpaçã.o de uma das

mais belas estórias ill�antís, pari
, a qual a música foi especialmente
rscrita, não combinando - absolu'

-tamente _ com malandt:agens adu,l,
tas. ','

à-

E que não seja uma esNria infan·

tn. Que "eja "Tristãri" e Isolda", '

'-"Tosca'" ou "Lá BoheIÍle",' tôdas

,bastantei lacrimosas' e dignas de

qualquer telenóvela!... '\_
Não há necessidade de verão, a,

. daptação ou moderni9ão. Tôdas

são perfeitamente inteligíveiS e pIe·
\ l1amcnte aceitáveis:

()

Porque, se o negócio continua as·

sim, o povo acabar� assimilando,
música élassica, sem dúvida,' mas

vai acabar pensando I'que a "Ma

dame Butterfly" é uma sortista do
. Morro do Pinto; que o .Beethoven

é um play-boy alemão,
.

circulando
em 'Copacabana e que 'o Chopin
moreu' tuberculoso,. de tanto dan'

,

çar o frevo nos carnavais de Re'

cife.
/

interior. A noiva. o esq,lCcerá com

certeza. À lnãe o amaldiçoará para
sempre.
E então, liberto de íudo e �e

todos, em paz consig'o 'mesmo, Se'

bastião _: o po�ta sU,lJ1;mado pela
dor ;- poderá transmitir au 111un·

do slJ"a mensagem de amor).
Está' decididó: ""

-.

,
_ Vou torrar todo o dinheiro,

turma!, I
•

-- H�je a farrit é por minha eOil

ta!

D'esinibido pelo álcool, torcendO
o corpo magro em gestos desco'

nex'os, Sebastião tenta. comprar a·

mor das filhas-de-família que dan°

cam assanhadas no baile caipira,
,.

Horrorizada com o fàto, :1' mãe

de uma jovem, soluçando fort,e, c-

. - \�
a virgeJJlxIge reparaçao _ que moç ,

. - u�não pode ser ofendida por q.

quer vagabundo.
_ Vagabunda é a ... Tú tá

CO,I� falta de macho, cqrôa!
_:_ Um só não basta!
As madames desmaiam e, revol'

tado, ô comitê paroquiano organíZ�
uma comissão de distintos cavalllc1
ros que _ para evitar um escânda'

d de'
lo maior -- expulsa a turma e

sordeiros pelos fundos do clu1?e.
Findo o incidente, segue anipúld1t

a festa junina enquanto nas ruas

desertas 'Sebastião - o poeta /SU·
.

'

. a umabhmado pela dor _ pIOcur
prostituta para comprar amor- '

é
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Os estudantes da Universidade' do
Rio e'e Janeiro transforrn-uam as mas

centrais do Rio numa praça ele guerra,
onde a, fumaça das bombas' ele gá-s e a

co�r,eria das hordas de populares compu
nham a naisazem ele uma cidade em tran

se ou ele uma cidade ameacad'a. Os cho

(�ut:s entre estudmtes e policiais repeti
ram o bizarro quadro das lutas no Quar
t-er Latin: a Fôrça Policial armada de
bombas e cassetetes, os universitários
III �1!1 idos de p'� us e pedras.

Urna celncc"t,·'Ícã'o no nátio do Mi

uitétio d'e Educação 'e ,CulfLú;a thl'í1br
meu-se numa nosseata que paralisou todo
o centro da Cidade. Tr&s mil policiais da

PM �t�entes do DOrS, cava'ara e até um
- r'

helicóptero participa rarn -do esquema ele

repressão ao movimento estudontil.>: Na
zr na central as man .testacões estudantis
duraram das 11 h 45 às 12 11 40, porém
o ana-ato Elol�cial perrnaneceu. sistcmàri
comente. dissolvendo qualquer r:ru;1c de

populares que se formasse u-ando, em

muitos casos. de violência.
Na q�;nt'l-fe:ra os' esiudanres cario

cas rcunavam a Univer-idode Fede-ol do
Rio de' Janeiro, local onda

-

dever-a ser

rea'izada uma sessão do Conselho Uni

versitário; prendendo na ocasião o Vi

ce-Reitor Clementino ' Fraco e os demcis
profes�Ol'es que participariam da reunião.
O� líderes estudantis obriga -arn a' auto

ridades detidas a narticinor- de um deho
te sôbre os nroblemas de ensino que afi-

, zem tôdas às Univ=svida-Ies do )'1I;'1'S
� anunciaram que só li'bertariam os mes

tres depois que o / Polícia Milit« r reti "as

se os seus contingentes aue cercavam o

'prédio. na Praia Vermelha.
Os estudantes cariocas não tem um

líder carismático e obsse:sivo cerno o

franco- alemão Daniel Coho-Bendit, que

apesar de nevor à própria 'liderança, "por
urna nu=stão de dialética", comandou os

universitários trance es nas manifesta-:

cões estudantis que ocasionaram a para
lizacão da França e a sua emersão na

maior crise do' pós-guerra. levando o ve-
-

],]10 De Gaulle ao de'es�êro. Sem pos
suir uma liderança qlle se saliente e, a+ a

reca, os estudantes cari cos rrucr-ram

CO'�l o episódio ela mente do [ovem Edson
Luis de

-

Souto Lima um nroresto que se

alouca até hoje, arrefecendo e recrudes

cendo, i:ntermi'ten temente. Hoje, a situa

ção atingiu a um estágio� que o Govêrno
não pode deixar de se preocupar,

'0 Reitor dJ Universidade Federal
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do Rio, cl€ Janeiro encara com naturali
dode o movimento que se -de encadeou

pu,r todas ,IaS Universidades do país. ':O_�
acontecimentos do -Rio - afirmou

., ...

fazem parte ele urnq motivação universal,
oue afeta a todos os países e

.

regimes.
Rec. nhece, contudo. o iprote-sor Moniz
de Aracão, que a estrutura das Universi
dades brasileiras precisam. cem ürgên
cia, de urn i total rcíormulação. O pre�
siderrte Costa e Silva autorizou os M inis
téios da Fazenda e da 'Educação a as

sinar convênios com govêmos estrangei
ros. "'a"a a comera 'cJ� material ,e'co'!ar

� ..... "" _"' .. ",." ,�" _'_1.

de tinado a todos os uiveis de ensino do

país. O Govêrno acareia quando o pro
te-to iá está nas ruas. A preocupação que
ontem atormentava De Gau le hoje não
deixe Costa e Silva dormir.

.
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Em todas as partes do mundo os es

tudantes V( liarorn a agitar a, ruas, gri
tando bem alto o seu protesto. Em Rama;
ocupar .. m o Casa .do Estudante, cercan-:
do- e de barricadas, que incendiaram à

chegada da Polícia,. enquanto que em

Rosário. na Argentina, 5luatro estudan
tes f'ororn prêsos em flagrante, quando
jogavam panfletos contra o govêrno. no

\
ato ccmemorativo ao Dia da Bandeira,
presidido pelo Presidente ] uan Carlos

Ongonia. 'No .Japão, 12 mil setudontes
da' Faculdades de Tóquio deflagraram
uma sreve de protesto contra a i nvasão
da rô:ícia em nove de suas unidades. Na
Holand i, Um estudante lançou uma bom
ba contra o Ministério da Educação du-

'

-rante um debate sôbre a estrutura des

Universidades, enquanto que na Vene
zuea o Govêrno detinha um estudante
de engenharia ".'por suas atividades sub
versiva. sob o comando da OLAS". Tra
zia consigo panfletos de propaganda c a

feto de um guerrilheiro: Che Guevara.

As cores desse movimento univer
sal são indefinidas e obscuras. Nenhuma
político ou doutrina antiga terá vez. Os
líderes estudantis europeus descobriram
um ídolo no professor universitário e fi
lósofo Herbert Marcuse, apontado como

o mentor ídeolóaico dos violentos movi
mentos de reivindicações dos jovens. Pa
ra Marcuse os jovens devem protestar
porque "é a vida dêles que está em jôgo
e se não a vida, pelo menos a saúde men

tal e ã caoàcidade de funcionamento dê-
les como �êres humanos livres de' mutila
ções. O pro te' to dos môços continuará'
porque é uma necessidade Qiológic3."
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ma estinhaSérgio
Cosia
Ramos

Entrei ontem numa festinha
psicodêlica, que representou para
mim um dos mais belos momentos
jamais vividos. Cheguei vestido a

cara ter: calça Lee desbotada, ca

misa de pel.rcia vermelha (razenda
comprada na liquidação das Lo

jas Pernambucanas}, sandalias
rrancíscanas (símbolo da humilda

de), meias de meia (vermelhas) e

a indefectível cruz de madeira a
, altura do pcito. Na ·testa a Inseri

ção pacít.sta: "Màlie Love, Not
War".··
Greenwhich Vilíage reunira-se

num 'recinto escuro e mal cheiro.
so (nem tanto assim mas se vos
disser que o recinto estava ileeri.
camente iluminado e finamente dr·

.

sndorado, a Icstinha terá perdirlo
todo' o seu charme e os hippies não
me perdoarão ). A "cave" regurgt
tava de alegria c nunca tantos pe.
cadores cumpriram a um -só' tempo

Jah'
Francisco
Ha!ikmS

I
I{J
)r

o hierático preceito bíblico do

"amai-vos uns aos outros"." O

"Jerk" estava em todos os cantos,'
onipresente. Casais dançavam Ire

nêtieamentc, Alguns Iaziam trejei·'
tos artísttcos, outros imitavam per

sonagens famosos ou assumiam

poses universais de conhecidos mo,'
numentos, Vi, .na confusão, mui

tas estátuas, da Liberdade; 'I'lra
dentes (vários) agonizavam em

, 'dispnéia e diziam ao' carrasco q ue
'

eram "môços 'demais para mor:
rer"; Pan tocava flauta e dava uni,
"sllOw" de sapateado ao' som dos

próprios cascos: Cupido dedilhava
'cítaras 'e acalentava amores: D.

Pedres prímeíros proclamavam
certas independências e algumas

.
' mocinhas

.-ainda arríscavam um

"pára Pedro".
O Happening ganhava a madru

',gatla quando um engraçadinho se

pôs à imitar ,a estátua cíl'rio;:a

velo, O

do Manequinho que pode ser vista
dando razão aquelas necessidades

i'isiológicas provenientes da ínges
tão demasiada dos líquidos diuré
tícos. Houve então uma pequena
pausá na festa para que as coisas
voltassem a normalidade (?) e o

tipo tõsse, devidamente encaminha
do àquele castelo amarelinho ali

da: Praça: {local \ digno de um

hippy), onde permaneceu durante
tôda 'a noite bancando sir Camelot,

gcnas. Uma awa-rável garú�a com a

ínscrição "Flower and Power" gra
vada no rosto dizia que era Eva,
'que fôra expulsa do Paraíso sito a

Praça Pereira e Oliveira e que tan·
to ela como Ad�:o não haviam en

contrado uma única folha de par
reira para .cobrir suas vergonhas
e suportar as�im' o anátema do Se

nhor, '

Corno o, Paraíso estivesse em

'falta de árvores e arbustos resol-

o cavaleiro' ela Távola Redonda. veram entrar mesmo no ônibus da

'Do alto da vigia chamava apaixo- Trindade.

nado pela sua amada rainha Gue-
nevere, ,/ Resuminde: -saí da festa num

No reduto "híppie" a noite m:11 doce estado etílico. �téreo. incor

começara. Alguem queimara ín-: póreo, cheguei em 'casa de manhã,
censo e acendera uma luzinha ver- com o tanger dos sinos chamando

melha, obssessiva, Num grupo r� OS fiéis para o, s'ant� OfÍcio.
zíam deconta que todos estavam AlguR'i g,alos '<éal�t�,'ai:ll enquan-

,

possuídos do r.sn, das bolinhas ie to -procurava dár jeit� na ressaca

dll: marijuana. Btincav7,m de con- com "uma :qas boas coisas da ,·i·

tar suas reações �às drogas aluciná- da": Café ....qtto, ,mi'�rgo.

/

I é assim
1 .:.:.. Nã� Tenl0s Craques � Assis·

ti os quatro a zero d� Bmsil, x U·

'l'uguai, no MaraclI.nã., na vespera
do embarque do sélecionado brasi·
leiro para' a Alemanha ÓCidenta)!.
O resultado numérieo da partida

tl!áduziu a �norme ,superioridade
dos nacionais ante a modesta e fra,

gil representação da "Celeste Olím.
pica" que nada fêz além da de,

monstração da gram!e "garra" do

jogador uruguaio e amor à camise·
ta que veste.

I

No time brasileiro, o que se no

ia com cnorme evidenciil é a preo
cupa��ão de cada' Jogador ca:' se li�
vrar da hola cntregando·a a ,um
companheiro que se encontra pró·
ximo sem arqui.tetar, por si mesmo,

m:lla jóg-ada fora do esquema lli'é
determinado. O time joga à base

de rasses curtos scm m;ar a ncces·

!::lária rapidez �Io futebol mo{krno.
Í!; verdade (pIe aos OHlOS do C3·

llceLó::dnr. tal tipn de jOi�ar, quando
se ttata' de um iHIl'ers,ário Laco co·

1110 a última seleção do Uru:;uai, é
até agradável o modo -de movimen·

taçã.o da equipe' brasileira,' tudo, na
base do passe "eertinho e curtinho"
até encontrar a arca adversária pa·
ra o chute a gol.
Entendo, também, que não s:) po·

(ie criticar () tJ'elwHlor Ai;nm'é lHo·

rei!';!, pO\'(!I!'� o tii'1C lladonal joga
dessa' marl€lra." m1'9n10 pnrque, C')111

.

os jl[)f ;J,r"ores OU0 ê;c possuiu, inega
y('lmente Of; ilil'l},,)I'e� (ln _Brasil llil
atUi).l[:IlHAc. niio hi. ,idto de armai·
a C.fJlli�1e de ol'tra forma,.

O TI:':lsil, Quando venceu o hi

mundiaL codav:\ em suas ílleiras

com, uma coustçlai40 ue o,;ot.;:os

ce�'tame em caU:5a, l}õlllmcn�e, com

:.. :m,a rndhol' equilH; qu.e possa t:-a·

::;er' ;l1aióres' alegrias ao torcedor
eatarinense, o q,uc não sucedeu no

ano' j;JRssado com a bízonba ápre·
scqtaç�o do 110SS0 representante a

,;�nl1peão ilo Es�ado ,a Sociedade

Esportiva Perdigão.
Pretende o Lauro, com a sua

ca,mpanha, que ao final do certa'
me estadual do corrcnte ano, 5Cj<!.
disputado I1lll tOl'ne�o entre as tr,ês
equipes melhores eolocadàs, para

que o veacedor seja o repr,escnta!l'
te eatarhiensc ii próxima "'!'aça Bra

sil".
Verdaddramentc interessante

itléia, 110rqnc, necessariam!'uk,'
1�C111 6c11111l'e o. campeão c�tatlual (j()

-J

l\1Ô'ÇO - � l11Q.J;felJ al;;uém?
VELHO - Nã.o, ninguém. Pra

dizer que não, morre,ram três enge·
nheiros que nu· �nomento' da que·
da estavam a ex��iná.lli ...

'

Isto
foi em ab�il de 198.0..

'

MÜ'ÇO � E <\a.í?
VELHO ..:..., E ,d,aí? _

E daí nad:t

mais fácil. Passaram a Capital pll.·,
ra o" Estreito e ptõrito. 'A "iJafte da

' )

ilha; éomo eu 'qisse,
.

�itolt i\1úseu
.,

Histórico e1I1 1991: Vive enl toü'.l

solidão. Verda.detro 'dest?rro.
MÔ!ÇO - 1\1:as assim é mais poé·

tico.

VEI,HO - PoétÍC9 pra você. !\'Ias

11ra mim,., v.elho, é lima lástima.

P,,11re, não posso 11agar a barc:l,
tenho lJue eair'no' reino mesmo. E I

t! tol.'l,e dia, todo dia, todo. dia, tOdà
dia ...

CrIHileço hem de
/ perto o r'rcsi:

dente ahri-1.1·egrO e sei dos seus 110-

,

ncstGs propósita cüL·bem dirigir o
'

Figueir�nse o que até agora vem

conseguindo COnl' ingentes sacl'lfí·

dos pesseais, apesar de não con-

a

tár com (lUa,:,;i ninguém ·da.

guanla tIa grande' agremi.ação ca·

t:::.ríllcnse.

O Fi�ucircnse, como é sabido, li

uma �lóri.il- enorme iH1 futebol de

Santa Catarina,' nao mcrecendo

que ninguém ';énb,l trazcr-ihe criti·

cas destrutivas com a finalidade dc

tirar o cstín'Íülo de um' môço, no

caso ,do dr. Carlos Angelo Fedrigo,
que está 'p'Feten(tendo colocar a a·

gremiação no local exato pelo des

{a'luc que merece.

vclha

Que péssimo exemplo\
Celestino Sachet

Não há quem �11e convença
aquêles 23 padres de Botucatu
agindo acertadamente. Mesmo
das novas normas do Concílio'

Por mcis católico que cu seja, c

por mais que eu admire a a'a prog�es
sista da Igreji - mais vale um Tristão
de Athayde do que' dez Gustavos Cor
ções - não posso bater palmas a seu

gesto. I

O que está pretendendo aquela vin
tena de líderes (sic) desta nova ala aba

gunçada de 'minha querida Santa Ma
dre?

Simplesmente isto: (em última aná
lise!) que numa questão que êles radica
lizaram, a sua vontade - pessoal e al
tamente subjetiva - seja a vencedora.
/ Ou êle, ou' nós. C'Ele", aqui, é um

nôvo bispo' que está poro chegar).
Ou ê'e não vem e nós ficamos, ou'

. êle vem e nós "se mandamos".
Era uma vez,' um bispo velho.. Nem

tão velho assim.
Setenta anos? Em todo' o C"SO,

muito menos' ano do que De Gaulle.
E como er�. 'v.�lho, ou porque se

julgasse velho, innndou para a vacância,
a sua diooese, tá em Botucatu e se man-

dou paTa'Pórto Alegre.
' .

A gozar o "otiur,n cum dignitate".
E -daí, os "seus:" vigários '"e as-

sapharam e ficaram de ôlho "e�pÍ1ndo
quem seria o nôvo "excelência reveren"

• díssima". E piscando um .para o outro.
Prontos para armarem um bruto

escândalo e· virarem "heróis" da nova

Igreja Pós-Conciliar. Ou quem sabe,
mártires.

de que
estejam
dentro

E aconteceu?
Indicando o nôvo ' bisoo, vinte c

três dêles botaram a bôca n� mundo.
Melhor abriram a bóca paro a im

prensa: "ou 'o indicado é, desi�dicado ou

nós vamos 'pa:torear em outra fregue
sia".

Que vigarice!
Que péssimo exemplo de disciplina

çanônico-'partidária!
Quanto,> anos perdidos de ,filoso-

fia escolástica. De p,icologia escol�sti
ca. De sicologia escolá�tica. De e<colás
tica esolástica� De Téologia. De Direito
Canôni'co. De 'normas çle' boa educação!
/ Fôssem estudantes, estanam presos ...
Fôsõem milit,res, estariam na, cadeia.
Fôs"cm professôres estariam extra-mu

ros. Fôssem com6rciários, bancários,
opeí:ários estari;_:m na rua!

Sim, ':pqrque sei "amu nq, .�'Q)�l,ln?;o�:,
um subaltetno "-,,,'Fad,ieaU.za uma, pOSlçao.
contra' s,eu chefe. êle entri' por um C3no

Que �não tem, mais tamanho.!
,

E nisto' tudo' há, inclusive, má fé.
O' que é; pecado! Ou será que até os' 23

.

não acreditam mais neste negócio.
Os !'everendos ,dizem que o nôvo

bispo é ,incapaz de diálogo. Que tem
uma formação esquemática antiga.

Levantando fa�so testemunho, ein
"seu vigário!

Se o bispo ainda não .tomou poss�!
Se não Ilouve possibilidade de '�e come

,çar dialogo, cemo é que êl� é incapaz
de!

I

Se o bispo' iindo" ri.ão JilÔS, 'os' p6,s
110� tapetes e nos Imánnores ,d':l Sê, Ar

(juie:pi�copal, como é que se pode saber
que tem uma formação esquemática an-

tiga! I

Crmo rádicalizar se ainda nada se

concretizou! Objetivamente!
Ju'g'1r pelas aparenclas, por ouvir \

dizer, ,p,or ,atitudes que não sejam as

"daqui" e de '�agora" é muito perigoso
e nada cristã. E' até ato' de tolice. De
burrice.' Ou de cabotinice.

Jornal 'Velho
Há 38 anos,
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,mar e" o ','�:OÇ'��r';i/
VELHO , .. Jânio QuadÍ;os, te. Habitantes. Não era uma cida· que (l'uroiJ. onze dias. Estrad3 ,do ·vEiLHO,:::- pra,

,.�:lhO, en�ão
João Goulal't, Castelo Branco, de- de,fantasma, como agora. Mas sJ aeroporto reeérn.-asf'a.Jtada; Vida voeê' não ' s�be?� Aqui, exatament':!

pois Costa e Silvá, dep'ois... De· passou à condição de Grande Mll· harata. Verdadeiro par�:s()., "iEra a aqui onde; il.:G-:clestamos, tinha uma

pois qll�m foi mesmo? Ah, sim, de· seu Histórico em '19_91, 'median'�'e famosa cidade das p�áia�, t;tra de '�onte. u� ponte preta. Grande,

pois foi... um decreto do então Presidente sol e mar.
, � t�-/_r" Ilreln/griinde. Er'3 o símbolo da C),

l\'[Ô'ÇO - Puxa,: ó senhor tem João Silva, atendendo aos insisten· J.\�Ô'fO - Er�_....��.-ç.li;l.aíle"'legre, dad,e.
uma memória fabulosa. Lembra-se tes pedidos do Governador, tam· entaoo, )."" f ' Mô'ÇO -; Mas aqui? Então a!

das ,eoisas como �e fôssem recen· ,bém de nome João Silva. Aliás, por
.

�0""� Alegre? M\1is que isso, ,mia era liga�a ao conÚne�te?
,,__r. _tíssimas. Que idade o senhor tem? essa época, dos noventa e três Es� )�:tl filho. 'Mais que isso.' VELHO -, Sim' sim., Então o,,>

'VELHO - Eu sou de 1950. Te· tados brasileiros, vinte ç dois d�o/' MÔ'ÇO ...... Quem diria.' seus avó,s nu,nt);t. lhe' falaram?

nho cento' e nove anos. E e'spe�o seus governadores, estran.h;!!f.(en'. VELHO _.- POis é. Basta: dizer MÜÇO - UOT Deus, não.

chegar ao� cenH> e cinqüenta. As te, tinham êsse nome. Jo.-
",I Sil�a. que' naquele tempo, carnaval n�.

'

VELHO ,�:Pafs é. Acontecc que

vêzes penso qut;' não ,chego não. Já Jamais cOl11preendi ês Brasil 4uravÍ! só trinta dias. Nem a ponte �ra mu_it9 vçurlnha. E ·aca.

tenho muitos órgãos transplanta, Você eompreende?
I

trinta. Era .só o mês ;de fevereiro. bou caindo. \

dos. E [ste meu último fígado não MÔÇO :- Nãprlsenhor. Tambélll Pois bero.' Aqu� em, Flori'anópolis,
anda nada bem. Penso que não niio eniendoK., _

entrava pelo mês de març.o adel1'

simiic�ram o passado do cara. Do VELHO�..,_ 'V�cê nã,o 'sabe Histú· tio� Teve um ano que o carnaval

doador. Digo, d� morto. Me pa,re' ria doflÍ;asil não, meu filho? dqrou quarenta e nove dias. Só

cc que êie era viciado nessa tl\I �qÇO - Só sei até o ano �o IJUrOU quando a polÍcia pJ;oibiu a

" droga ,que estão esttldando aí ne:;:· �u nascimento. 1950. De 1950 pra "venda de entorpecentes nos clubes.

ses grandes laboratórios de Ti.lll.�,r cá, vou aprender agora na (Juâtta. Uma ·beleza. Carros alegóricos e de
cas e Big·uaçu. ,rJf feira à tarde. O Centro de Estudos mutação. EseQla de :'lamba. Bloco

MÜ'ÇoO - Mas nem llat�. Rc' cstá esperando o matel'ial' e, os de índios,' tudo. Vinl1a
..
tanta gente

mando dessa maneira.. E� "que te. ap:wçUlOS que VVm .�le" Tl;Ombu,do" ,pra, eá, gue a l11ai9ria. jica\'a, !1os·

tÜIíY �l'&��0-::1fe-::��m dez re· ,Ce�ltral., .Mas, o senhor 'sabe; eôín", .pedada nos·q,uadéis
'

e ,escolas. Os

madas ,iá' ponho os bofes p�'a fora. cs�as ��t:radas. Mas,
" continue, FIo· dois' hotéis,' é cÍaro," não davam

Mils conJa, agora, alguma eoisa de rianÓpoii� .em 1980, o que f
\

que conta.'

Florianópulis de antigamente. O tem ... f' �MÔÇO - Mas só 'cxistia;n ,dois
Senhor quer que eu ,reme um pOl� VELi�ó - Ah, sini. Florianóllo-

.

�10téis?
'

,

quinho? Não está cansado? lís, naq,qele tempo, era uma cida· VELHo "'- Eiistiam v,ários ou·

,
VELHO - N,ão não. Deixa Iltw de J�ovhnel1tàda. ;Bom comércio: tros. Mas virou tudo repartiçãÓ.

eu remo. Bcm, por' volta de 198,) lndústri�. 'Bem, a indústria prin· 1'1I(Ô'ÇO - Sim, e aí?

Flori;mópnlis já tinha tomado UHl cil1iavá.: Muito divertimento, dis· VELHO - Bem, aí desaÍulou.
bom impulso, Já era uma das boas traça0., Os turis,ta�' adoravam isto MÔ'ÇO - Mas e.Q!P.o? Não ia tu·

callit;�is de Estad� .. Era, já, co�no, aqui. Ttânsi�o melhorado, dep,cis do 'tão, bem? Isso é que cu não

é hoje. Só, é claro, que ti11ha gen· do célebre engarrafamento{ de 1978, compreendo. �."

maior que o "Gl'Uzeiro do Sul". no·· t,emos., constitui im m€lhot equipe de um

je, o Aimoré Moreira,' que' foi bi 2 - Parabéns, Lauro O, radia· Estado para representá·lo num toro

campeão do mundo em 1962; não lista Lauro, Soncini, inegavelmente neio de' t�manha i'espJnsabilidade
dispu e de um. NiH'on Santos, Didi, o homem de nossa imprensa que - ,Rernember Perdigão ...
Garrincha, Zito, Pelé, que o Sant�s mais tem wtuado no setor de fute· 3' - Figueirense cm Crise' - Ou·

não deixou seguir com a seleção, boi, lançou, há poucos dias, Ul�la \ vi come'nt,árÍos qúe o Figueirense
Mauro e outros c'raql1es do quila· exeelente idéia ao sr. Osni Melo, F.C. está âtravessando séria ctisc
te dêsses.

,

Pr�sidel1te da F. C. F.'" �a sua dii'cçãio, l1elaeionada com

Sinceramente, no time brasileiro Trata·se da par'ticipação de San· compromis�os COIU' ,os seus atlétas

de agora, quem olha' a eousa de 'ta Catarina ria próxima "Taça Bra· que pretendem reseisão de seu

, cabeçà fria e eom vivo intel'êsse '110 sil", onde o nosso Estado deverâ ser con,tratos.
futebol nacional, não encontra, si· representado pelo campeão de'.. Não sei se os comentários 'são'

quer; um únieo atléta com "pinta' 1967, 'no caso o Metropol, ou ,por verdadeirps C deseJo 'que não pas·

de craque" para formar num sele- outr'a ·equipe\ à eseôlha da Federa· sem de b011tos, porque a' luta em·

clonado que conquistou, consecu- ção. prcendida' pelo dr., Carlos Amtclo
tivamerite, duas "co'pas do inundo" no artigo do Lauro, de forma aI·, Fredigo, Presidente da sil'nllática c

� Há" também, uma enorme fami· guma, se depreeade quc pretenda tradieional a'�l'emiação da capital,
liaril)ade de jogadorcs, com o usó éle tirar o lVJ:ctropol da disputa do tem sido das mais temlZcs, enC011'

de somente um pé', como é o caso' t9rneio lÍos campeões do Brasil do trando, como é COipUQ1 na nossa

de·Tostão, Edú, Gerson: e Rivelino ano de 1967. cidade, os. gracioso's opositores ao

ql�e usam com rara exclusividade li. trabalIlO de quern.,_ realmentc llr�·

pe1\na esquerda, retardando, cvüJel1' O que qucr (, Lauro, c GrCÍ\.) que, Lcnde fazcr algutna cousa pclo n03-

temente,' a jogaua, contra aqueles com, l,nuÁtil p,ropriedade, é futeüol �o futebol.

atl6tas que trabalham a hoÍ-'}, in
.

'barriga·verde :;eJa reprc:icnt(!.do, no

disti.ntamente, com (JS dois pés. ,!

A. .faHa (le velocídarJe do I ata�ue,
'nacional, o�Ue apenas Paulo Bm,·

'gcEi e Jair:rinllO são hl1l pouco mais

rápid(ls que os seus dem.l:,is com·

panheiros não é snÍÍciel'lte pa a

imprin;lir a necc!"siÍ,,'ia rapidez ao

contra-ataquc, formula. ideal da con

secução de' tento na. maneira lÍW'
derna ctn futébol mmllJial.,

Conn�s§o que sou (JaqúeIes qu�
acrctlita, Íncandieim1<,i,mt'IÚe, m�

ca.pacülatÍe e commpetência do i ·ci·

Da.dor Aimoré Moreira na flÍ"c'Ção
do '110liSO time que poderá, l),imla,
com dois al�os pela frente, levar u,

m:t boa seleção ao México em ..

uno, se até lá surgirem jOb'adore',
mcUlVl'c5 que 06 bons que ainqa

do Município de Curitibanos, fazi:Jm di

vulgar nctã' em O ESTADO, declarando
que, "iludidos pelos incti'víduosi A!fredo
Lt;'ITlser, Antônio Mattos e outros que
não nos convém ,mencionar, votamos no

úit:mo ��e.ito eleitora) contra cs candida
te)'; do Partidb Re!JlIblicano Cat,rinense,
mas, como,' recanhecemós nosso êrro
deixa:nos de' a::.cnipanlni· a polifica ehe- '

fada �elos srs. Gracilicmo Almeida e

Vcrgílio Pereira e rnssamos a política
criteriosam;;nte chef:a-ja relo Cel� Hen

rique Pae3 de A'meida, � fim de evitar
êrro� scmelllan tes".

'

2. :.._ ,C'my"nçih Rem.�hlic<'ma
No rilenário da As emb'é'il Leç'islativa,.
contando com r('t')re�ent'ntes de t�y:1cs
cs n1l1n:cínius a C�/nvcllc;'ío do Partido

RepubJ'icano' de Santa Catarina, para

c<,c,1ihh os cr11'firb(üs "<1 "<1 a nré'sid�n
ci'l e v;c� ,:)rc� id0ncia til) Estado. Por
aclamação, bram escolhido':; os nomes

,OS 110VOS vinte c três. 'heróis (oumártires') dizem que deveriam ter �ido
consultados antes de 'ocorrer a designa�
ção. Eles tinham o direito de escolher
seu' chefe.

Duas incongru,ênciac• Pi'irnâro.
de,sd'e

.

quando, comandado tem direit�
de escolher fel! comandador? Í)eSd

d b
I, e

quan o ca o escolhe seu S1n!,ento' - as.
sisténte seu catedrático; .balcénist; seu
'gerente?

'Juro que nunca me deram esta
chance. (E até aconteceu o inverso: meu
catedrático me escolheu' como seu assis.
tente. E eu fiquei feliz e agradecido por"

isto!)
E depois, se �1a'drc

escolher seu bispo, quem
vai selecionar o melhor?
rapte que sua escolha
têntica? A mais válida?

, A menos que os vinte. e! três 'quei .
ram transferir a infalibilidade' popaf ex�
cathedra, !JO Vaticano, para uma' iúfall.
bilidade padral,

.

ex-opinio, em Botuca.
tu!,

'
,

E 1n'1is, se o padre tem ci direito de
impor o �eu bis!)o, o leigo tem ames.
mo. direito de impor o Eeu padt;tt.. E, cle
impor seu bispo, também.

'

Eu deveria ter o direito de '�;s'colher
'meu "reverendo" e minha "exéelênéia
reverendíssima". Se eu tenho, meu viz;.
'ilho, que é católico, também teri�.

_

E daí haveria _:>ar,tidos. 'Hdveria'
eleições. Com sublegenda. Com, vice�vi.
gano. ',Cem vigário substituto! 'LÍndo!
Lir.do! Não acham!

..

tem dil'eito de
lhe garants que
Quem lhe ga.

será a mais au-

Porque esta eu nã:) lhes perqC[lr\l
.

Este negócio de Igreja hierarquiza-'
da, de Príncipes da Igreja, de Santos ho.
melns de Deus, acabou. Hoje "estamo;:
na Igreja do Povo de Deus.

"

POVb por peva, um leigo G tanto
d'l Ig'reja quanto um padre.' Quanto Hm

bispo. Todos temos a nossa tarefa. Dyu
tro da ordem, da disciplina e do r�spei.
to mútuo.

.

..
'

Opinião por opinião, até eu fica·
ria com a do nôvo bis!Jo quandQ disse
que aquêles padres � os vinte·e três -

eram "elementos de bai'xo nível intelec·
tu,ll" (Fatos, e Foto,S, 27-6-68).

Pois, disto êles deram mais d9 que
prova�, quando embarcaram n�s\Çl jn
concebível rebel'dia.' Uma rebeldia; s.b·
bretudo" burra. ;

Suas reverendí.ssimas só têm como

argumento a SUl o.!Jinião. Dêles.
'Não troçaram idéias com o tnôvo bicpo.

. <�ão o .experimeFJ.!ara!ll,. 'N�o "�he' 9.fereç�.
"�ram naGo. Não,.lhe,,'\�J;�dÍ,J;am,:.nad,a ""',1,
{,

" ,- , . "

. De, ·c<;mcreto," não houve, nada ,de
nada.

Apenas palpite de que o bi'!po che·
gante não F_aderia prestar.

,E prqnto! Imprensa, rádio, televi·
são, mancfi'etes.

'

Viva!
Estamos promovidos� Está promo·

,/ida q r�reja
-

�ós-Conciliar. Está pro·
movida a lib�rdade vigarial.

E nós, profess,ôres" a pf(:�ar diá-
logo! \

Diálogo. entre nos:os alunos � que
nós não escolhe'nlQS -, é nossas 'auto
ridades - que nÓs não nuclemos ,escoo

lh,er! Com nosso tempü, perdido!
I ·S-:lcrossa.ntamente

-

"pe-rdido! ' Bispal·
mente perdido! Botucahimente perdido!
Vfi.tetrê,mente perd,ido.

'

Diálogo?
Nem os Homens ele, Deus acredi

tam mais nêle.
O que vale é. a violência!
E quanto' se trocou o diálogo pela

violênçia é o fim.
Ou, pelo menos, o princípio �o fim.

,
,

de Fúlvio Aducci e Acácio Moreira; in
dicados pelo sr. Vitor Konder e apres�n
tados na, convencão Dor Edmundo da

Luz Pinto.
., -

OB'

3. - VeJWo cll:amcllto - De An'

caJu vinha a nctícia de que Luiz Fran'
cisco de Carvé,lho, - (wm 125 éU103 de

ida::le, casara-se com Valentina de Je�;,
que centwa' 98 anos. O noivo casava
se pela quarta vez e- Valentina pela ter

ceira.

O vigário da paróqu:a ,sem saber
cemo proceder diante' do C::tSO, pediu
,in truç6es ao bis:,o da diocese, q�e
,'aprovou o C3sament0 dos dois velhl'
nhos.

4. - Trllmpe ln 'TAC Eotreava
li)!) Teàtro A!varn de Carva:ho ;1 -troUpe

,
. COa"Lec 'Vandy -- The UI1�ar Perly .. -

"

'"

nominrlclà a "rainha d�- v'lriedade". Do
,

,. � 1 "l'eveL'etrC'pcrtof'lC) cOIY(:wa numeres (c '_',
,

,./ oes
te,;, sketts, ta:l:'os. operctas, canç ,

danças e acrobacias".
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Maria .
"

Adolfo' Zigclli

Maria dos Graças passeava tranquilamente na fria tarde com vento sul.,
Em que pensava -Maria' é mistério mesmo porque tôdas as Marias que conheço
trazem uma sombra indefinível de tristeza no seu rosto de Maria.

E' pos: ível que Maria qas Graças penszsse nas dificuldades da vida, nes
te mundo que explode, extremamente dinâmico e de tão profundas e rápidas'
jl1udança<. Ou Mario pensava no seu João, tão nervoso e tão inquieto; espe-'
rand0 ali na, esquina. ,

'

'"
,

'

'

, ,:-, ' .: '. ,

De repente, Maria deixou de pensar porque uma coisa veio vindo lá de ,c'i_' ,

ma, vejo vindo, veio vindo e, catapimba: aterrisou na cabeça sonhadora de Ma- ';!
, 'I' I ',,1 ," '-'.' - �-r.,

ris. r' '�'I
' "

': , 1.

Não era um '�aité];ite. Era uma 'prancha, uma táboa grosso que abaridonou '

a SU:k dúzia e veio interrornwer' os sonhos de Mar'ia., ,," ,

,

Se Maria, não' íõsse das Graças haveria mais um João sem Maria.' :'

Mas ela é das, 9raç,a,s,' e'não teve senão as chamadas "escoriações geÍlenil�-,'
zada," que o jargão daerênica policial consagrou. "i"

Tudo i so na Rua.Feliee Schmidt.
, ,

Na hora da ponié [se, atguém passar pelas calçadas está arriscado ,o receber
lima prancha no cocoruto: Se passar pela rua viro notícia de jornal, atropelado.

" Se correr .o bicho pega�: '

'

Se ficar' o bicho carne. '

,
Em nG�'e do �mt;d�, �ôdas as Marias pelos se�!�, Joões, eu peç!\), apalnvrâ, .

A palavra nao peço, q:ué Jt1'!�' top com ela, peço providências. E 'se fôr possível,
'cataloguem-se eSIl�S prQvidêdcias no estante abarrotada dos urgentes. " •

"

Se tudo continuar c�Jt1ó: está" nesta cidade que dorme, serei obrigado, rntÚ7
to à contra-gôsto e para .decepção da minha Marià, serei obrigado senhores .

.' à
;oltar um, S,onoro e retumbante palavrão,

' , ,

Tenho dito.: "
, ,

PONTE "

E quando aqúête I ,

cidadão,
penalizado com o �vtit�ü qU,e an

dava' a ::ié, cferece��t.b:e l;1m.a ca

roDa até o Estr.eito,' O!\lvi� a rec:

posta mais estranh�' d� mUIí\�o: ,

,
_ Obrig�do; eu ,Vou ,a pe /

lhes'mo. ES,tou com p'ress,a.
'

FRASE
O M�rüstro liil.io 'l3ê.ltrãb

não deixou (�Of menos, a , sapecop
a fra::e mais !_!b�ad� dd, semana:

_ O impoftiln��'" no mo

mento, é desfaze� "ps ,boa�ps dç

que o' País ,yai ma�<.
'

I<so a!l;óra é" b6,atQ?
ROTARY ,�",

,

,
,

N o seu p.:ordo jia�,t�F I sema

nal ,os rotari,ãno.s @,t,lvj,ram perple
xos a leitun de Ulll ol'fiio 40 Ga�

binete do Ministto'E:xtraordinário
'

pa�a a Coordtma��o '<!ias ,Otganis
mos Regionais' en<;l,ereçqÇlo ao Ro�

tary 'Clúb" de Florianógol1,s.. ,

, No oficio o seere�ário geral
Flávio M�rii4,' inÚmn:a, 'que foram
tomadas tôdas as�1ílfo�idêndas 'l'à
ra socorrer a ciQ!ade: de, Hprianó
p'blis, "atint!.iO:a P;Qf f�ve.s ' 'cht,l
vas que' causaram sérios prejuí�os
à Ca:_1itol dó Es�ado, :de ' ,Sapta
C�tarina."

A perplexidade, advém' da'
sinlples drçunstâneia' de que" (}

Rotary' ·nã9' ','m.�IiÓ'O�ii'apçl'((, né-,"

nhum ao' Minisétriq,_'muito menos

falaildo em', '\chuvas ,f.orte�". ,

O aoêlo'mis,verioso' ,deve ter
óido feito� Dor alp:l;Ié'!TI' Cint, ,então,'
o' Ministério do intetiór" também
wclvell dedicar-se 'a:;' póesii:

O Que riã? s'eria nem. precet�
dente nem nOVidade.

,

"

PREFEITO

�esp�ndendo" a Wá' }jergi,Ú'l
ta), de uma iornaIist� sôbte' suas,

intenções a�ós o término ,de seu

mandato no
\ Prefeittil'a" o senhor

Acácio S1NÜagO > ,re,sponde,ü .

qlle
"o futuro a, De tis " p'e:Fteilee�' .. '

Como
_

ú fl'l.f�iQ�':pe'rtênp�, �
D.eus o serrlmi- Áe.áçie,', 'S�)oflti'ago
tontenta-,::é' com rifu,a' ca.deiro na
Assembléia ..

MANCHETE
Manchete 'do "PláFio ,

Cata

/inen::e", ediçã6 d@ sexta-feira:
,

- Impo�to ,de Renda, adver
te - Boiadeiro �stá" verrceÍldo a

crise. ,j-,
'

l

Até 'agora iüngu�fu, ,éofise
p:uit;l descobrir o que é q:ue d

João' Pacoca e s'ua' crise cardíaca
tem o, ver com o' FlOSSO h0nrado,
leal e valoroso ],mnQsto de Renda.
CULTURA

-

Vez no,r outra aparece p,or
aqui uma -n6,va revfsún,ha oU um
nôvo jor7na�zinhÕ\ di.spôs,tos a

traJlsformor->e em CU'rto orazo em

Potência, jornalis_tic�s, � 'prenh�s
de en,tusia�mo. AlgJitrs CleIes _va
Iem pelo esfôrço; pera tentativa.
Outros, i contudo, vão' �ireto pa
ra a cêsta do lixo cruando não
"

' .!.

tem um destino muitO' menos gló-
rioéo.

Depois de' pas&ar�ihe os

olhes, !,or dever d,e prCfissão, o

&epte 'ó !)odE mesmo concordar
cem um sambio.ha pe Ary Tole
do:

I
- Isso tn�smo. SeJêmo tudo

amigo da curtun,
PONTE II ','

_

Portugal construIU uma pon
te sôbre o'-Rio Teio inaugurada
,nQ dia 6 de a'�osto' d� 1966. Os
traba1ho: foro�l �niciado� em
novembro de, 1962,' durando, pO(
tanto, menos de quatro. anÇls. A
pista tem 2,300 metro�

,

e quatro
faixas. As dua'S oi<tas latei-<!.-is são
ê:mentadm e a, -interiores de pa
vimento inetálico. A aTtuta das
torres nrincitl'lis, acj,rna do ní�el
d'água: é de 190, metro· � m�io:
Cei') uma "1rofundidade, de 80
rnett(�s. C[\�la 'cabô de 'ainatraç;1o
tGt'J um diâmetro de 60 centJme
tres. O cum_primento do vão prin�

,
"

,
\
,

?
\

I I cipal é de 1012. n;etros: 'Pllra
dor acesso à ponte foi' '�onstruí
um trevo redoviário, aÚngi��.o;
,em ambas as margep�; ',30 ,q,l,lHô�
metros. Os acessos óbrigàrám :- a:

c'õnstrução de 32
'

esÚuturlls. ,', J)
gr,ánde vjaduto, dá

'

�oigéh1 : I,iorté ,I

tem cêrca de' um qUIlometro,,' ,çe
extensão, vãos de 76 �etf'os �; ,a
sua altura cheg'l a atingtr 70 �e':'
tros. Os nil:ares, como, Os. ' tap'tr
leiros, �ã; de cimento < armapo.
A bonte sôbre o Rio Tej" tem

23.ÕOO tonelada,s de ereme�t6s, �e
aço' TI, e Tritene, âes�i?ado�:. "a�s
c9ixões de fundação e,'ao, tab�l�l-
roo " '

Para construir 'a obra" foi
criado um "Gqbine(e, , c}à 'Ponte"�

Em menos de ,qtla1ro ,anos os

tl'abalhos' estavam tenninad;o.s:,,',
Aqui, para uma �camada.� Q'é

asfalto em 800 metros 4e;: :plst?,
j'á entramos no Ano N,ove.

A

' :.,
Como a ponte' portugt}-esa, ]a

foi batizada com o ,nome de '.'port-,
t� Sal�zar" acrescentou, • �m, jot-:
nalista que', c.om um nqme' dês
ses ela' não cai nunca. ".

'
, ,

OMELETE !,'
O ,asfalto que está. �eriQ.o

utilizado na �avimentaçãp dO:�, tré-
. cho sul da BR-101 é' de qualida
de rnfúior. A den(Jncia:, surgip, na; ,

" séfuatia que !lassoú� não : i�,9jJ"é ;.

, desmentido nem coo.firrriaç�o.
I

Na

linguagem técni,ca dos
'

eA,�;enht;i
ros ou, ma�s .pr'eCÍ<a'qie�te\ no. �elf
jargão' pr0fJsslOnal, 'o tipO' de ,as
falto que estfl, sen,do usado:' no

sul �,em? �\lge�ti&�,; , nO��);,tde
"cmelete".}�i h \;," '.,� :; ,',J'�
FRASE

. I,"
"

'

" '� '�-')i •
,

Do deputaqo Fernando Vie..;

gas:
_ Automóvel de floFianop&-

litano é igual cavçlo de' padeiro.
Quando chega perto da: ponte, ,�(j:"
meça a ter tremores, fungã, gU,�h-
cha e paréil.'

, ,',:,
' ..

,

LOC\JTOR,
' \ ,,' '"

"

. Conta o iornal ':(úu��i��',,:dd
Sul" de Joaçabá, que, no m.om:��,;,
to em que o Góverrtador, IV� Sil
veira inaugurava a estrad� ,:- Joa

çaba-Luzern:a, :prepar3!ndo-�� pa
ro cortar a fita simbóliea" um 1'0-
curar assim narrova ,o açoriteci-
mento:, '

- "E agora, �'enhqras e se

nhár�s vai 'sef inaugurada' a' es
trada. 'o' Govúnador prepara-se'
para' o desenlac� da fita sill1�?H-
"

,

ca .

EXAMES
,

Pode ser verdade, pode se,i"
ménÚra. Contam que num�.: ;dás
provas dq Facúldad� de, Fa,rillá.,.
cia, um aluno, certamente úm, go-

-

zador, inst�do a dar um' (ixemplo
de-um acido, um' sal e uma base;

rtsptndeu tranquilamente:.'," o; ,;
- _:_ Ácido, úrico", sal de, ftutà

e base aére3.'
, 'RAPIDAS - Ainda ,hão'deu
entrada 'lIa Justiça o mandado, de

s�gUranç� anunc,iado p\!lo MDB

contra ato do Pre<idente d'l C;â'
mârá que negou CPI para inves

tigar possíveis irregularidades, na
Tesouraria da Prefeitura �,Üma
ótim'l ,solução pára o problelJ1a
da Donte' �eda chélmar o Pal:tlQ
Aut�a:n nara 'fazer um drscurso de

saudaçãõ �s' autoridades '-:- Por

falar em Autran, um homem de.
teatro e' televisão está fazendo su

cúso na praça: Ary Toledo, com

a "Criação do Mundo". Um bom

erpetáculo - O vereador Aloi

sio Piazza disse na Câmarél q.ue
há: um1 e!Jidemia de, cÇlqueluche
no norte, do ilha, já tçndo se, re

gi strado dris caso, fcitais�,� O

deputado Fernando, Viegas" tem
perdido o SÔI1�, t�ntan�o ,,:�nc,on�
trar uma soluça0 ,para 9,' P�,9,Qlema
s'ucessório em S<mta Cdtarinô. -
Saul Oliveira foi visto rindo, rin

do, rindo, depois do julgamento
do c ...so AV..il - IVLircílio Dii..s.

I I

li
I I

Farrapos de, Memórias
Gustavo Neves-

O jornalismo, em Florianópolis,
quase seI?pr� tem sido atividade por as

sim dizer - marginal - exercida em

;,obras de tempo. Ainda assim, quando
há' vocação, não vale resistir-lhe às se

duções, tantas' vêzes enganosas, A arte

-de escrever pato jornais implica habili
dades psicológicas muito sutis, quando
se' quer .evitar que o número de inimigos
cresço e pese na vida. Em Florianópolis,
trocamos todos, diuturna e noturnarnen

te, cumprimentos e votos de estima, 'fie
sorte que destoaria dêssc ambiente 'de
paz o comentário jornalístico descuidado
dessas limitações a que ficamos sujeitos.

.Assím pensavamos e procedíamos
.eu- e" Tito Carvalho, em 1933, 'quando
nos desvelavamos

'

na feitura de "O Es
tado", vespertino o êsse tempo, a fim ',d�'
que 'o' "mais antigo" não ferisse melin

dres, nem comprometesse a orientação
que Altino Flôres nos traçava.

,

Escreviamos "sueltos" a propósito
de tudo: desde o bom sol, que aquecia as
favelas e os palácios, até uma erupção
do Vesúvio, Não raro, havia assuntos

que "nos eram solicitados. Exemplos: o

, ,desafôr_o com, que as matilhas de cães
, vadios;, 'prátidmdci o' omor livre em ,ple
na, praça f�, escandalizavam' a pudidcia
tirbana; ou' à violência com que os ien�
dedores: de hortaliças gritavam a sua pre
sença, pela manhã, cedinho, perturbando
o sono, dos que gostavam de permanech
ªté mais tarde no calor e confôrto dos
s'éus leitos; ou, ainda, uma lâ..'1lpada da
íiuininação pública que estava nêcessitan-
00 de subst�tuta ... '

,.

, ·0.'

I,

Os "suCltos",} aos quais pI:;9curava
mos dar boa e correta Ja'rm::(, -�� a que,
especialmente, o Tito tonc:;e:<;iia r�quirites
daquele 'seu estilo vivo e Jl1confundível

,
- eram lidos e, às vêzes, 'fÍ1ereçiam re
ferências de amigos, que 05 ielog,iàvàm ..

,

Tudo era pretexto para; o "suelto".
Certa vêz, alguém penetrou na sala. ,:de
redação, colérico,' para informar-nos, de

que, na rua Felipe Schmidt, um p�ra-
,

lelepípedo se havia deslocado e pto';'oca-'
ra uma queda ao mdignado ' visitante,
Saiu o "suelto", Teria certamehte .side
mais sensato' que o queixoso se 'did,gis
se à Prefeitura, ao invés de ao' jornal.
Mas. .. eramos todos assim" em Floria
nópolis; por aquela época.

x x x

,
Doutra feita nos levaram à redação

, a denúncia de um' fato, desçrito com ênfa'"
-

se "e, em têrmos de um atentado 'à, digni
dade pública. Vejam:, os vendedores de
peixe, no, Mercado Municipal, estovam
tainhas na escada de atracação do cáís
mandando escamar as suas pescadas e

do próprio Mercado. ,E o caso feria ,·os
m'ais simples preceitos de higiene. Aten-.
ção, pois, senhores fiscais da' Diretoria

, de JHigién� do Estado! ':,
"

"X- x' x' , "

",
"

..

Más"tamb6m: havia o',abusp' ?a,mis-,
tura' de q'uaJquer' coisa a:o' café, que pas-�
sava \ a se'r vendidO' 'ao níiblico acrescido
d� elementos não idenÚficadbs'..•

'

Por

que' ocorreria isso, núma Ilha em que:o
café abunda'va, podendo ser fornecjd'o
na sua p'ureza integral?

Essa a pergunta com. que se encer

rava o "suelto".

"a Superfície"
Nercu Corrêa -

,

,"1

'Escrevendo sôbre á no�elá 'de R:i-'
cardo L. Hoffmann, ob�cr\lava o ,cútico
W.ilsori Martins, em artigo reproduzido
nesta página domingo' último, que," em

cada 'éooca, ,o rorpance psicológico dis-
. � \.lo -.. �I!';' .. � ....'Ir .. • ,r' -.:lo. ....... ..... ,4 ""'r 'o ......

puta cém o romance de intnga: a pnma-
iia no rein9 da ficção. E �, que se "êj é,;
uni movini�nto pendular, c�m o eixo:'C!e'
grO\üdade ,qscilando ora para ,um, lado,
ora oara o outro. A solúção para o bom
..... ,

.

-

;/ .

romance estana no centro, ou seja, no

equiliorio, i; desde:, que ês�e eq\ülibfiQ nãll>
r�pr�s$:ta��e, ;( �epj!s.' ; !Üi'lla i, ;,: 'i�;iMi�po��

, y:" ,- \, r; I ,,', ,',' t ", " ,

�ão de fatores. !;i ;i:, ��I' • '! t, ',;�'

A ve�dade é que ninguém p�de ofe
recer receitas p'lra um bom romance, ou

simplesmente ,para um romance. Há
dqis �lementos fundamentais na estrutu

ra: interna de tôda: obra de ficção, rela

�Jotiadqs cqm a dicotomia estática-nio�
vtmento: são a men�ona c a im,aginação.
X, p'redominância M um sôbre o 'o.utro
d�termjna a mudança do eixo, o que não
'q,uer dizer que em tõda, obra onde se' en
éonti:am memória e imaginação.,' bá,

,

ness�r'iamente, romance. Temos ob-

servado, e é o que nos mostra a litera
tura de tôdas as épocas, que' o escritor
dotado de maior imaginação tende, via
de regra, para o romance de intriga.
Mas não é raro encontrarmos romances

em que os dois elementos �e graduam,
se fUFldem ,harmônicamente, atingindo-

, , ,

aquêle equilíbri� a que se referia o crí-
,tilçó paronaense. Como também não é
raro, principalmente na novelística mo

derna, de Proust nara cá, o centro de

gravidade deslocar�se para o interior dos

'personagens, nos romancist'ls póbres de

imaginaç�q, porém ricos de vivência,
,humanas, de' que é exemnlo' o próprio
autor de "A la Recherche du Tel,llpS
Perdu". A pobreza ,de imaginação tonto

pode conduzir o romancistã à introspec
ção, isto é, a unn concentração. sôbre
si mesmo, 'em mergulhos nos abismos do
ser, como, num s,entido contrário, à en

fatização. da forma, ao brilho externo e

falso do estilo, o que é, em última aná

li�e, uma cci.ntrafação da obra em têr
moe de criação literárÍ1.

S':mplista demais seria a fórmula
que �e baseasse apenas nessesl elemen
tes, 'sem dúvida básicos, mas nunca ex

clusivo::. Tanto icso é válido que um ro

mance üão é apen1S concepção" mas

também realização, pois se ,naquela en

tra o. romancista com a idéia ,nesta ope
ra " e<critor com a técnica, com o "mé
tier", cC'm o estilo, o que nos dá uma

'medida da cOlllplexid_ade dessa engenha-
ria no mundo trabalhado pelas suas

.
-

mãos.
, ,

Em "A Suoerficie" os elCii!:l.entc'
'

.. - ",>"tf'c:"a(j0re- do nel'sonagem central
ocup3m niaior es,!)aço, con�" visível ten

dência !"ará a abordagem psicológica.
n,.,í llma certa retração no ritmo dó tem-

, tantas �ão as vêzes em que o. aUfor

interrompe a n1rrativa na1'a se deter no

estudo das palavras, dos gestos, 'das ex

pressões fi�ionôli. ... ic.J.�:) Li_oJ l��.I'w L�..::· ÚJ

I,'
'

,I ,

'�. • l·�. I ...���{ '1�! ",

'Heinz, �ni 9doiescente: 'plho,t",de I �l�mãe�,
que mais tarde, se ttlarglll�h�aAa ,faml
lia e da sociedade, '"até eti�l>rlh'ar' a .so-

,lução, que, não estaV<l111fl,�:' �s\ilperfície",
,

mas exatamente no, {undo' do� rio., "
,

Tudo isso vem 'Iiãfr�do em' páginas
.

riCas, dt? sugestqes, dt;Q.tro de um.,? atmos,:,
,. '"" '" fer,!"" õpres§iva�' ên\i011êtiáÓ ""ó d'i'áihà":'cjé"

um jovem' que pro«�b R!�n!�iii'o 'f�gir; do,, 'jW' I, ">�,;:>\ • '\"""
seu pequeno' munuo', c; 1fináiITItientê/' tio
seu irremediável d�samjpfl'ro� apagar-se da
própria �ida. !' oi: ;:"

'"

'I'
, Ate, a iR�ag'iria 185' ai Jldvela de,; Rkar�

ci� t;; lko(�iillhfUb��eij�� gid"iklpé6+
rdilisi�;'" itii:iêÓ'jb�ab iIh@�tdná, lpJi:qile'
não chegamos ,a: sehtir', até aí," o cJihla
da história. DaL em diante' a narrativa
actqujre deIIsidad� os pers'pnagen�' -res
piram, . viVem e nds fazem' particípa.r
eniocinalmente, dos seu's destihos. A par-
tir daquela página a históri,à se, desloca
do pass-ado ::p�ra � !1t:��ent�;. ,mÜ,9,aQ1��!?" ,

los",,"plarios; 'o estilo como que.Sc ,aguçá i}.a;
valorização dos 'd.etàlhés; a: pálavta' :v�i
marca rido' rltniic.irinerite�. d mbviinento' da:

..

núrativã," dan�fo me�l]lo â, impressão, de
q4e, entre o priineiro, caPítulo e' os :,ou
tros, houve' uni intercurso de experiênciàs
artesanais.

'

Eu me in�lÍno a dizer que a" p'ov�
la de FIoffmann: é de interpretação ,PS!:
'cológiçá à considerá-lo uma nqvela 'Psi
cológica pràpriámente d�ta. A dife�én-'
'ça está em que o processo de análise

, ,psicológica em R. H., não tem como

tro para fora, ou melhor, não tem como'

centro a vida interior ,dos personagens.
A sua análise opera na superfície, co

meça no exterior e vai calando ,aos pou
cos, os instr4mentos de prospecção, sem

contudo atingir o mistério que se ocul
to nos ângulos sombrios da história.
N isso é que consiste, na v�rclade, o' se-,

'grêdo da, arte nesse fipo de, rorhance;
não, abrir tôdas as portas para o, leitor.

Nos romances psicológicos, onde, o
tempo não' serve de baliza ao ritmo da
ação, o mundo exterior é visualizado de
dentvo para fora, por um, processo. de
fragmentação da realidade. Daí aque
la sensação de imobilismo que os torna,
geralmente, monótonos e enfadonhos.
Graça< ao método. adotado pelo autor de
"A Superfície", a sua novela hão se

drt�in neES'l regiã,o sem, gravidade, do
espaço psíquico, nem se perde em �Ie
'moradas e profundas escavações intros
pectivas.

liás, a, nerspectiva interna já
vem limitado pêlo êmprêgo da primei
ra pessoa, processo que reduz o ângulo
de visão, circunscrevendo-o ap�nas aos

_
fatos ,documentados pelas obsFrvações
do narrador. Mas Ricardo' L. Hoffmann
"i'1; ,.,lém da matéria doculucntada. oú
das im:pres<ões recollndiJ.s '!)e!a sua vi
vênci� seniore que' ínteriere -no entrecho
nar(J' confe�'ir {lina dimensão ulais pro
':,,' '\ ::<1 ne quadro da realid"c1C: humana
enfccado pela S\,;Zi objedvJ.

Escrevendo, hoj9, a uma distância
de \'ário:) iliCS�� LI..: 1,IÍ.i:cüll c U.LúcJ. lei�

I
1
j

...d.ltJ

t.,', p."

Estavam em moch os concursos' de"
rainhas: havia eleições para escolha 'da
rainha da Primove;a e, -em Pôrto Alegre,
conhecido o resultado do pleito elegante", ... '

à: vencedora, aliás uma serviçal, estava
,

para ser coroada, quando a Polícia, lhe ,"

pôs embargos à pretensão, tendo -em vis- , I '

.ta que existe incompatibilidade insanável I""

entre uma rainha e uma ladra. A mocinha c,' "

havia incorporado ao' seu patrimônio a1go
que pertencia a outrem ...

Pois, tamb'im, a êste respeito, fiize

mos um' "suelto", lastimando que não'

se tivesse antes realizado a sindicância
nara ,conhecer melhor, não só o pcrte .

físico, da rainha da Primaverá, 111% tam-

bérn a sua alma ...

/,
'

I .,>/'

X X X ,',',

" Mas, - de política? Sirp.," esUt era ;�

objeto de artigos mais conceittlOS0�, em ,�\
qúe reivindicavamos ;as mesmas pre\rrog'a:';" ",:
tivas democráticas que aind3. hoje preo
cupam a imprensa política. De resto,'
não entendiamos muito das altas razões

de, Estado que; naquelq época, nos man

tinham suspensos ,os direitos de voto e

no� constrangiam a' desinteressar-nos ,de ,':

política. ",_'

x x. x "',,\
POI," vêzes, vinham-nos .oíertas de

vinhos. bombons e outros coisas, assim
"

, gostosa-. E' edro que os registravamos.c.. .

muito ogradecidos aos gentilíssimos ofer-
'tárites. Lembro-me que, numa destas

oportunidades, filosofamos derramada
mente acêrcc duma garrafinha ide':aguar
dente do. Norte, muito qpreciada.

'

i �
.'

,
�

.

�
J

. ::� .-.. �;

. '-,

, "

;-:: -� 4:� ;; fi 11 � ( ; 'I,' : '\' J � ;' .....

turo que fiz .da ;P.o�f��A,l\lg1llàllianà,} con-\,
servo, todaVia, a, ImWfessao durado�ra
q.tJ,e ine causôtl ês�� 1�'\f1f.q'� é0l1forme, na'

" ,-,

oC'asião manifestei:ia ,autor.,' Tenho, to

davia, alguns 'rep�M:5tJ'à\ féritr à' sua"ex-
': pressão 'estilística; >sd!;>r.�tudo I 'no" tocante'
,à ·linguagem, ,que se 'ine' áfigurqu' descu�.';-:'·

lo

d�ôa 'e, pof'
-

véiei;�<'�r?té '�esrúb 'i'fn e1YCiéJ(
--',

nalmente descuidaçlá; segundo revel,a ÓI,
buior à página 14'5d\i'Hoffmann empre-
gou a técnica dq,:D'�lltp;do longo;,.proces-O<"
sq que, à maneira- proustiana, 'lhe ,pare-

,,"

éeu mÇlis adequado! para' o enfoque:; C111: .: "
'

aiagoflÇlI,,:A Jr3j�e lQnga c8_mc.\,gue ajúda' ,

a:"i;us<t�r lei f'fltlXPl :l{4i�:M�m�ri,a,dbfimtal1tc ..
'

;q�e O\�nillh�hcfst�\:ã&s�a �i,etdd' b' 'prolon"
gàr no tempo ps_i��i6g1co. ',En'treta�1to, ela "n

;

e.xpõe o autcr ao risco de se tornar obsi' " "

curo, como ocorre em várias pás,agens
de "A Superfície".

Obsreve-se, [por' exemplol; � ambi-'
'gtii(làde, dês�e ,tre'cho: �'Depois do cami- ',,,

: nho de 'cimento, .subimos uma e�c7lda de .'_

'mádeira polida de Hio lavada e' entrá'" "

'mos numa :varanda peqpella, na qual;
�'

�m 'unia,'caôeira <;le balanço,' o
'

irmão
imediatamente: mais velho de Hei':_ es

tava sentado lendo uma brochurazinha
de bolso com, histórias policiais que,
tenho' certez'a, faria sumir em qualquer
parte no momento em que (} paLa,pon-:".
tasse voltando para casa, tão inofensivo

'

o� d�mais" a s�gura�ça in�idiosa já. Re-,
_<I •

netrando ali as primeiras ,circunstâncias"
para produzir o, que se daria mai,s tflrde",
que êsse filho (o da leitura) fugisse e"
fôsse buscar vigorosamente a sua inde- .. ,,'

pendencia geral contra. a va'ga mas prá
tica relutância �do pai que, nos primei-
ros dias, já êle casado, ql1is ir buscá-lo
ridiculamente de volta". (pág. 22). Não.,;,.,
é por ser extenso que o período é obscu-
rd; mas por ser mal estruturado e .incor- '.

reto. Há- tàmbém vários deslizes ,de lil1�
guagem, "ais'sc(nâncias desagradáveis que )

,denotam Ulila composição apressada. Eis

alguns exemplos, de uns e de outros,:
"
...

confesso o desejo de ter apagad (o 8rifo �
meu) os sinais suderficiais da minha ori

gem ...

" (pg. 8); ".:. havia trabalhado mais
ou menos 'a um ano daquela data, .. " (p�,
20); "

.... mas mais fundamente "

(pág. 113); " .... s�Dtar .. se na mesa .da f�
míliíl.�.:" (pág. 132); " ... tenha passlde,
quiça fome .... " (pá�. 141); ".... para
dentro da dela .... " (pág. 41);" mas

mais cheia ...." (pág. 43);" tão id\�n
tico ....." (pág. 43).

,Pertenço ainda ac número. daquelc$ 'cuc
admiram a cor�eção Ga 'ingu'Jgcm,
Imos sem carrancisllios ,grumaticais, e ad
mitindo até mesmo a Íll\'orre(,:ê'lO, sempre
qu� se fizer neéessànJ. (;omo recurso

c;jgn;fic"ntc cu r,ar"Clerizodor. Não é

o 'ca�o, P0rém fiOS t:\l'llJ_t"'o-' 'citaclos"
Exemplos- que e,,_,Gol'.l rv"dem certa�.

deficiências do ,esuüor ){jçardo L
l-{nffma'1'1, ("m f1;,ct" des'Jhonum o ;0"

�,'� "'.,, ")":11': ",11Üe' lf' "'pap(iro ,�,-tc e�4 �':\ , ',: • •

�

.... � _ A .. "':,: � .>. -V,.,,)

um estreante justamente saudado pela
crítica nacional como ii melhor !revela

ção dJ. ikJio b'_�Ü�ld G0' i:J6 ;'.
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fiscais e o reflorestamento
térrha alcançado, em 1%8 .. apenas 15,5 % d renda
rada no setor primário, a indústr ia da madeira, !

1961, pcrticipou com 17,8% do valor da produçãoc
todo o setor secundário, totolizando n1<i,is de NCr$ 8,0
mi.hões (3).

,

Além disso" é de se notar que no Nordeste e

Bra ii Central, regiões onde se faz necessário. o liellor
tamento, pouco se está fazendo através dos incenti.

.
,

• v
fiscais.

-

Tudo isso nos leva a repetir o que já tivemos
oportunidade de dizer em artigos anteriores: ,a p.ar
aumento dos incentivos fiscais, há necessidade, S'obrCt
do, de ser facilitado o seu anroveitarnente, a fim de
rnitir uma maior participação da inici itiva privada,

pouco -ern têrrnos de'
quilômetros quadrados,

metros quadrados, o que é muito
Brasi! (a China refi aresta 60 mil
anualníente).

E, para os Estados, serão melhores as pcrspecti,vas?
A á.r.ea' ã ser reflorestada em Santa Catarina, em' COI1Se-

quência dos 24· projetos, corre�2onde,. nproximadomen-
.

lO 24(};'te .a 220' q uitôrnetros quadrados, �m seja ,

. /0 mais ou,

menos, da área total do Estado, Em São pau;o, a área

a ser refLorestada corresponde a O, f2% da area total,
no Paraná a 0, 1 � %, no Rio Grande do Sul a. 0,007%
e no Espírito Santo a 0)1 %. Como se vê,' Santa Cata
riria goza d:e' uma posição mais favorável em relação
aos outros Estados� Tal índice, todavia, não 'chega .a

ser r atisfatório, quando se sabe que � devastoção em

nos-o Estado, seja peb indústria madel,relr�, seja pelas
derrubadas e queimadas" ameaças exnnguir as, nossas
reservas fíoresrais' em pl'UCOS decênios. O BaNCO de De

senvolv'il�eíltO do Estãuü publicou, em ,1962, um inte�
ressante trsbolho, no qual 's.e afirma que a riqueza Ilo

restal do Estado, o pinheiro, ,Poderá desa�arecer em

menos ele 20. anos-.se prosseguir o mesmo fltIn? ,de de

vastacão, cem o necessário plantio (2), � que vln� cau

sar urn.Joete im-pacto na economia cotrrmense, pOIS em

bora a produção, extrotiva vegetal, em nosso Estado.

em três anos: Aceita esta premissa, os dados fornecidos
pelo lSDF ficam reduzidos à terça parte, �ssinn, no

próximo triênio, segundo os mencionados p�'oJetos, se ..

r ão plantadc . anualmente, 120 milhões de arvores, em

uma área de 500 quilômetros quadrados, o que corre�-
.

ponderá a um investimento da ordem de NC:'$ -50 mr

lhões. Assinala o mesmo estudo que a receita orça
mentária do impôsto de renda prevê, em 1968, a ar

recadação, para" as pessoãs jurídicas, de NCr$ 1.2,6?
milhões, mais NCr$ 377 milhf es para as pessoas fisi
cus e mais NCr$ 1.363 milhões na fonte, o que equiva
le a um total de NCr$ 3,000 milhões. Desta maneira, 'o
reflorestamento, de acôrdo com os projetos já aprova
dos, corresponderá a 4% ,do impôsto de;#renda das pes
seas jurídicas ou 1,67% da orrecadaçãó totaL Corno a

legislação atual concede o incentivo de 50% s6bre o

impôsto de renda devido, verifica-se que menos da dé

cima parte do permjtldo às pessoas jurídicas está sendo
utilizado .e que, no total, essa utilização é pouco mais do

que in,expressiva.
Como já dissemos" a área a ser reflorestada nos

próximos três anos, em decorrência dêsses projetos, cor

responde a ,1.600 quilômetros quadrados, ou seja,
0,02% da área do País, que é de 8,5 milhões de quilô-

Glauco José Corte

Na med'ría P:TI uue novos dados vão sendo reve

.ado a respet "') jr ";orestamento no Brasil, vamos nos

convencendo ele cn�, embora alguma coisa esteja sendo

feita, há !'1;,,;to " "da por fazer. Talvez, não estejanros
errados no af'rrn ar, que o que está sendo, feito é muito

pouco em

.

relccão 2.0 que o problema está a exigir que
seja feito. Vejamos p orquê.

Segundo o Inrituto Brasileiro de Desenvolvimento
,Florestal (IBDn :',']1 projetos de reflorestamento, ba

seados nos ince l";VCS concedidos pelo impôsto de renda,
Ioram aorcval � até o rríês : de abril último (1). Por

Estados,' é o scuiinte o número de projetos aprovados:
São Paulo 1'5 í, Cc:raná. 85, Minas Gerais 24, Santa Cav

torina 24, ::-O,' '�'n "e G,') Sn1 8, Estado do Rio 3 e Es-.

pírito San', 1. ,,'do� nrojetos abrangem uma área
de 1.60U (fL,'l I � rs quadrados, aproximadamente, e

prevêm o ";�'a H'(' de
-

368 milhões de árvores, .to�alizan-
do um inve�(r1(' (la ordem de NCr$ 145 milhões.'

Urna ,,1'�' � f'J.C'ccdida nela Federação e Centro

das Indústr' ae, d I "')e12 10 (.113 São Paulo, concluiu que os

projetes 11-G 1'8 , relativos a atividades de um

ano, poder-do .

f' : filar a sua aplicação, em média,

I

(1) Boletm Informativo da Federação e Centro da, I
dústrias do Estado de São Paulo, n

o 947, junho
1968,

(2) "S'tuaçãc' da. Eccncmjo- A,grop.ecuárla C?,tarinense"
(3) "Santa. Catarina,

à

Terra o Homem e a EconollIia'
do Prof. Paulo Fernando Lago,

.. _ .... \
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Exposição de Motivos. do Min'
da Fazenda ao 'Presidente da

pu.blica, apresentando '0' projeln,
,

a Mensagoem. dá Pl'esidente ao

gresso Nadon'aI , encaminhando
matéria,

.I

J. Medeiros Netto

Damos por encerrada hoje,' a .a

presentação da' bibliografia sôbre

a RéfOTl1ia Tdbutál'ia no Brasil.
. Ressaltemo,s não termo� pretendidO
esgostaT a matéria, Só, indicamos

.
as ob'l'as publicad�s erú livros,' e

aindá assim, algurnas devem te];"

nas escàIJadG. Os trabalhos apare,

cidos. em jornais "e revistas espe

cializidas' .foram �

.

propositadan:{en
te 'negligenciados. Mo:veu-nos o in

tuito de guiar o leitor menos avisa

do, na aquisiçã,o de obras impor
tantes . apaecidas) sôbre a Ref�rma
e é evictente que a' indicação de

trabalhos abalizados aparecidos
em revistas e jornais levaria à sil
posição de que estamos escreven

do para especialistas, o que não é

o caso·, nem nossa: intenção.
:pretendemos tão somente, cola

borar com aqueles que querem a·.
prender, já que nos faltam fôrças
para ilustrar os que já sabem.

Atualizaremos a bibliogTafia, à

medida que novos volumes sôbre a

matéFia fo.rem cl�ega:ndo às nossas

mãos.

A medida que os .jovens se tor

nam adultos, vão ab-amIenando os.

pais, a procura ele �mprego nas ci

dades ou então engrossam a multi

dão dos sem terra.

Fernando Marcondes de Metros:'

Daqui a dois anos e três me"es teremos a' eleição
que indicàrá o Governador de Santa Catarina para o

quadriênio ] 971/1974. Isto significa que elll� pouco
mais de um ano ,e meio quatro ou cinco candiCla'tos, e'

ta'vez sei2L e"tarão nos palanques das !J.raças públiças
disputando a preferência dos cata[i�nse'.

2 - O· ta!,,:?�"""_�_-o ...... -"-":�"VOI�·]p.dade�
É preciso de�'

"

rJ:J'/'amente, o

que é pequena P"!'·' 'icdade, ou mi

nifúndio, proné'�' rle familiar (}u

módulo, média e r;ân<le proprieda
de e latifúndio ir��-()dt"tivo.
2,1 - O mki" <, 'lO: \

o minifúndio dos pais continua

cada vez mais pobre porque a terra

vai se tornando sempre mais fra

ca e menos produtiva pela rotina
dos cultivos e pelo enfraquecimen
to da mão de obra do casal que

, envelhece.

Obra básica para quem
'enLC�(leF o sentido e alguns
mJtivos que leva.ram os d'irig1n
(la Nação ã ref6rm� fiscal de
JrlfeiizIDemte não 'e obra coi

nü COlnér'CÍo, o' que torna d'

f,ua aquisição e até mesmo, con

ta.

17) .Manoel Lour,enço dos San
- DireIto Tributário
Sug'es,tões Lit�t.ias S.A" I

volume ánico,-
O lnáis completoltrabalho a�

gora aparecido sôbre o sistema

butádo da Constituição de 1967,

bra de mestre do professor
rense didática é J.'ecomendável
aluno's e a iniCiad�s no assunlo,

18)
.

Aliomar Baleeito - Uma

troducão à Ciência das Finanças
- I J..

Forence, '5.a e�iça�, 1968, vol .... "

único.
A obra do prof. Baleeiro, (h

Ministro do Supremo Tribunal
dera.!), é, como se sabe, a melb

que Já se escreveu entre nós, i

bre fin..anças púhlicas.
Essa recente edição foi

da e nela.já se pode enconttar
mentários à' Constituição de 67

{ iS Código Tributário Nacional.
É. bem verdadé qué neste pon

o trabalha está muito aquém,. .' '. I '

que se podel'ia_ esp�rar do gran,
mestre, Temosmesmo a impresiI
que a átuali'zação f(i)i pl10cedída
afogadÜho, fpata essa edição,
pecádo é tanto maio.r quando se

ue que o a1,ltor é talvez, no moJU

to, quem melhor poderia' anali�ar
Reforma de· 65, por dois mobv

•
por deIli não te]; pafticipado ,e,
suà inecedível capacidaàe t�cOl
jurídico-tributária.

.

.

Apesar 'de ter feito boa análise
tributacão no Brasil, AUomar Si

> - d
eiro fica devendo aos estudioSOS
direito tributário, a contribui�
que fará jús áo seh gaba�ito illtel
tuaI.

Que mensagem trarão êsses candidatos, de' t::jl .mo

do que pos.sam sensibilizar a' grande mmsa de jovens?
05 operários das fábricas e do's campos? A geração cios
30 anos? Os intelectuais? Q Clero? As- classes_ - produ
toras? Os r,:nrofissiol13is' liberais? As donas ele ca<o-? En
fim, todos os catari1U.elíl':es'que desfrutam ele uma i'nsig
nificante renda oer-capita de menos', de 300 dólares ano,
e que, por consêquência e por direito, reclamam um pa
drão dc vicia 'que lhes propiCie ril1i, alimentos, mais
saúde, mais educação, mais cOllfôrto, e, principalmente,
perspectivas que lhe abram condiçã.es de progresso pa
rfl o futuro?

. "

A pequena lJrO:r-edade ou. mini·

fúndio é aque!n cne permite ao a

gricultor sou:revi.' c:, mas o man

tém 'em estado de i101:n'cza e misé

ria.
Seu tam:ilnho {; t""ü .reduzido que

. não oferece pos',. lHdades para a

J'amília pmgl'edir. O· que é produ
zido é consumu1o nlo d,acdo mar

gem à poup::mc3 e, pcd;mto, a in ..

vestimentos.

Quando a situação minifundiál'ia
estende-se por tôda uma região, es

ta se' caracteriza pelo estado de

miséria, conl todos os problemas de

fome, doenca e atraso cultural.
-

�

.
\

�

\

Surg,e então a necessidade do

remembramento dos minifúadiós,

reaglutinação das propriedades co

mo forma da solução para um pro
blema criad.0 pelo próprio govêl'llo,
pela imprevidência, incapacidade
()u au ânsia e demagogia, na solu

çÕes de éurto piazo.

Que mensagem trarão ê:õses candidatos de tal mo-v
do que nos induzam G comparecer às urnas e deposiatr
com amor ..•com paixã0" com e'perança, o n0sso voto,
que nessas con:di,ções adquire um extraordi!nário signi
fic-adG{ E is-to quando a população está predispósta ,.

a

cumprir apenas o 'seu dever eleitoral, na mais profUl1da
apatia, decorrente da frustração qüe lhe toma cinta?
,- .

É O' pedaço 'ue "�'mJ, que mantém

'. I) homeml e:,l�:- -, r'c�:::m r.\10 lhe o-

.......���__
. _�ossi.bi'; , ... ,1", GC dar um

,.(passo a frente.

Ocorre, porém, que a' reagluth'la
ção de propl'iedades é .u:ma das a·

tividades mais caras e difíceis do

processO' da Reforma Agrária,

Requer elevàdas somas de recur

sos financeiros e mateFial humano

(técnico), altamente qualificado,
duas condições raramente encon

tradas nos países subde·senvolvidos.
Vimos que 87% das propriedades

rurais catarinenses estão ab;tixo. do
módulo.

MuitO' l'el'Ol'mbi[!, do tipO' oníri

co, ainda vê na rc :'1'12;:_:': proprie
dade a soluç�o p<:,m QS probl�mas
'agrários. É lacm V;;l'p1>de que o a

gricultor que n:::o tem term fica

satisfeito quando l'e"ebe ,um poucO'
de chãO' e se t(1)�rm prfonrietário,
Mas, é verdade ta:n')ém que, muito,
çêdO' êle conshta qU.e não tem

chance ue progl'cdh'.

.

15) Fábio, Fanucchii - Reforma

Constitucional' Tributária
Atlas, 1966, voltlme único,
Boa análise jurídica, e às vêzes

também' econômica, da Emenda

Constitucional n,o, 18, Todos os ar

tig'os mereceram comentários, CUi'

tos e lúcidos, o que tÓl'na .a obra

apreciável para os interessados, O

ajl,to'r demonstra ótimo conheci,

mento . da mecâui!!a de i'ncidência
dos tributos, o que não é comum

entre nós.

16) Reforma Tributária Constitu-

Que mensagem trarão êsses candicfatos para S:\l1-
,.ta ,Catari.Jla, vfle dizer, para o seu desenvolvimento? Pq
ra êste inquietante contexto sóci,o-econôn�ico que em

1971 apresentará 'uma população ete 3 m iJhões de habi
tantes em explosivo 'crescimento? Que tem cada vez

mais um maic.w número ele problemas, de deõemp;:ega
dos, pobres e indigentes, e de insatisfeitos?

'

Que mensagem trarão êsses candidatos q.ue possa
\

ser ouvida, estudada, meditada, encamnadà pela maio
ria dbs -catarinemes? Que possa entusiasmal� na ·difícil
partida do jôgo eleitoral? E depois atrair todas as fôr
ças atuantes da comunidade estadual nara a pesada ta
refa do deçe�volvímento, 'e que "elas 'aí chegüem resol
vidas a lutar até o limite de seu valor, ou de seu gênio

quer dizer, por sua conta"?

" Com o processo'. distributivQ de
...

'''pequenas áreas, consegue-se, ape'
nas, l.tm efêm<lTCI ':;l:',.·iodo 4e paz

.
social.

Esta condição torna Santa Catari-
na o estado mais minifundiário do
Brasil. '

cional

Fundação Getlúlio Vargas (Co
missão de Reforma do, Ministé];io
da Fazenda), 1966, volume único.
Excelente subsidio ao estudo. da

Reforma Tributária_ Êsse volume
traz na' íntegra, além da Emenda
11,0 18, os relatórios da comlssa.o

designada pelo Presidente da: Re-
. pública, em 1965, para rever o sis

te.ma tributário nacional, e ainda
o projeto de emenda constitucional
que deu orig'em à El1!eada n.o 18,"'a

. .

A zona fisiográfica mais s'ílbdivj-
dida do Estado é a do' Litoral de
São ,Francisco, vindo, em segundo
lugar a do Vale do Itajaí, depois a

de Laguna e Florianópolis_
A zona menos subdesenvolvida é

a de Lages vindo, em seguida, Ca

noinha§, Rio do Peixe e Oeste.

'IA satisfação C:lUElurl:1 pela sensa-

ção ,da posse lI.egitima da terra é

logo substitul.da 11el3 desâni.mo,
ante a impra.ticaiJil'rlade de tomar
o minifúndio, lucrativo e próspero.

Que mensageni trarão êsse3 candidatos que possa
se transformar num d�safio para todos nós, eis que pa-

. ra "as sociedades; como para os homens, não há cres-
�

cimento sem desafio", como diria Servan-Schraiber?
Numa partida decisiva participam todos, os de dentro
e os de fora do campo,' C0l110 se o desafio da vitória
fôsse lançado a cada -um. Queira Deus que os candida
tos/façam com que isso aconteça na batalha do desen
'\lolvimento catarinense,

Breve O'S filhos' Cl'escem, �tingem
a idade do trabarw emancipado,
desejam constiki:r familia e a ter
ra não basta, sequer, para a so

brevivênCia de mais um casal.
A seguir: 2.2; - A propriedade fa

miliar.

grande Florianópolis .111o
i

b pi:obll;ma terrível', das infra-estruturas,. das rêdes
de canalizaçõe, de detritos e de .abastecimento de água
potável, tornou-se medida quase e::qu(ecida por milha
res de administrações de cidades brasileiras. E, quando
os. problemas crônicos atingiram a fase de agudos apa
receram alguns atrevidos que acabaram por concluir que
a acumulação ele insuficiêcias era problema demasiado
para os minguados meios de que po-ssuiam.

.

Tenho certa in/pressão de que o atual prefeito de
Florianópolis já está quase convencido de que se lan
çou numa empreitacla que deveria ser apenas rotineira
continuacão de trabalhos anterio'res,

E, per fôtça ela velocidade do crescimento elas
aglomerações que anelam a periferia do centro lP'bano,
visívelmente sentida nos aairros do Continente, rear

'ra'njos da rêde de e:;gôto, na Ilha, serão obras restritas,
incapazes de compeilsar o deficit que' se acumula dià
riamente.

transformaram em modernos chiqueirós, frustranclo a

e::peranças de centenas de cidadãos,
.

. es
Outras várias cidades do ,Estado a�res�nt:n:- � nIoi

mo e g:ravíssimo problem?, cUIa exaltaçao e rap1d ,Pdi
outras �fôrcas modelam sua f�lllçõe3. polarizantes, conra'•. d�cionando extrema velocidade no adensamento el"

fi'co e habitacional.
.

,

lP'mdo Fernando Logo tentáveis por meios de execução,
A H-istória tem revelado· argutos planejoelores, mas,

também tem consagrado monstruosos caotizadores, e ha-

,bilíssimos egressos. de compromissos.
.

O exame histórico da ââministraçãa muuicipal (e
estadual) encontrará sérias dificuldades, para apontar
os que foram pla!l1ejadores e os que não passaram de
construtores dos dramas atuais' do urbaaismo fleriano
politano.

Ou púa não sermos tão extremados, teremos gran
.de inde�isão para cÇlnc1uir sôbre o quanto de ineficiên
cia' marcou a -passagem deste ou daquele grupo de aüto
ridades que tiveram a incumbência de "preparai' e pj'e
dispor" o espaço urbano e urbanizável de Florianópolis,
face wa função no âmbito regiona1.

Estérit seria, portanto; abordamos o fato sob tais

impulsões,
O importante, na oportunidade, é considerarmos

que a incapacidade d� dinlensionar 'situações ''futuras tem
um capítulo fundamental nos dramas da atual Florianó
polis, hoje muito além de méro espaço urbano restrita
mente edific'1do na TIha de Santa Catarina,

Não é lã!,) c::-r 2-�a a literatura referente ao fenôme
no do "giganf-r.\o mb:mo'''; no BrasiL Urbanistas, gl'!Ó-.
grafos d; out"o- cstlldicsos vêm, há muito, apontando as

distorçõe.; do c �'��. �'o urbano em países do Tercei-
.1'0 Mundo,

Francis V lic1) ("Cities oq'LatÍ11 America"),
.

as

sinala, p'or eY�mp o: "As cidades brasileiras estão entre
as que 'ma;':, C"�;,.. .<11, e 0.3 projeções dem\lgráficas 111-

clicam qll'é� ('
n '1' tC"{l não só uma da5 maiores popu

lações 00 lrú " como também altas pcrcentagens des
sas populaç: r:� \ 'vendo cm cidaeles"

Exausti.'Os estudos efetÍJadas pela "SAGMACS",
referentes ao i)!'0["lema das "favelas", denunciaram e

aclararam a ç," , ão patológica do crescimento urbano
de centros Lre,'"'' '(ls.·-

,

Embon 1 -) :e p05sa categorizar Florianópolis co
mo "metrú2or,,", nn-ltilações similal�es, vêm se regis
trando nessa . c '. 'vescência de crescimento, . impondo,
sobretudo à, r. l-l�i'.'ades com poder decisório sôbre a

organizações ur�ano, um desafío dos mais. cruéis,
Problcny", C['/ '1icoo, ràpidamenet, atingiram ex-

pressão de ",,� 11(' �", dificultando enormemente qual
quer tent:1tiva' '�T"'ai de urbanização que mínima que
seja SL:1 extf"F" l, acarretam dramas e pêrdas, nem sem

pre bem r�f'(:,h' '�: �}cla opinião pública, sufocada por
outros prob'cll :''), �Uil motivações para "compreender"
a indispeiFal: I

•

1 'c c inadiabilic1ac1e' de certas obl�as,
Os r'''l'/ ., c 'Jrcibiemas u'rbano� dia at).ml Flo-

rianópoli.:; '1 c< 2') remotas,. com efetlos emersos sob
. circunstância; �" "E'l'o tJon�o previsíveis,

:revcr �}iLua('íes diz respeito a planificações, \u(

, , ' ,'d ' cio têr'
Apenas para I1'ustrar (o qu:: e lmprOplle?a e

'Malbamo), lembro-me de cono:ternaçao elo conheCido tiOO
Tahan, diante do mau cheiro dos \ sanitários do aI1 �

Instituto Dias Velho: I
l'

, -' nas dua
..

"--,- Se 0l c letra. e. tao rUlml, _

cqm aPdeo' tiveremcentenas de a unos, lmagllle aman la, quan
alguns milhares"-;- _

, olitu'
E, kmbro-me de que um orgulhoso flonanop

no atenuou:
,,_ Tá estamos construindo um prédio novO, com

mais de' cem patentes", .

Pois bem, o antÍ'go Dias Velho é, l19je,
Faculdade de Educação, propalada como

do "planeiamento", Apresenta, porém, o ,mesmo
cheiro,

,

'

"0, gi'
E, o novo "DiaS Velho", exuberante, aJ,taneu "cal,

garltesco, ousado impoluto, e inodoro, conforme
I nOs,

culava aqu::Ie homem"" acomoda milhhres de a U
do.

. , eas
que vêm, em grande parte, das mais distantes. ar

cliária
"região ele Florianópolis,

.

forçados à t.raveSSla
° dos

de uma ponte que outrora era, o cartão de qrgulh

Efetuando estudos' crn áreas periféricas, de forma
ção recente, espontânea e provocadas l)ela nolíticá habi
tacional, alunos do Curso 'ele Geografia constataram a

virulência de êrros mbanísticos, surgidos em tempo re

duzido ,de "pseudo urbanização" de áreas novas,

Centena's de novas unidades residenciais (com evi
dente tendência ao aumento do núniero de indivíduos/
unidade) têm sido instaladas, sob a apar'ência de "plane
jamentos", em superfícies argilosas, ele precária per
meabilidade, sób o esquema de fos'sas sépticas. Com al
guns mês�s de uso, generalizou-se o mau cheiro (e a

promessa de contaminação), Ambicionados "lares" se

\.

Urb::jnização, no Brasil, segundo observaçãp fre-
(

quente, torilou-se sinônimo de "paralelepipedização"
Bom prefeito passou a ser qualquer/cidadão que

teve a oportunidade de ordenar a colocação, n1 superfí
ci.e do espaço urbano, umas tantas tonelad03 ele blocos
de granitp. A própria publicidade política "doutrinou"
a opinião pública para consagrar a admiuistração,. se-

g1ll1do o critério dos paralelepípedos. .

'.." : :�"'�+' , �;

catarinenses,
(continua)
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Homem que nunca sentiu

O gôsto do cachacinha,
Ou mulher que n'ã'Ü provou
Uma taça de caninha,
Passaram por êste mundo

Sem o melhor que convinha

-,

\
\

'Gravura de Newton Cavalcànti
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Bebe o rico e bebe o' pobre,
Bebe o zinho e a vizinho,

"" " ,,,: "',"'.' <Bebem muitos escondidos,
Como Dona Sinhàzinha,
Bebe em casa, sem vergonha,
Com vergonha da tendinha.

DO NOMK_

DAS QUA.LIDADES

I'

.0

DOS QUE BEBEM

\

..

DA PROCEDÊNCIA

DE COMO 'llECONI,mCER A BOA

DQS TIPOS
\

DA PREFERÊNCIA
PELA PUREZA

DAS QUALIDADES MEOICINAISA cachaça tem cem nomes

Cada qual mais diferente,
E' ll1andureb�, é champanhe,
..E' caninha, é aguardente,
Parati, pinga, alegria;
Água de cana quente
Que passarinho não bebe

Só p�'a arrel iar a geI1t�!. _. _�

"Farmácia 'não é comigo,
Meu remédio está na pipa;
Nem a tal penicilina,
Não preciso' dessa -tipa.
Eu '1unca fico doente.

"Quem bebe não se constipa" (1.)

Há tanto .. gente no mlm�'
.

Que merece um bom vergalho
Por ser muito preguiçoso
E no seu batente falho e

,

Mas se bebesse cachaça
Produzia mais trabalho.

•

COMD FATOR DE PRODUÇÃO

Bebido como a cachaça
Não exite! Eu desafio.

Cura a gripe e cura as mágoas,I -

Mota o bicho do fastio,
Refresca se faz calor,
E esquenta quando faz frio.

!, '

,�', <.. ..

" � ! . :
I

l'�.f .

...�\

.: 'L!l1gu� que nunca sentiu

Da cochaça o' doce afago,
Pode sáber falar bem;
Mas fala lpelhor gago
-Que ;tym aIíagua molhada

Nem que seja num só trago!

I·

COMO FATOR PARA DESENVOLVER

QÚAUDADZS ORATóRIAS
;.: ,

.

�,
\ .

\.

�

Domas, donas, cavalheiros,.�
Até beata fingida,
Bebem sua cachacinha,
O remédio que-dá vida.

.Se o álcool conserva a carne

Num vidro bem arrolhado,
Como :0 sapo e a serpente,
Êu também _:_ frasco molhado
Bebo a boa caohacinha
Para ficar conservado.

COMO FATOR DE CONSERVAÇÃO-
1

I

\. \ .

Canto pois á mandureba

Angrinha ou pernambucana,
A pocuero mineira
Cachacinha de uma cana,
A paulista, a cearense;'

.

Ou a tal pernambucana

Mas senhores .cachaceiros
Que do copo são fregueses,
Bebam. sempre com cautela
Que, exces5�(trazem reveses.

"Saber beber é ciê�cia"
Disse Emílio de Menezes (2)

DO CUIDADO NECESSÁRIO
, )

Eu conheço a verdadeira

Cachaça como ninguém;
E não precisa prová-Ia
Pois conheço muito bem
A de pura qualidade
Pelo perfume que tem.

�'.

Faz o bem e faz o mal,
Se o pau-d'água abusa dela.

,
'

Pode ir para o hospital.
Ao que não bebe com regra,
Pode-lhe até ser fatal.

, . Pois amigos a cachaça
"f;'"

" �; 1 !:
-'

; % ..
'

Bebida igual à cachaça
Eu não conheço nenhuma;
Pode dar a volto ao mundo,
Não vcrás em parte alguma.
Eu conheço o parati
Pelo cheiro e pela espuma,

Queimado seja o bl.asfemo
Que nunca empinou a taça!
Que nem o demônio o queira;
Viva sempre na desgraça
O línguc-su ja-de-trapo
Que falá mal da cachaça!

ESCONJURO

Cabra que tem paladar
Tem a sua predileto,
Azulada ou cristalina,
Côr de conhaque, seleta,
Ou a colar de brilhantes,
Que inspira muito poeta.

Provem já essa bebido

Que nos dá sensação nova

De urna vida bem �da.
Quem a cachaça não prova
E' como a môça bonita

Que vai virgem para a cova!

DA COMPARAÇÃO

Há cem nomes de misturas
E' agrião, é coentro,
E' de gengibre e canelo,-

f

E' pau-pereira, é pau dentro. (1), "Quem bebe não se constipa" (informa o autor do ABC ela Cachaço) fl1� o

resposta que Lima Barreto - pau-d'água que deixou obra _L deu a Humberto

de Campos, quando foi censurado por estar à chuva.Escolhe a tua mistura,
A' batida ou o pau dentro,
Que minha bôca prefere
Chupar a caninha pura.

(2) "Beber é uma' necessidade, saber beber, uma ciência; e embriargar-se, uma

infâmia", escreveu o poetai, (segundo a mesma fonte).
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As frases da seDiana
. Do Senador Celso Ramos: "Por

fôrça -de um destino a que -ni.ngUlh:l1

fO:��, a tra�l1a ,das circuns,tánci3s
teCida pelos vínculos genealógl-
1,",':' .

cQs, as 100igas tndições lJolític:as
de.minha terra, nunca �lO permiti-

\ �'ão' omissão nas lutas democráti-'

cas por uma Santa Catarina sem·

-pl'e' mui::- r.espcitada.dent.m ela Fe-...

ul\'táção'.e por um Brasil rrais au·

têridco nas' Únhas de stia fDrma

cão' liberal".

�,jDfl'; (Goh�r,�'llj.(to·i',: Ivo:: ,;Silvcid:
.

.

u

"Deixo a ,comodidado palaciana

pará percorrer o interior do mcu

Esta�o, poís tenho o interêsse ete

Qlh�r .,de frente as populações b'e

neficiadas pelas 'obras do GovérÍ10,
p;ira sentir' mais de:péi-to as ;::uas
l'eações e constatar so as obras.

que . .lhes são entt8gue.3 rca:mente

déràm satisfacão � soluc}bnam:l1

pr.óblell1aS;
"

,Do Prcfeito Acácio Sanihiago: '�f.
Oposição na Câmara Municip::tl
deve deixar o campo das .conjcctu-
,'.'

o._
• •

r:::\s . para analisar o::, problegú\s'
com franqueza e corp obj,ztiyid:1-
de".

Do Dpputado Lechlll SIo\i.}stti:

"A .formação rde um pensameri;;o
uniforme, a cristalização d:J 'um;!
filosofia de G'ovêrno,. como' ptês
supôsto da paz e do i:Jwg·resso
nacionais, ;>ó o. conseg),lirell!,Qs l�,.e;
lo entensii-mento' d�r�to, pelá: có:q
junção de �sforços e a vi:oao m(�tÚà
dos prQblemas; de infra-estnitnra,

que de"vem 'ser equacionados'o re-
,

solviêtos em termos de int�tê�s�
naCional, sem a interferência:' ou

predominância do 'regionalismo
anacrônico e improdutivo" .. , ,

Do Presidentc daARENA;>sr:,)\�
mando. Valério de AS)i\im:. "A fi,er
manencia do Scnador DalÍie!::. Kr:ie
gel' na Presidência do Gábiziée
Nacional da ARENA é impresc;'iliclf
vel para a uniã.o. e O' çquilíbr,iO: po
litico do par-tid6, .

como tainbéib
p?-ra a pn5pria tranquilidade.: éú)

·f', ,,(
..�.;: .;

.

"

"". -'I

País".

Um uole, depois outro,
depois outro ...
:'De repente,' êlc pegou a

�

garrafa
C emborcou mais um golaçp. Não

cuspiu/;
.

nem fêz careta,: lambeu os'

beiços: g�ossos, F;1Itavam quinze
minutos e Mo.ema não demoraria

d chegar. A bcbida era para dar

c�ragelp. Às pr�ss3s, despe,jolt os

cigáir()S amassados do cinzeiro no

baeio da priva�la. Puxou a descar

ga. Os cigarros eram de filtro é a

cortiça da ponteirfl fazia-os boiar.

Um apert'ão mais viril 110, .botão

da descarga c l[t sc foram os tõcos

de "Millister".

Sete minutos. Era prec:so dar

um ar dc mistério à alcôva. A luz

do abajur era niuito' fortc e o rosa

11orroros9 da cúpula não ,'ljudava.
:Dava' um ar de -prostíbulo ao quar

io·. E Moema, afin.al de contas, não

era uma qualquer. Pr�nto, ficari,t
,se,m abajur. Deixa�ia acesa a luz

dI? banheiro e, .pela ,porta aberta,

uma pcquena chiridade c0111pleta.
ria o ambientc.

,

Mais unÍ gole, para cxcitar um

lJOUf:o' mais. Seria formidávCl. De

pois de ineses de paquera, nega

ceios c beicinhos,. Moema concor-'

dava. Garantira-lhe, porém, que ia

só por simpatia e que nã,o fazia

aquilo com frequência. Era pred·
80 manter as aparê.ncias no cml1rê�

go, se não poderia até st'r despelE
da. Scm indenização nem nada,

pois trabalhava' há apcna5 ticte mê

ses, o tempo certinho em que cu·

'nhecera o caixeiro viaj11l1te "boa·

•

pinta" quc a deixara n:l mão� FÔra
o primetl'o, mas não o último. Moc·

ma cra moça iridelJendente e "pra
fr,ente". Na sim rua:, ninguém �n
tcs dela atrcvera·se a' usar mini

saia. Pois ela teve coragem, Com

mera arrastão c çom 'botinha; .foi
de "fechat'.
Mais uma virada na -garrafa, pois

já passavam dezessete minutos e

meio c Moema nem sinal de villil.

Terüi· dad'o o bôlo? Não, cla não

iria fazer aquilo com êle. Vinte nü·

uutos. Uma bolada dupla c co'JU

vontaüé. Os olhos já comcç;wam a

pesar le .::. garrafa esvaziava-se' à

medid� que o tempo !Jassavá e

Moe'ma não vinha. Encostou o na;

.

.riz na vidraça, 'mais uma vcz. Lá

em baixo passav-am automóvc�s.
mulheres desacompanhadas; dai.t·

do SÔl1a. Mas a sua tara "ra 'I\'foe

ma c ela, lhe fazia aquilo! No co·

po, agora, para terminar. Uni pa

lavrão. Achou bom dizer palavrão

aliol fora do call1110 de futebol e

rCIJetiu. O estôm'a"o dava·lhc 'vol-
,-

"

tas. e teve que admitir que estáva

embriagado.
Seria a campaíllha? Não, era li:

bebcdeira. ,Outra vez. Era b'6m ir·

conferir. Cambaleante abriu �i por·
ta e Moema pendurou-se no seu

llCSCÔÇO: "Desculpinha, llêgo, espe
rei quase uma hora na ponte".

Foram. para o quarto mas, mal

viu a cama, caiu subre ela, ron

cando e babàl1do até a manhã" do

outro dia.

�-----------+���--------_.�;----���--�;..
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John Keneth Galbraith, I (lO

anos, economista, protessõr de

Harvard,'. conselheiro
. d� Presi-...

dente Kennedy, seu embaixador na

India, presidente da Associação
dos Democratas Americanos, ho

mem de sociedade, partidário de

McCart1ry, define vários '. pontos

controversos d� política tlmerica.
na em entrevista quo concedeu à

revista "Play-Bog/" na sua vila cm

Gstaad, na Suíça, onde passa os

invernos. Dessa entrevista:' extraí.
mos alguns trêchos onde () autor
de "O Triunfo"j a par de um ceti

cismo um tantp cínico, revela seu

,prof�ndo conhecimento dá socie

dade '�americana +r- a "AfflJent se

ciety" de \. que fata no- S�lJ. mais
.

conhecido livro sôbre economia.

PLAYBOY - Alguns círhcos di,
. I

zem que os Republícanoa terrr re-

velado, nas últimas eleições aqui
travadas, um estranho sentimen

to' suicida. Cada quatro anos êles

tem uma chance espetacular de al

cançar a Presidência, e então esco

lhem o candidato que não pode,
humanamente] vencer, Esta é, na.

.

sua opinião, uma observação vá

lida?

GALBRAITH Sim, êste é, in-

dubitavelmente, um talento dos
\
Republicanos. - mas não exclusi

vamente. Os Democratas de Mas

saehussets,
.

o meu Estado, quase

sempre concorrem com o candi

dato calculado p�'ra perder. Lém
bro-me de ,uma velha piaqa minha

à respeito da eleição dé 1960. Eu

sugerí que Kennedy era o umco

Democrata que poderia vencer, c

Nixop o único' RepubÜcan::> ql.te
I

podería ter perdido, E acho que .o

Presidente Kennedy também con

cordava com ê::;se pensamento. Em

1964, não havia ,dúvidas, de 'que cs

��Pii.fpll�à�oj;j li,�f!ií�:v��m�if!;e,:: elbi;1J
'�i�n-ll' .t�t� ;GÓld�'atIJr i' ;:\(\0:1 e'r1}10
: T'ç'.�':";" '(';fI \14" I t�\'J) ;.j�i ."'� .�.!"n.''t'-'� '. r;

mais' ftadd candidato
•

que: pode-
'riam encontrar, um homem com

�ma quase excêntric::j inocência à'

re::;peito dos grandês temas do

nosso tempo. :Êle fêz q�laSé) tôda a

campanha, por exemplo, r.a :presun

ção de que as pensõks pa'l;?- a vo-

'lhice eram um assun�o impopu,
lar çntre as pessôàs. velhas, ..
Não possuo o dom de adivinhar,

mas creio que é consideráveimente

provàvel que os RepublÍca!los re

tomarão, com Nixon, nêste outo

no: e, com a possível exceção de

Rq_.nald Reagan,' é difÍcil imaginar
, J

alguém muis fraco que Nixon.

Quando os'Republicanos çandida
taram Thomas Dewey e:11' i948, ê!e

era um perd�dor estreante; mas

Nixon não ganhon uma só eleição
por si próprio desde que derrotcu

Hele.n Gahagan Douglas para o Se
nado. Isto foi em 1951.

PLAYBOIY - Qual seria o mà:s
forte candidato republicano?
GALBRAITH - Rockfeller. Não

há dúvida a êsse respeito. Rock

fellor sería muito forte e creio
) ,.

que provàvelmente imbatível.

PLAYBOY - Alguns crítico::; di

zem que Kennedy plantou e' tud::>
o que Johnson faz é colher. Você

acha que JOhnson,' obt�ndo legis
lação social está se dsspor::�üari-
zando?

GALBRAITH certamente o

" Futebol

Aí está: o sr. Aymoré Moreira pas- ,

sou, nêste ano, dois mêsés . na 'Eu
ropa, com diárias de 8Ó 'dólares,
com o objetivo específico de obser

var o tipo de futebol que se anda

jogandO por líl;' pois bem - .logó
após . a estréia desastrada da sele

ção, o sr, Aymoré Moreira reúne a

imprensa' e os jogadores e declara

que estamos jogando errado c que

é preciso modítícár tudo.

Afinal de contas, êsse sr. Aymoré
Moreira que yiaJpu a Europa Intel-

;

ra nos mêses de .fevereiro c março

tem algum parentesco com o sr�
.

Aymoré Moreira� técnico da sele-

ção brasileira? ;, I.
"

xx x

Uma criança seria capaz de des

cobrir o grande, ségrêdo dos ale

mães na partidá contra o Brasil.

Já aos quinze mjnutos a única jo
gada da Alemanha era aquela dé

lançar o ponta esquerda pelas COIl;' , ,

tas do pobre Cárlo Alberto. O sr
Aymoré

. Moreir:q; estava assistindo

o jôgo?
'.

. _-'.---'--

\*x� .._

i. l; \
Falaram muito em falta de co

b�}tii�� pór pade de Jurandir, em

aÍ;If(ílio a Carlos Alberto. Mas co

bH1i como; se havia em cjma do
;

-; #.

J"rftit(dir ü.nl alemão prontinho pa
r :1) '.._::.

'

.

l'a: entrar pelas suas costas, caso

ê!��i§.�,;�f�S�:assçi-" Aliás, Iluma das

vltiés' em. que Jurandir saiu em 50-.

d1iiii,óNàe'tQji;ití�)ij\Ibe:ft(l, satií' o' se·';
g�i'idiq. ·gol. ;,t; 't-ri1Jis\;:i�' houve por

qU:d\fn.íiii�que d.� Alemanha 'dn,gros.
l�' "�",:. . -1't: . �

sOli iias "finaIiz�ções.
.

!
�, f"I�.; 1,; '),'I)�I{�,ix M;';3 g.,l!"_i, ,!
{� �.f {�!11�$t��1J,., -. _:�

r��\ri �i;t2�\l���'{��r 1��aJ8 'à: cUé
d�t" d

'
. -M,' .'., - ".,>;.'

1/ \�)i0 í;;�-ri;;ffi;J,�l?re���r��ra: 'HJ�e
d)ih,�pclo'A,m.e�'s� quas ll1struçoes

ap.�;i�:á�(}i{�;sj�Aíiirrhn�íTâ� ,de não

�t�r,:di�.et�Tent�,8�' �sw�,nteil)s, é,
li!1;(tn'íniftio:"::}t'liscutível;' a segunda;,

�f�m�p.d�'.<ih e,f?p ,a.�ffnc��;)pat�
"�.=.'.-�..f'...�. 'd"'''''' '.'!� '�;\.·ljih>1l.!JJd�'·'- í "

,�l,fr. ?j �1 v{j� 0ilcrp:Hfm''l;'f'tlI�en. ,

m,!;;ê
�itiepoca da bola de umbIgo.

�H;'� .II f�·, l1� -I.

!t�r�d(;��é à primeira audição ue

aífàh' 'n1ê'thhanlt, como diria Nel

son Rodrigues.

xxx

A verdade é que o UnICO técnico

que a seleção brasileira já possuiu
foi

.

um cidadã?, çhamado Manuel

Francisco dos Santos. Esse cava

lhéiro não fazia viagens de obser

vação". não inventava sistemas nem

'esquematizações. Tinha um segre-,
do milito eficaz, entretan$o: ia á Ii�
nha de fundo'com a bola: e de lá, li

.

remctia, violentamente,' 'contra as

,canelas dos seus ,companheiros de

atâque. Ganhou duas Copas pata

nós, êsse Manuel, também conheci·

do por Garrincha.

Os' funerais

Com uma simplicidade quc, para

doxalmente, lhe conferÍa' uma dig

,na importância, os. fUlierai� de

RO-jbert Kennedy estIveram' a altura

da controvertida personalidade do

político tão trágieamel1te desapa
recido.

Poucos atos poderão c:mter a

qurles instantes dc emoção do mo-'
_" ni'.), to cm que () cortejo detêve-se

no ,1;incoln Memorial e um côro de

mil l{legros entollou a tradicional

canção americana da liberdade•.

"Aleluia".

A cerimônia; em - Arlington, sem

discursos, constou da, dobragem
da bandeira americana, comanda

da pelo astronauta John GleelÍ c
,

executada por ltobert MacNamara,

,A.verrcl Harrim1,n, Rafer JOI,llison\
Douglas Dillon,.David Ormsby-Go.
r.o e Robert Kennedy Jr. -' tendo

o filho do SCllaclol'_ a recebido. fi i
hJ.;,imente, ..le sua mae, Et.hel, que a

'

Jí ,-,-cf.)",r", ,.!..��ri-,rmdit� ue Ted

\

!l_ '1.\1' -I"U'-t",- (li. liOS mandou ima·

_;,•• ,.,; t,,_) 'W'M,J.ulgiul1, 1 •.0 dia seguin.
�c' ,'ú b"1,ali"nH;nio; \I1ni1 dd�tde

ct: n.!Ú";l,.,hh .. UÍ"O \ a,ú<l, ,.(lhl0 que

I, 1"...; ",6 ""li6 h ..bhant.cs, l'nvergo-

Presidente KeÍmedy. colocou em

evidênCia -muita legislação ..
social.

Mas em eu n�l}c:1 duvidei de que

o Presidente Jbhnson é um melhor

negociador com o Congresso do

que Kennedy. Kennedy via o Con

gresso como um prolongamento do

Govêrno, nos estritos têrmos cons;

titucionais. Johnson o vê. como um

desafiante, como uma coisa para

ser amaciada. -Isto tem dado resul

'tados;
PLAYBOY -- Nã:J' oostant3. você

I

vê Kennedy como j.ui1 grande Pre-

sidente?

GALBRAITH - Sim ..
Eu o vejo,

finalmente, como UI;n homem excep

cional. Êle foi sujeito, é claro, às

limitações de três agitados anos. A

maior parte dos Pre:sident3s qúe
deixaram uma 1[1"1C3. ti"e�am oito

unos. Rosevelt teve mais de d:Jze.
,
PLAYBOY - Se Kermedy' esti-

"-",SSD \' iv.Q, 'IGcê a:hij, quo a citli.a-

ção do Vdetnam seria substancial

mente diferente?

GALBRAITH - Há sempre per
guntas, numa entrevista,' que se

hesita erri. responder. Esta é uma

delas. Discutindo êste difícil pro

blema, é óbvio que eu estou com
pletamente em desac_?rdo com o

Presidente e o seu Secretário de

·Estado. Mas tentarei : ser .justo. :

Penso que é injusto para uma pes
soa

_ que não prígou do pensamen

tá d? Kennedy, comparar o que'
prensa que' Kennedy faria, com o

que o Presidente Johnson na realí-

dade: fêz.
.

PLAYBOY - Você' tem a'guma
resposta que 6 satisfaça pessoal
mente?

GALBRAITH - Não, cu honesta

mente não tenho essa resposta, Pa
r�cel:ía simples especulação." Há
muitos terrenos para S3 faz3� crí

ticas ao Presidente. Há o fato de'
que grande parte de 'nossos motí
vos para estarmos no Vietnam re

side, em: que agora estamos' empe
nhados em salvar prestígio. Prestí

gío, prestígio diplomático, prestí
gio da 1\dmin�stração :_ tudo isto

que está comprometido com essa

aventura. Nós não estamos tentan-

.

do salvar os Vietnamitas; estamos ,

tentando salvar os amerícanos. Há
tantos motivos para criticar a, Ád
ministração;' uma evidencia que po
de _ser facilmente avaliada: que re
luto em' recprrer a um/ argumçnto

subjeti'vo. Talvez, se se tivesse uma

causa sem importância, be!l1
.'.

ep

poderia estar lutando pelo seu

ponto de vista. Mas quando se t�m_
uma ca�sil- tão grande ,como cssa,
não se necessita isso..

.

-. -..,. "",

PLAYBOY - E à respeito dos

clichês. que ouvimos � sôbre' sub

versão d,o CIA, revoluções por' êle
'

f;orPeI1t�i:ía:s, sabotagem, até as- \"
• �

. I r I

stl.$si)i.at/?�? Essas coisas ' aconte-

cem?
GA:LBRAITH - Nunca acontee�

tam na minha área de r�spoÍl.s�bi
lidadp. Minha impressão é que C;
CIA tem sido, de certa . fonna) ,

uma desculpa para os embaixaclo�
res fracos. Uma sene de emba;i�'

xacfóres qúe tem uma visão anti.

ga e ortoeloxa c;ic sua miSSão não

gosta de admitir qua-Iqucr' ativida

de secreta em sua árêa. Quando '!'il

guma coisa sai errado! êles ,podem
dizer: "Oh,. são os rapazes dó CIA

eo�fundindo as coisas, cómo ci�
hábito". Êlcs usam o' CIÁ comÓ
desculpa para a s�a prÓpria' jmiÍfe
rença. Mas qualquer 'Chefe de Mis

são que desejar a�sumir'" tôda' a

responsabilidade sôbte o que ocor

re em �ua área, pode fazê-lo. 'Seria

uma boa prática se, quando. ?COr
resse algo errado, o CIA fôsss ,cen

surado em menor e�cala do que o

Embaixador. 03., Embaixadores

tem tôda a',força- de que pre:cisam
- ,se êles quiserem exercê-la.

PLAYBOY - Você 'endos.sa o

apôió da A�sociação dos Democra

tas Americanos à McCarthy?
GALBRAITH - Sim. Você apoia

o homem que pensa que está 'c3r

to.
PLAYBOY E você continua a

p"poiá-Io mesmo depois da candida

tura de Bob?

GALBRAITH - OJ1, sim. Mas eu

estou menos interessado na esco-

111:a entre JYI,cCarthy c Bob do que

em possuir uma nitidà alternativa

para a indicação. Ficar�'a felissici

mo com um ou outro candid,lto.

PLAYBOY -:- Você acha que a.
sua p,opularizaçílo da, economia o

tornou menos respeitado entre

seus col�gas eCOl)omistas?
GALBRAITH - Eu nunca pensei

por um únic.o momento que tivesse

,popularizado a ecopomia. Eu sem-'

pre repeli essa imp,resstlo. Tudo o

que fiz foi procurar escrever sô

bre economia, sempre uma coisa

difícil, em inglês claro. Mas não te

nho dúvidas de que algumas pes

sôas deverão ter dito: "Galbraith

está sendo injusto não adotando a

tendencia normal para a obscuri

dade; êle é tão culpado quanto
um médjcC} que redija as receita::;

em inglês Claro, ao invés de ileóí·
'I:e1 laiiu�;'

Governador'es

Na próxima terca-Ieíra cs1, _

./

•

•

> • • ..rao
em Florianópolis os Governaclo
P·

-

�

erachi de' Barcellos c Paulo Pi
mentel. Juntamente. com o Go

d J Silvei
,

Ver
na or vo I vcira partIciparãll d
reunião elo Codesul, quando Ser'
eleito o snbstituto . do governad
t"

r
• o

ca a,l'lllCnSe para o próximo biênio,

O futuro, presidente do org�o
orá o sr. P�rachi ele Uarcellos.

Censura

Um dos colaboradores do CAPEn,
NO 2 estêve recentemente 110 Ri

, o
c voltou alarmado com a licencio.
sidade de algumas peças teatrais,
"A Censura, no Brasil, não cxiSlc'

essa á conclusão a que chegoa
Por outro laelo, espcctadores a�

síduos dos cinemas da cidade li.

yem protestando .contra o corle
sistemátlco que sofrem as cenas
onde as atrizes deixam (ou prelen

de�1l deixar), seus atributos fisi
cos à disposição dos

"

olhos inlla
mados -da platéia. I
Parece quc a' censura anda i

vertendo as coisas: líbera os pa
vrões c apreende as m:ulheres,'
que, além de estar errado como I
se, revela um máu gôsto terrível,
....... , .. para a censura!

Tealro

Um grupo de atôres do Rio
São Paulo devolveu a.o Estado d

São Paulo os troféus "Saci" co

.
qúe haviam sido agraciados po

aquele órgão de imprensa. Motivo
Paulo Autran, Tônia Cancro, Fer

minda l\'!_ontenegro, Fernando Tôr

res, Walmor 'cl1agas e outros nú
concordaram cpm' os editoriais d

Estado à respeito de censura.
iI""

;
Deve-sc convi� que os' artistas' a

.

cQrdaram tarde. Se �(lit{)rialf 'rc
cionário do sr. Júlio de ll'lcsquil
Filho ; prOvocassc devolu tão ,1

1 prêmios, o velhn orgão cst:ria b
• 1) � i� i J'

I

JC com \�m'rca li" .-.1).950 "Sllcis" a
.

, /', �f�

barrotand'o os, sçu:;; arquivos.

Polílica

,

A tentativa ele manter a harUl

nia 'interna ela AHENA catarincn

se, consubstanciada na Emend,
. , ,

Constitucional que an�ecipa par

até 1970 a elcição dos ViC3,Prefci
tos em Santa Catarina" p�rece qu

::;ó conseguiu manter ú:na' cufori

inicia1, enqüanto que li md:da
::linda estava nas páginas dos jor·

nais. ,.,

passados os primEiros mOlllen'

tos de euforia, as facções politica
do Partido começam a dar_sinaiS
evidentes de que só concordar&O
em firmar"acôrdos regionais n�
quêles municípios onde as rivall

dades são mais frias ou até inc'

xistentes. Nos de1�ais, onde a tr�'
dição política possui rttízes W31S

profundas, as eleições de novem'

bro vão pegar fógo.

frase
--

De' Ana Luiza 4 !4)1JS, neta dfO, I'

Desembamador Alves Pedrosa C'I'
�

t 1,0'
lha do. tabelião Sérgio Alber o

'I sa' da
breg�, após ter eseapi<\ào 1 e

,

quecl-a que s�frcu ele um tetce:ro
, • 'T"ferep'

'andar, c ouvido muItas v
,

'" "vovo,
cias à· palavra "milagre :

ti a

sabe o que é milagre? Milagre

gente estar viva."
-----------------------

l.!:rles plásticas
�,

-------

pU'
Continua bcm recebida pela

. rU'
blico a exposição' de MarleJ1; IPO,
fi,'er no MuseU de Arte l\1oc,e

,

, f> )1105
registrando boa frequenCH1, rÓ'
.tra permanecerá a'oerta até o P

iimo dia 2:J.

. mullier
Mas, como é tempo de .

te'
. . 1emento

nas arte� plastlClIs, o e� .

T. N!?
. do 1\.A

minino vol tará ü galena .' � 1'&
1 desta "eu

no inicio de jul10,
.

l\1ir:ar.1
p'resentado pela gravadora •

Chiaverini.
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